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RESERVADO
PARA

SCHWARZ & EHRLICH
IMPORTAÇÃOAGENTES D E

HUDSON STREET1 00
NEW YORK 1 3, N . Y.

Telegráfico: SARDIPORT
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Endereço



A PRIMEIRA CASA
ESPECIALIZADA

Pimentão,de Peixe,

a.

HUDSON ST

NEW YORK, 13

Ê Praça do Bocage — SETÚBAL
Adresse Télégraphique : AMIEIRA—Setúbal—Codes : ABC 5th. and 6th Edition Bentley's et Privé

*11111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111117

AMERICANA EM PRODUTOS PORTUGUESES I
ElIX/l « |

Conservas de Peixe, Pimentão, 1 
Azeite de oliveira, Amêndoas, Frutos i 
secos e Cortiça---------------------------- 1

rillllllllllll 11 ■ mi um lliniiiilii ui 11 ui li 11 nu i ■ i li li um i iiiiiiiiii i iiuriin niiiiiii i mui ui i ui ii um 11 ui ii mi mim 11 n ui mi ui li 1 um li iii ii~
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VlCTOR M. CALDERON Co.
ENDEREÇO TELEGRÁFICO

OEI-ABARCA

9 9,

F l_J IM O ZX O A EXIV1

18 2 3

luiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiitir;

Sociedade FABRIL, Ld
do B o c a q e — SETÚBAL ( P o r t u g a I)

= Exportateurs de: Conserves de poisson: Sardines, Maquereaux, thon, Filets d'anchois 

à l'huile dolive.

| Importateurs de.- Huile d'Arachide eí Huile dOlive.

= Rafinage de: Huile d’Olive.
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Brewster Trading Corporation
99 HUDSON ST.

NEW YORK, 13
ORGANIZADA EM 1941

EXPORTADORES E IMPORTADORES

IMPORTAÇÃO: Produtos Portugueses.
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin*-
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/

ENDEREÇO TELEGRÁFICO

DOGHORSE

FRANKLIN STREET
N. Y.

ESTABELECIDA EM 1882

Strohmeyer S Arpe Company

= 139-1U1
| N E W ,
= Endereço telegráfico: "Ryrabate"s

I IMPORTADORES 
Distribuindo através de todos os 

ESTADOS UNIDOS

EXPORTAÇÃO Redes para Pesca, Folha de Flandres, Arame para 
Chaves, Ma(|ninaria para a Indústria de Pesca, 
Produtos Ouíraicos, etc.



MARCAA DASAFAMADA CONSERVAS
DE SARDINHAS PORTUGUESAS

E M

EXCELENTEQUALIDADE

JtTDICE FIALHO
FARO
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azeite

Marques principales :

Códigos

=

Olhão - Portugal
=I

Fabricants et Exportateurs 
de Sardines et Anchois

| gramas: Cerinhas — Olhão 

| lone: 174

AZEITE
C O M
S E M 
PELE
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A. 8. C. 5 a Ed.
Benlley s

Privél

lele

José Correia
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I
I
=

IQualitées garanties en Marques suivies

CYRANC 
RIGOLETTO 
BELLEFLEUR
LES DEUX FRERES

UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIiiiiiiiiiu

MARIE ELISABETH |-

Pontes, I?

BUREAU CENTRAL:

Praça Duque da Terceira, 24, 3." LISBONNE

Telefone 2 6358 9 — Apartado 342

Télég.: PALOMA-LISBONNE

Codes: A. B. C. 5th. el 6lh. edilion, Rudolf Mosse E 

el United Telegraph-Privé

"diiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiir.

2 usines à Lisbonne (Ginjal) ef Peniche

•• fabricantes de conservas de peixe 

em azeite e em salmoira

E TOMATE

E SEM ESPINHA
DE FILETES DE ANCHOVAS



FABRICANTES — Exportadores de Conservas de Peixe

AGONI

E N=
=

=

=

FUNDAÇÃO: 1931

= COMISSÕESIMPORTAÇÃO
= EE

EXPORTAÇÃO REPRESENTAÇÕES

I lícito
=

SÉOE s

OE OPULPE DE TOMATE
104,

Azeite e Óleos aleg i RIPAIGAR

A marca PAVILHÃO 
cobre bon» produtos 

portugueses 
Conservas de peixe 

Azeitonas — Azeites

Códigos : A. B. C., Bcutlcy**
Kibciro, Marconi c 
Rudolf Mosse c Supl,

Producteurs et Exportateurs 
Fabricanti e Esportatori

Sardinhas em azeite 
e tomate. Atum. Fi­
letes de cavala. Ca- 
lamares en su tinta. 
Filetes de cnchovns, 
estendidos c enrola 
dos com alcaparras

Marque Deposée — Marca Depositata
BOA ESPERANÇA

TRAOt 
MAftK

r> o

Marca registadas: 

«PAVILHÃO. 
«TRAFALGAR. 

«BORGES. 
«ATAIR.

CONSERVAS
DE PEIXES

MÁQUINAS
E

MATERIAIS
PARA A INDÚSTRIA
DE CONSERVAS

ESTANHO "RIPAL
O mois |ino para soldas 
O mais puro para grelhas

SETÚBAL
13, Rua S. Cristóvão, 17

Tele[: 472 e 392 
' eleg: RIPAL

SARDINES—SARDINE 
CHINCHARDS —SORREU 

MAQUEREAUX — SGOMBRI 
E T AUTRES — E ALTRI
POISSONS—PESCI

FILIAIS ;
MATOSINHOS

352, Av, da República, 35Ó 
Talaf i 592 

I alag > RIPAIMA

SALÉS —SALATI
SAUMURE —IN SALAMOIA 
ANCHOITÊS —MATURE

PRESSES-PRESSATE

clri
9

Folha de Flandres — Chumbo 
— Arame—Chaves para abrir 
latas — Pregos — Desperdí­
cios de algodão e produtos 
químicos para limpezas, ele.

niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;

Gonzalez & Nascimento, L*
G1 nja1, 39 áLMaDA (prés de Llsbonne)

FILETS D'ANCHOIS —FILETTI Dl ACCIUGHE 
Á 1'HUILE —A L‘OL1O Dl OLIVA

L_ M Ã
Av. da República, 104

B. J, BORGES, LM

Premiadas com medalhas dc ouro nas Exposições 
de Setúbal e Lisboa, em 1930 c 1932

= Adresse Télégraphique-lndirizzo Telegráfico
= NARZALEZ-ALMADA

~llltllllllllllllllllllllllllHllltilllll11lllllllllllllllllllllllllll!1lllllir

Fábrica e Escritório :
Travessa do Giestal, 2 a IO LISBOA 

(Instalaçfin moderna)

Tclrb i 6 1914
Telegr PAVILHÃO-Lisboa
Apartado: 613

7iii 1111111 iimini 111 iiiiiiiiiiiimui nu miiiiii iiiiiiin i uniu ti 11 tir:

=

=
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Capitai social: Um mllhfio de Escudo*
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NC.
IMPORTADORES
DISTRIBUIDORES

SARDINHAS

ANCHOVASDEFILETES

MT

TELEGRÁFICO: BIENCODARE N D E R E Ç O

.-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiT

NEW-YORK, 13, N. Y.
105 Hudson Street

BIEN TRADING C.mpapv



V REGU.SPAT.Orp I''
BR/XN D ‘

CONSERVAS PORTUGUESAS =

SARDINHAS ANCHOVAS — ANTIPASTO

ADOLPH GOLDMARK í SONS CORP. MARTEL FOOD CORP.
NEW YORK-U. S. A.

=
=

IMPORTADO RES-EXPORTADORES-DiSTRIBUIDORES

★

fátocfuctoí ^-Hirnentlcioí

*

*

COMÉRCION OANOS INTERNACIONAL1 1 2

IDirecção telegráfica 
<FRa/aR> New York

Codigos

A. B C. <5lh. Impl Acme, 
Beniley's

Western Union

£xpoltaçã.o :

tJmpottação •• ^tLT<iinka.--Qnckov<í5--^-)tum-

FRAZAR 4 COMPAHY
50 CHURCH STREET, NEWYORK, 7 N. Y,

|

=

I -11111111II1111llllIIIIIIIIIIIIIIIIIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllIIIIIII1IIIIIIIIIIIIII1IIII11IIIIUtlllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllll».

\odutoí -(-Hlmentícloh- ^Teztiímenta.i- Àtateiial ^léctnco

e <£e ^ngenka.tia.- Metcá.i/otLa.i

rdiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiimiiitmiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiimimmiiiiiiiiiiimiimiiiiiimimiiiiiimiiiiiimmiiirê

Preparadas para a nossa firma pelos melhores fabricantes 
de Portugal e saboreadas pelo mais fino paladar Americano

LHIIIIIIIIKlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll^  
=
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Desde 1908
1

Peixe, tendo como clientes os

miinniii iiiiiiiiiiiiiiiiiiii uniu ui mi 111111111 mi iiiiiiiiiii 111111111 iiiiiiiiuiii m mi 11 n 11 n 11 n uiiiiii inniiiii 1111 niiiii uuiiiii iiiiuiiiiiiiiir

io5, HUDSON ST.
NEW YORK, i3, N. Y

A casa das mais antigas, esta­
belecida nos Estados Unidos da

Steinhardter & Nordlinger
AGENTES DE VENDA

112, MARKET ST.
SAN FRANCISCO, 11 

CALIFÓRNIA

América do Norte para a venda 
à comissão de Conservas de

melhores importadores de peixe 
de Portugal



■Jj

H. ORMAI
DE FABRICANTESAGENTE

CONSERVAS DE PEIXE E

EENDEREÇO TELEGRÁFICO: ORMAI

STREET-NEW-YORKHUDSON CITY

3I11IIIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHI1IIIIIIII1;

da

=

ilíkii.

ose

o emeHji1

LibTelefono 65
Telegramas Varina

Fabricantes 
conservas ,

(3e/?e Q)arJine

Fabricanies-Exporladores
Conservas de Sardinhas. Anchovas. Atum. 

Filetes de Cavala, ele.

Sardinhas das reputadas marcas

Brandão - Favorita - 33 - Seastar
Varina - El-rei - Lili - Doméstica

zz
= 1OO

Marcos Registadas:

®’«r

} Matosinhos

Brandao & C.° L.
Matosinhos (Portugal)

i e exportadores de 
de iodas as quali­

dades — Exportadores de azeite

A CASCAIS. LDAI 
CASCAIS ♦ PORTUGAL I 

FUNDADA EM 1916 í

nilllllllllllliiiiiiiiiiiiiiillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllr
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=

niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiimiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiR

ESCRITÓRIO EM LISBOA:

Avenida da Liberdade, 11
Telegramas : OLAF Telefone 2 2683

ãllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllir
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DE

PREGOSCHAVES —GRELHAS

=rmiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiii!!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiif  iiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiii”

MARVILA
Telefone 38 LISBOA

EZ s f> e c i a i CONSERVASF=> A F? A

BEATO
O

Teleg. OrFROSA 
271 
272 
273 
274

ALGARVE

Feliciano Anjos Pereira 
0LH&0

Calçada de Santo Amaro, 3—LISBOA

OS MAIS ANTIGOS FABRICANTES EM PORTUGAL

Soei© d a a liões, 
"iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiin

de IVaciona

AGrEXTHS E)KIJOHIT A.

SETÚBAL

Setúbal Factories Ajencj, l.“
Av. Luiza Todi, 277

FABRICANTES 

1 de Lda.

MATOSINHOS 

Afonso Barbosa & C.\ L" 
R. de Brito Capelo, 1023

ÓLEO DJB>
IS/I ARCA



ACIE
ftnêneia Comercial e Industrial, Ida.

RECORD

Rua Mouzinho de Albuquerque, 673
MATOSINHOS

=
M A ROAS:

Forbes Record Ramos
Radar — Romeu

=

Tele

Comendadores da Ordem do Mérito Industria
=

A V II ZPrefiram as nossas marcas

FONE: 322
GRAMAS: SANGAMtTO

= 
=
■J»

R. MÁRTIRES DA PÁTRIA 
SETÚBAL

ARMAZÉNS EM;
MATOSINHOS-SETÚBAL 
PORTIMÃO-OLHÃO

Factory
VILÃ DO CONDE (PORTUGAL)

EDMUNDO FERREIRA
Import — Export

Head Office 
MATOSINHOS (PORTUGAL) 

Rua D. João I, 123

I N/l P O « T. — EXF=ORT. 

COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

PRAÇA DA RIBEIRA NOVA, 6-2.°
LISBOA-PORTUGAL

Telef. 27677—Teleg. ACILDA

SANGAMITO
E R E M / T A

S A N T É 
COMBATIVE

G O U T E Z

SANTOS, GOMES, GAMITO 8: C.A
FABRICANTES-EXPORTADORES 
DE CONSERVAS DE PEIXES

telef sss 
TELEG RECORD 
APARTADO 3S

TELE {

rillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlllllllllllllllllllllir

phone: 272-M 
grams: AVIZ

MEDALHAS DE OURO

Exposição Regional Setúbal 1930
Exposição Colonial e Internacional de Paris 1931
Grande Exposição Industrial Portuguesa 1932

e Julieta — Una 

~niiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiniiii7
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Miiiiiimiiiiiimiimiimiiiiiiiiimiiiiiimiiiiimimiiimiiiiiiiii?

I FÁBRICA DE CONSERVAS

niiiiiimiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiimmiiiiiiiiiiimiiin
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Fortes de dessa & C‘ L“
FÁBRICA DE CONSERVAS

Importadores e Distribuidores de Matérias 
Primas para a Indústria de Conservas 
Óleo de Mendobi e Azeite de Oliveira, 

Folha de Flandres, Inglésa e Americana, 
Arames, Arcos para Caixas, etc.



AGENTES DE FABRICANTES-DISTRIBUIDORES

Entl. leleg. ' FrflderNEW-YORK. N. Y.IO Beach Street

The Norport Company, Inc.

New’-

e

niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii  iiiiiiniiiiiiKiiiiiiiiiiiii ié

A nossa organização de Vendas 
cobre todos os Estados Unidos

AGENTES EXCLUSIVOS NOS ESTADOS UNIDOS 
DAS PRINCIPAIS CASAS EUROPEIAS DESDE 1913

ENDEREÇO TELEGRÁFICO:
PORTNORCOM

Schroe ros Inc.

— AtumSardinhas

Importadores de Con­
servas de Peixe de 
Portugal e Colónias

— Filetes de Anchovas

niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiinl
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Azeite de Oliveira — Frutos secos—Especialidades

vork, rsr. y.Hudson Street
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CONSERVAS DE PEIXE

Telé
S A

ii iiiiiii ii i miiiiiiiiiiiiii mi um ui ii 111 ii i< i ui ui iiiiiiiiiin iiiiiii— ui iiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiri

MATOSINHOS

u

De Conserves de Sardines, Anchois 
et Filets de Maquereaux

gramme ‘‘SEVERO” Portimão 
phone 22-23

MARQUES DÉPOSÉES

Splendour — Marco Polo
— Rosebelle — Exquisite

Telefone
272

Telêgrefo 
LUSITANIA

E

Sbvefo Rms, LU.
PORTIMÃO 
PORTUGAL

Fabricants — Exportateurs

brand 
the 

finestquality

Sardinhas, Atum, Filetes 

de Cavalas, Anchovas

Correspondência 
APARTADO, 1OO

T Ú B

IVI ci r o ci ««i

ODEON-TIVOLI
PACIFIC-SEABELLE

Packers only of 
anchovies in 
olive oil and an- 
chovy paste 

^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii>iiiii

Botelho”

-tlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll

BOTELHOS & C.A

liiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiimiimiiiiimmimiii
I EMPREZA EXPORTADORA
| LUSITANIA, L.DA



E

=

Preserved fish in olive oil, oil and brine

EFornecemos também:

ERegislred Marks:

=
e m .

E

Unlta.5, J_Lmit(í(Á.(Z.
FABRICANTES - EXPORTADORES

CÓDIGOS :

—

Sede: - LISBOA

I

Alcatrão, Cairos, Fios de Al­
godão, Cabos de Aço, Fibras de 
Manila, Cato, etc., etc.

Fábrica: - SETÚBAL 
Telefones: - 164 e 327 
Telegramas: - SELISMA

Selected qualily
Sardines
Boneless — Plain — Skinless
Fish pasle
Filets of anchovies, sardines and mackerels
Packers and Exporters
Fishing deparlement

Agentes

Setúbal Factories Agency, I td.
José de AragSo Barros
Pedro Bento de Azevedo, Sue-, Ltd

Fabricantes de :

Fôlha de Flandres, Arames 
v Arco de Ferro.

LISBOA
R. JARDIM DO REGEDOR. 37-3.' 

2 5811
Telefones: 3 1824

. 3 3037 
Telegramas: - SELISMA 
Caixa Poslal 712 (Cenkal)

P. DA LIBERDADE, 114
PORTO

RUA DA BOA VISTA, 83
LISBOA

Representantes da :

UNITED STATES STEEL EXPORT COMPANY

i
1

I
II

=

1

I
I
i

=

í
I 
E

SELTLJBAL- 
O l_ H A O 
F=-O RTIMÃO

A. B. C. Sth. A Sth. Ed. 

BENTLEYS

MASCOTTE 2.' Ed.

NATIONAL FRANÇAIS 

RUDOLF MOSSE E SUPL. 
PRIVÉS

Marcas Regisladas :

CHAMEAU 

BERRY 

ÍRIS 

SIllEOO

«SUPER-OMNIA»
«PORTUGÁLIA»

«ANNIE»
«EAGLE»

«LE PLAISIR»
«ALL RIGHT»

Portugália Industrial, Lda.
Algarve — PORTIMÃO — Poriugal 
Telefone n " 35 - Telegramas: "PORTUGÁLIA"

Fábrica:-MATOSINHOS
Telefone: - 623 
Telegramas: - SELISMA

MADALENA 
NICOIA 
MONICA 
UNlTAS

raiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii .....................................................................iiiiiuiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiii?

aiiiiiiiiiiilllllllllllllllllll lllíltlllllllllli mi iiiiiiiiiin lliiiiiimiiuJ

Consultem sempre

SANTOS MENDONÇA, L.DA

s 

ãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiHiiiir:
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teleg. - D E C O E N

PATENTE DE INVENÇÃO

A PRIMEIRA CASA SUECA EM SARDINHAS PORTUGUESAS 
ESPECIALIDADE EM CONSERVAS DE PEIXE 

AGENTES DE FABRICANTES //IMPORTADORES

i

i

SOCIEDADE INDUSTRIAL 
SETUBALENSE. LDA 

AVENIDA TODI-SETÚBAL

AGENTUR A. B. DE COEN & C°
23 NYBROGATAN

STOCKHOLM

Endereço Telegréfico: «Sardinha» / Tele|one 25
1 OLHÃO — PORTUGAL
Ê =
r. IIII lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllhr.

CONSERVAS DE PEIXE 
em azeite e em salmoira

Fabricações especiais em 
azeite na marca MARGARET 
Sardinhas sem espinha 
Sardinha sem pele nem espinha

FILETES DE ANCHOVAS

«JHIHIIIIIIII............1111........ Illlll........ . ........ Illlllllllll........ .

Sardinha do Algarve, L.
FABRICANTES E EXPORTADORES

. ........................................ .

niiiimmiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuuiiiimimimiiiiiiiiiiiimmiiiiiiiiiiiiiiiimiiiimiiiiiiiin



=INDUSTRIAL
=

1 DE CONSERVAS POkER
u a

PEIXE

=

CÓDIGOS

=

=MARCAS REGISTADAS

=
telegráfico:Endereço

=

CONSERVAS EM AZEITE E EM SALMOIRA
Fileies e =

Telefone 47
End. Teleg.

1

s
E

f

=

I
I 
=

=
=

1

I 
=

iI

i
I
=

i
I
=

=

I
Cordeiro Santos & Ferreira,

«Saias»

Fabricantes da toda a variedade da Con­

servas: Azeitonas, Hortaliças, Frutas, 

Legumes, Mariscos, etc. . Exportadores de 

Azeite. * Proprietários das conhecidas 

marcas de Sardinhas e Atum 

LE HERON — MASCOTE — INVEJÁVEL

LtlllllllllllllllllllllllllllltllllllllllllllllllllllllllilliiiiiiiiilltllllllL

i EMPRESA

s O I C A N G I

36 1085
3 6 10 8 6
3 6 147

Rua
L i

TELE [

L I M I T A D A
FABRICANTES DE CONSERVAS DE

*
GRAMAS . BENSAÚDE - LISBOA 
FONES. 23271 23272- 23273

UNIVERSAL TRADE CODE 
BENTLEYS 
A. B. C. 6. TH. 
LOMBARD

Sardinhas, Cavalas, Aium, Fileies e Pasia de Anchovas, ele.
Marcas: Olympique, Soniia, Saias, Alda Esther, Sonia

Códigos: 
Rudolf Mosse 
Rudolí Mosse Suppl.
Benfleys
Ribeiro 
Privados

OLHÃO - PORTUGAL

Saias, Irmãos & C.A L.;
FABRICANTES - EXPORTADORES

Dias, 35 
’ o r t

*
FÁ8RICA EM SETÚBAL

TELEFONE 17 
POKER - NANETTE 
ANITA ■ SERRANA

a 43 
g

£IlllllllllllllllllllllllllltlllHIIII IIIHIIIIilllilllKIIIII lllltlllllliiiij^
= ~

Telefones: P=

TTuiiiiiiiimiiui iiiiiiiimuiiiin iiiiiiiimmi miiiiiit iiiiiiiiiiiiiíT

diluiu..... . ................................................................................................................................................................................................ni£

7lIIIIIIlllllllllllllllllllllllllllllllllfilllllllllllllllHllltllllHlllllllÍ3

B. X.

B a r I o I o m e u I 
s b o a — P

*

Kut ÂJoVd. 11-2.°
Lisboa-PORTUGAL



= =
=

=
= a

Telef. 25466 —LISBOARua da Madalena, 88=
11111111111!! llllllllilllllllllllllllllllllllIIIIIIIIIIMItlllllllllllllllll

=
llic, 1 =

=

=
=

=

LISBOAl_ s> e

= =

= =

= emus,
= =

GIRL Conservas de Peixe
=A.Códigos |

Fábrica de conservas de Peixe em azeite

E X p o D O R 8 S=
=

Marti» Reglittdas: ERMEL1NDA . NELCIA

a.

=

IMPORT.-EXPORT.

AGENCIES

Rua da Cozinha Económica II

Tele|o n e 3 6443----------------------------

Estampagem sobre [olha de Flandres 
Laloaria para iodos os formatos de latas

Porluguese Packers 
General Trade

fone 32308
grâmas «ANABRU»

= 
=
=

i

I

Armazém A, 3 
Cais do Sodré-Beira Mar

1 
=

I
CONSERVAS 

exportadores

LISBOA 

<PORTUQAU

.. ...........................iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiini ..........-

=

JllllllIIllllllllllllllllllllllllllllltlllllllllllllllllllll||l|j|||||ltlllllL

I SOCIEDADE COMERCIAL ’

Atoleilo

z

i

I

£

P. B. X.

2 1827

End. leleg.: Roleimo
Telefone 2 5671

Fabricantes de conservai de peixe 

"La CASU" Brandy

LAZARO & C.A, L.DA

URBANA, L.DA
L.'-

EXPORTADOR DE PEIXE FRESCO 
CONSERVAS DE PEIXE

EM SALMOURA E PRENSADO

G U I D E
ANOROMEDA
CLEÓPATRA 
LES BRILLANTÉES

?tllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll|lllllll|lllllllllllHIIIIII?-uni 111111111111 mui iiiiiii iiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiir

LITOGRAFIA INTERNACIONAL------- oe-----------------------------------------------
/>ilvri & ^a.l</a.nkã., /.imita/a
fundada cm 1912 — PcorgnniznJa cm 1943

'•{
B C. 6.,h Ed.

Particulares

T c

Imaida

| Olkão
= (Portugal)

"■■iiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiliiliiiiiiliiliiliiiiniiir

15 (Alcântara] 

------- LISBOA

Tllllll1lll|l!IIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIililllll!llllllllllllllllllllllllllll£

R T A

£111111III IHIIIIIIIIllllll lllll IIIIIIII11 llll IIIII llllllllllllllll 11 lllll lllll
= Telrlcne 133 Tckgramas: MIRAMAR £

^1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

Telephooe .• Oihâo 42 
Telegramas? • lacas/a" Olhâo 
Codes r A. 8. C. 5 th odiHon lotd) 

Benlloy, Rudolf Moísc

OLHÀO (Portugal)
3lllllllllllllllllllllllllilll|llllll1IIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIilllllllllir?

th ii ui ii mi mi umimiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinii?

Ru» do Comércio, b, s“ 
LISBOA

£l|llllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll^

x.«iii i ii iiiiiiii iiiiiiiiiiiii i iiiiiiiniiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiui iiiii ii iiiii’- = -

XJIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIKIIIIIIIIII lllllllllllllllllllllllltllllillllllllllll^

MARCAS. TElEfONE 
R E M U S 2 0809 - 2 3981 

QUEEN MARY

-IHIIIIIIIIllllll llll IIIIIII llll lllllll llll 11 lllll llillllllll Hllll lllllll 1112

| AMERICAN EXPORT UNES, 
NEW-YORK

SEKV/ÇO REGULAR PARA 

New-York. Filadélfia, Baltimore e Norfolk 
Para todas as informações tratar com os agentes :

| JOHAN BEGKMANN, LIMITADA 
Rua dos Fanqueiros, 83 85

J XX T e 1 «to n o s ó. O 3 9 z, s

rillllllUlllllltlIllllUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIII?

Sociedade Comercial R



=
OLHÀO (Algarve)

Telegramas MENJOSTELEFONE 78 = =
Inscritos no Grémio dos Exportadores da Conservas de Peixe

= Hetd office-Rua D. João I, 1 23 - MATOSINHOS |Portug»|)AGENCIft EM LISROA

Telephone P.B.X 271-M. 335-M -Cablc addrcs» AV1Z

Telegramas ST AGTELEFONE 29966

=

Exportação: Conservas de sardinha e outras espécies.
=

egetabiee faotory In -----Câ =

=EMPRESA =

FIRMAS SOCIETÁRIAS: Conserves

FÁBRICA DE CONSERVAS O C IM O
JVIei i'< 1 ( xc*-*» Deposées!FÁBRICA DE CONSERVAS A ZI

FÁBRICA DE CONSERVAS A EFEL — AAAA

£ £

Télégrammes :

Boite postale 31

í

i

1

=

=

i

= 
=

|

s

!

AGRICULTURAL INDUSTRY & COMMERCE 
SPECIALíTY IN TOMATO PRODUCTS

H 
ã

ALCAPARRAS E ESPONJAS
SEMPRE EM DEPÓSITO

=

I

Fabricants et Exportateurs 
de 

de Poissons

MATOSINHOS
Portugal

Agentes no algarve da

United States Steel Export Company 
rslELXA/ YORK.

RUA AUGUSTO ROSA. 66
(A sê)

I 
= 
Ê

i 
I 
I 1

da

“ a— 
^1II1111111111111llllllllIllllllllllllllllllll11lllllllllllllllll111111111111"

Empresa

EFEL—M alosinhos

t-_ A

PRODUTORA DE ÓLEOS E 
FARINHAS DE PEIXE, L.DA

Fabril e Exportadora, Ida.

1 
= VILA n.°

Materiais e máquinas para a indústria de conservas

TÍ llll11IIIIIllllIllllIIIllllllllllIItlIIIIIllllIllll.... III1IIIIIIIIIIIII?
RIACHOS (Cascalheira) PORTUGAL = 

=7tinimiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiii7:

£iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiitiiiiiiiiiitiimiiiii  tiiiiimii ■"-£

E

F> O Y EI 1 R A

FÁBRICA DE CONSERVAS MADRUGADA —

21111111lllllllllllllillllII llllllllllllllllllllllllllllllllllllIIIIIIIIIIIIIL 

I MENDES & ANJOS, L.DA = 
■M

-Litlllllllllllllllll llliil illill lllll lllllllll Hiiiii li li || iiiiiiiiiiiniii iip.

’ (79 - • C
] / cisco erreira,

Fornecedor de pol­
pas de tomate e ex- 

tractos de tomate à 

Indústria de Con­

servas de Peixe.

DO CONDE Tcldoní: 000 =L> LJ U LJ IN U C Tekgr.m.» OLFAIXE =

ãiiiiimiiiiiiiimmiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiimi?

2.UUI llll 11 lllllllllillll lllll lllll lllll lllll llll lllll lllll lllll llllllllillll^ 

I EMPRESA I 

lOLFAIXEj
E 

E



FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE FÁBRICA DE CONSERVAS
DE

LUÇAS & CA, LIMITADA I

I M POR TA ÇÃO —EXPORTAÇÃO

Códigos

Tel»

AVENIDA MENÉRES 635

MATOSINHOS (Portugal)

MAT OS INHOS — PORTUGAL SARDINES
RUA DE HERÓIS DE FRANÇA, 723

IN

Regislered Brands:

LUÇAS / MAURÍCIA / ALELUÍA / PAX / MIMO

ANTONIO LUÇAS & FILHOS,
AI I T Dl M

FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE PRENSADO FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE PELO SAL

E EM SALMOURA E EANCHOVAS

FILETES DE ANCHOVAS EM AZEITE

Telefone 520-M — Telegramas: SOINSAL

REGISTERED BRANDS:

= =ALER TA-PSIU
=

Av. Menéres, 853

MATOSINHOS -Portugal

I

gramas : REINAMES 
fone, 323

i 
=

Mascote A B C 6 ’ 
Perticuler

I

=

=

=

I

I

I

I 
—

—

^iiiiiiiiiiimiiimiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiimiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiu

Á C, LDA

L.D*

VASCO DA GAMA ■ DOLY 
CABRALINAS ■ CABRAL

Marcas Registadas :

OHNiPSE e REINA AMÉS

fone, 119-M 
gremes : NAVEGADOR

“VASCO DA GAMA”

TELE ’

| Àguiar, Pedroso

Lugar da Amoroia — Le(a da Palmeira

MATOSINHOS — Portugal 

-iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin

Telefone 491-M 
End. telegráfico 
S A C U L 
APARTADO, 34 
CÓDIGOS: 
Ribeiro 
ABC ó.3 edição 
Particular

"Hiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitimiiiiift

-Hiiimiiiiiiimmiiiiiimiimiimiiiimiiiiiiimiiiiimiiiiiiiiiiti?

OLIVE, OU AND TOMATO — REGISTERED BRANDS:

i r
e d i ç ã 

r t i c u

1111II1111■111111111111IIilIII11111111111111II111II111111111111111II■III111IT?

FILETES DE



LATOARIA MECÂNICAFABRICA AURORA

T A DML ADE
=

ALVES MENDANHA
&

=

FÁBRICA E ESCRITÓRIO :

ESTRADA DA GRAÇA Telef. 317 e 330TELEFONE 5 3 0
= SETÚBALSETÚBAL • PORTUGAL

ETABLISSEM ENTS
= Marie Amelie — La Meilleure LunchF-DELORY
=SETÚBAL

Teleg ETADELORYTel. 78

CONSERVAS PEIXEDE
UNIÃO INDUSTRIAI DE EONSERVAS, Lda.FÁBRICAS:

LAGOS
1'í» lirioti

Rua António José Baptista— SETÚBAL

tici.k 3.34

£lllllllllllilimillllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllU

SETÚBAL
PORTIMÃO 

OLHÃO

ROLLAND 
ROBERT

TREFAVENNE 
CLUBS ALPINS

D E L O R Y 
SAINT-LOUIS

Ê CONSERVAS ALIMENTÍCIAS

I

SetubalenseSociedade Mecânica

C.\ Limitada 1

I
I
riiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniir

TODOS OS TRABALHOS EM FOLHA 
DE FLANDRES, E EM ESPECIAL 

LATAS PARA CONSERVAS DE PEIXE

^tlimilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllj; 11111111111111111 * 111111111111111111II1111111111111111111111111 i i 1111111111IJ- 

= Marcas registadas:

MARCAS PRINCIPAIS

5iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimmiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiimimirTiiiiiiiiiiiiimiiiiiimiiiiiiuiimmiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiii?
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= lATOADIA cr A K.I ir A =



'IllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlllllllllllJlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllII  lllllll'-

Lda.
Conservas de Peixe em molhos e em salmoira

l-abricas

Sede : Rua Camilo 23

Telelone 163 Telegramas SUL

Marcas registadas :

SETÚBAL PORTUGAL

'diiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiir llll tllll 11! 11II111II1111111111111111II111  il 1111 ■ 1111II11111 lll 1111111111111

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllltlIllHIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllliiilllllllllllllllllllllllllUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII*

a.

Armazém de azeites

ExportadoresI m portadores e

Azeites, especiais

consumoconservas epara

Oleo de Mendoby tipos especiais para conservas

Telefone 347Telegramas — Torres Salgueiro

SETÚBALAvenida T^ttlícíi Todi,
............... Illllllllllll lllllllll I........... .

Salgueiro

FABRICANTES - EXPORTADORES
DE CONSERVAS DE PEIXE

ROI DES PECHELIRS 
CAMÉLIAS DE PORTUGAL 
MARISTELA 
LA CHANCE 
BEST COOK 
ESTRELA DO SUL 
AINDA MELHOR

ÀlvesFrancisco

Estrela do Sul" cm Setúbal, 
Olhão e Matosinhos

Castelo Branco.

SETÚBAL

ã Filhos,

MARCAS REGISTADAS 
V£NU$ • SUR PAUSE 
A G E R O * I A • ADÓNIS 

Cardoso

TELEGRAMAS - VENU5 
TELEEONE - 395 

APARTADO. OO
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117

Frazar & C.° 
Forbes (h- Bessa & C.«. L.da

A

20 
18 

 92 
 121 
 121 

....... 21
2

Fragoso — J. Antunes  
Francisco Alves & F.°*, L.da 
Francisco Bonito & C.a, L.da

«A
.... 123
.... 72

15 
119 

19 
Alberto Soares Ribeiro. L.d" **5 
Algarve Exportador, L.da C«p* 
Aliança Exportadora. L.da

The Norporl (‘oTiipany hi< .
Torres — José da Silva ...
Torres Salgueiro & C.°. I da
União Industrial de Con­

servas, L,da 
Vasco & Ferreira, L.drt 
Veiga, L.da 
Ventura —A. C
Viana. Lda ...................
Viegas & Lopes, L.da .
Vítor M. Calderón C.° .
Viuva c Herdeiros de Fran­

cisco Féria Tenório  1,5
Wiese & Cl.* 122

Rio 
ui

11 
14 
15 
12 

1 
Serralharia Leixões. L,da ... 122
Serralharia Mecânica «Si- 

ríus»  117

....................  112
Conservas

Conservas 
114

Aliança Exportadora. L.d4 ” 
Alves. Mendanha & C.4 L.da -u 
António Luras & F.‘”. L.da 19 
Araújo & Bastos, L.da  10® 
Arthur Shurnan Inc  
B. J. Borges. L.d*  
Banco Espírito Santo e Co­

mercial de Lisboa  40 
Beckmann—-Johan  17 
Benilo Garcia. L.d"  >09 
Benjamim de Oliveira Espe­

cial & C.4, L.d*  
Bicn Trading C.° Inc
Bivar & C.*. L.d* .
Boa Vista. L.1*4 ......................
Bordalo Franco, L.'14  
Botelhos & C."  
Brandão & C.4, L.a*  
Bteusler Trading Corp. ... 
Brito —João Baptista ......
Casebre & C*. L.d4 
Ccnleno, Curnbrera & Ro­

drigues. L.d< ................... 113
Companhia Portuguesa de

Congelação  121 
Companhia União Fabril ... 104 
Conservas Alva. Ld*  121 
Conservas Amónio Alonso.

Limitada 

Serralharia Mecânica 
Vulcano*, L.d* ..

Serrano Júnior — J. .. .
Serrano & Filhos, L.d*—

José Rodrigues  120
Severo Ramos, L.d“  13 
Silvas. Coelhos, L.da 105
Silva & Saldanha, L.d*  17 
Sociedade Algarvia de Fa­

rinhas e ("ticos, L.d* 113
Sociedade Comercial Algar­

ve, L.d4  119
Sociedade Comercial Ré- 

mus, L.d4 
Sociedade Comercial Urba­

na. L.d" 
Sociedade <le Conservas 

Conservadora», L.da .
Sociedade de Conservas Al­

ei i te, L.d* ....
Sociedade de

Alias. L.d“ . 
Sociedade de

Continental. L.d*  
Sociedade dc Conservas

■Joana d’Arc», L.d" 
Sociedade de Conservas

«A Universal». I,.'*4 
Sociedade rle Conservas de 

Peniche. L.da 
Sociedade Fabril, L.d4
Sociedade Industrial c 

mercial de Azeites, L.d“ H2
Sociedade Industrial de Fa­

rinhas c Óleos rle Peixe, 
Limitada . .....

Sociedade Industrial Sclu- 
balcnse, L.di 

Sociedade Litográfica Por­
tuguesa, L.da . .......

Sociedade Mecânica Setu- 
balense. L.d4 

Sociedade Mercantil
Tágus. L.d* ..............

Sociedade Nacional rle Sa­
bões. L.d* 

Sociedade Peninsular de 
Importação e Exportação. 
Limitada  116

Sociedade Produtora dc
Óleos, L.d"  115 

Socieln Anónima
Parodi fu Bmeo. 108

Soromenho, Silveira & Car­
valho, L.da  122

Soromenhos & Vítor. Ld4,06 
Steinhardlcr & Nordlinger 
Strohmr-ycr & Arpe. C.° ...
Taveira — J
Tenório & Madeiras. L.da... 106 

12 
66 
21

4 
... 17 
... 111 
... 92 
... 19 
... 102 

Marques. Neves & C.4, L.d4 1'4 
Mendes & Anjos. L.d*  18 
Moleiro — António Gomes... 
Mota. Raimundo & Irmão.

L.d4  124 
Noia d,' Brito. I.-*•*  101 
Olívia Machado & C.4, L.da 78 
Orey, Antunes & C.4. L.da 112 
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ano, na vida duma pessoa, passa, 
muitas vezes, tão veloz, que a gente 
mal se apercebe. Um ano, porém, 

existência duma revista técnica, a quem 
célicos, ou positivistas, não auguram, 
aparecer, mais do que a duração efémera 
das rosas de Malherbe, é um período que 
se arrasta penosamente para os que consi­
deram um dever apresentá-la a tempo e a 
horas e com o sabor do interesse sempre 
despertado e renovado nos seu leitores.

Todos sabem quanto é dificil encontrar no 
nosso meio a colaboração técnica e, mais ainda, 
a cientifica, que agite e analise os inúmeros 
problemas que envolvem, nos seus variadís­
simos aspectos, a nossa indústria conserveira.

Através, contudo, de todas essas difi­
culdades, que são desanimadoras para aque­
les que, como nós, só anima o desejo de 
bem servir, a revista «Conservas de Peixe» 
tem conseguido, graças ao labor proficiente 
dos seus colaboradores, manter uma actua- 
lidade constante e, até, marcar dignamenle 
o seu lugar no quadro das publicações da 
sua especialidade.

Relendo, agora, o que dissemos, há um 
ano, no nosso artigo de apresentação, veri­
ficamos que nos não afastámos, nem uma 
polegada, do caminho que então traçámos 
á nossa orientação e nele demos, resoluta­
mente, os primeiros passos na direcção dos 
objectivos que fixámos.

Aqui temos tratado dos problemas mais 
instantes da indústria e do comércio e dado 
a nossa modesta mas desinteressada contri­
buição para os esclarecer no sentido do bem 
colectivo; aqui temos divulgado o que lá 
fora se está fazendo de mais útil no campo 
cientifico e técnico, para que os interessados 
colham os melhores ensinamentos; aqui 
lemos sido os transmissores, além fronteiras, 
do pensamento e da actividade da nossa 
indústria conserveira, marcando o seu valor 
e o seu progresso entre as outras indústrias 
congéneres de outros paises.

Fica-nos a convicção de não termos ilu­
dido a benévola espectativa daqueles que, 
desde o primeiro momento, em nós confia­
ram, e a certeza de lermos cumprido leal e 
sinceramente o nosso dever. O aplauso e 
incitamento que nos têm vindo de vários 
sectores, nacionais e estrangeiros, encora- 
jam-nos a que prossigamos nesta tarefa, 
embora ela seja, confessamo-lo francamente, 
muito espinhosa e ingrata.





25CONSERVAS DE PEIXE

EXPORTATIONPRO DUCTIOH

SARDINESARDINHA

PRODUÇÃO
AZEITE OU MOLHOS

em mo-

1946

OlhãoLisboa

600 000600 000

500 000500.000

400 000400 000

300000300000

200 000200.000

100 000100 000

CAIXASCAIXAS
Lagos

IZl 11
PenicheMalozi- 

nhos

f~~I 
VR.S" 
Antonio

fil 
Por t i - 
mao

e
de 233.208

PRODUÇÃO DE SARDINHAS 
_____ Sardines Production

o m
Setúbal

o

PORTUGUESE CANNED FISH INDUSTRY 
DURING 1946

There come next Olhão (140.603 cases) Lisbon 160.970 
cases). Peniche (48.762 cases). Lagos 147.143 cases). 
Vila Real de Santo António (24.031 cases), The months 
oí greater produc.ion of sardine in the whole year. 
were Oclober. Septcmber and December. in which res- 
pectively 325.239. '247.540. and 197.807 cases were 
packed.

PRODUCTION
OLIVE-OIL 0R SAUCE

■

lhos durante o ano 
Matosinhos foi o

A INDÚSTRIA DE CONSERVAS DURANTE O ANO 
DE 1946

a produção

The total amount of sardine caughl in 1946 was 
of 97.725 tons, in the value of 293.561.000800, of 
which 31.773 tons were allocated to the packing oí pre- 
served fish in sauee (34,5 % I at an average cost of

PRODUÇÃO E EXPORTAÇÃO

caixas de
sobretudo, pela 
e óleo.

Os meses de maior pesca da sardinha foram: Outu­
bro. Dezembro e Novembro. em qiie se pescaram, res- 
pectivamente. 19.419. 16.667 e 15.664 ton. Matosinhos 
l Leixões) foi o Centro de maior abundancia. tendo pes­
cado 51.346 lon,. que representam 52% da pesca total, 
das quais 14.326 lon. foram utilizadas na conserva cm 
molhos. Seguem-se-lhe Lisboa com 9.634 ton.. que repre­
sentam 9,8%. do total, sendo 1.203 ton. para conservas 
em molhos, e Peniche, com 9.284 lon., ou seja. 9,5 %

conservas em
preço médio de 3S99 cada quilo.
seja 68 centavos por quilo mais 

elevado do que a média do ano an­
terior.

Em relação ao ano de 1945 pro- • 
duzirmn-se cm 1946 menos 108.121

conseivas de sardinha em molhos, acasionado. 
falta das matérias primas, folha, azeite

\ produção total de conservas de sardinha
de 1916. foi de 1.481.603 caixas. 

Centro que mais produziu, tendo atin­
gido 593.462 caixas, ou seja 40 % sobre 
lotai do ano. O segundo Centro produtor foi Setúbal, 
que fabricou 333.421 caixas, ou seja 22 do total, 
o terceiro. Portimão, com lima produção 
caixas, ou seja 15 % da produção 
anual. Vêm a seguir, na ordem da 
produção: Olhão (140.603 caixas). 
Lisboa (60.970 caixas I. Peniche 
( 48.762 caixas ). Lagos 147.143 cai­
xas), V. R. Santo António (21.031 
caixas I.

Os meses do maior produção de 
sardinha durante o ano lotam os <|< 
Outubro. Setembro c Dezembro, em 
que se fabricaram, i especl ivamente. 
325.239. 247.540 e 197.807 caixas.

\ pesca total da sardinha duran­
te o ano de 1946 foi de 97.í25 lon. 
no valor d<> 293.561 contos, lendo 
sido atribui das 31.773 ton. á indústria 
de conservas cm molhos (34,5%).
ao 
OU

1 he total production of preserved fish in sauce 
during 1946 was of 1.481.603 cases. The chief centre 
ol production was Matosinhos, with a total of 593.462 
cases, lhat is. 40 % of the production of 1946. Se­
túbal occupíes the second place with 333.424 cases 
(22 % of the total production) and Portimão the third. 
with 233.208 cases (15 %, oí the total production).
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ma is sensível nos Centros de Olhão 
quais atinge, respectivanicnte, 65.559

3S99 per kilogram, in other words, 68 centavos more 
per Kilogram tlian thc average in thc previous year.

BÉÍ!|||I

e Portimão, nos 
e 95.461 caixas.

In comparison with 1945, owing lo lhe lack of raw 
material, such as oil, tin-plate and olive-oil, 108.121 
cases less of preserved fish in sauce were manufactured 
in 1946.

EXPORTAÇÃO DE SARDINHAS 
Sardines Exportation

Compareci with 1945, thcre was 
a general decrease in the production 
of 316.092 cases, in all centres from 
Matosinhos to Setúbal. These two 
show a déficit of respectively 161.220 
aml 146.921 cases. On thc other 

an increase of 207.971 cases in the 
c de Sota-

The total production of sardinc in brine for 
1946 was of 1.895 tons. Chief centres of production 
were Matosinhos, 1.284 tons; Olhão, 299 tons and Vila 
Real de Santo António, 117 tons. Production rcached 
its highest levei in October, November and Deccmber, 
respectively 275, 371 and 548 tons. Less 326 tons were 
manufactured this year than in 1945, Lisbon and Vila 
Hcal de Santo António being chief contributors lo this

A produção total de sardinha em salmoura durante 
o ano de 1946, foi de 1.895 ton. Os principais produ­
tores desta conserva foram: Matosinhos, 1.284 ton.; 
Olhão, 299 ton.; V. R. Santo António, 117 ton. O fa­
brico foi mais intensivo nos meses de Outubro, No­
vembro e Dezembro, em que se produziram, respecti- 
vamente, 275, 371 e 548 ton. Fabricaram-se neste ano 
menos 326 ton. do que em 1945, tendo concorrido em 
maior proporção para esta diferença os Centros de Lis-

hand, thcre was 
production of the «Grémios de Barlavento 
vento do Algarve», more noticcably at Olhão and Por­
timão, respectively 65.559 and 95.461 cases.

do total pescado, a que correspondem 2.853 ton. em 
molhos. Portimão e Setúbal foram, porém, os Centros 
que, depois de Matosinhos, maiores quantidades de sar­
dinhas aplicaram em conservas e que foram, respocti- 
vamente, 4.969 e 4.776 ton.

0 aumento do preço da sardinha em virtude, sobre­
tudo, da concorrência do consumo público, que absor­
veu 61,8% desta pesca, e a escassez e carestia das maté­
rias primas, folha, azeite e óleo, fizeram com que a 
produção de conservas de sardinha, que representa 
76 % do total das várias espécies, fosse irregular e one­
rosa. O ano de 1946 não pode, consequentemenlc, con- 
siderar-se um ano bom para a indústria.

A produção, em relação a 1945, diminuiu 316.092 
caixas no conjunto dos Centros desde Matosinhos a Se­
túbal, cabendo a estes dois neste «déficit» respectiva- 
mente 161.220 c 146.921 caixas. Por outro lado, a pro­
dução nos Grémios de Barlavento e Sotavenlo do Al­
garve aumentou em 207.971 caixas, sendo o aumento

The months of greater abundance of sardinc were 
October, Deccmber and November, in which respec­
tively 19.419, 16.667 and 15.664 tons were caught. Ma­
tosinhos (Leixões) stands foremost with a catch of 
51.364 tons, representing 52 % of lhe total. Of these, 
14,326 tons were applied in sauce preserves. Lisbon 
comes next with 9.634 tons (9.8 % of the total, 1,203 
tons for sauce preserves), then Peniche with 9,284 tons 
(9,5 % of the total, 2,853 tons for sauce preserves). 
Portimão and Setúbal, however, were thc centres 
which, next lo Matosinhos, employed the largcst atnounl 

of sardine in preserves, respectively 
-------------------- 4.969 and 4.776 tons.

Owing, above all. to lhe increase 
----- mhmhm in pitblic consumption of sardinc, 

which alone absorbed 61,8 % of 
the total of sardines caught, and 
lo the scarcity of raw materiais, 
such as olive-oil, tin-plate and oil, 
lhe production of preserved sardi­
nes, representing 76 % of the total 
of all other kinds of fish employed 
in this industry, became irregular 
aml expensive. 1946, therefore, can- 
not bc considered a profitable year 
for the manufacture of preserved 
fish.
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EXPORTATIONEXPORTAÇÃO

By CentresAZEITE OU MOLHOS

OLIVE-OIL OR SAUCEPor Centros

by

BRINE AND FROZEN
SALMOURA E CONGELADOS

By Cruntries

Por Países

In 1946, 2.063 tons of sardine in brine were ex- 
ported; chief exporters were Lisbon (702 tons), Mato­
sinhos (668 tons) and Olhão (272 tons). The months 
of greater exportation were respectively December (354 
tons), June (310 tons) and March (252 tons).

Compared with 1945, in 1946 there was a decrease 
of 661 tons in brine exports, to which contributed Ma­
tosinhos (378 tons) and Vila Real de Santo António 
(276 tons). Of frozen sardine 167 tons were exported.

os países
molhos

e V. R. de Santo António, que fabricaram menos, 
rcspectivmaente, 348 c 270 ton, A indústria da salga 
absorveu 5.559 ton. da sardinha pescada, o que repre­
senta 5,69 % desse total, ao preço médio de 3S82 cada 
quilo.

A Inglaterra, a 
que em 
nos 
13.554, 4.145

Em 1945 
(19.222 ton.) 
ton.) e o

Exportaram-se em 1946, 2.063 ton. de sardinha em 
salmoura, cabendo as maiores quantidades aos Centros 

c Olhão 
foram, res-

em molhos

exportação de salmoura em 
diferença a menos de 661 

os Cen- 
V. R. Santo António

The exportation of preserved sardine in sauce in 
1946 reachcd 33.316 tons (1.735.681 cases) in the value 
of 383.140.00OSO0. Setúbal stands foremost as chief 
exporter. with 11.826 tons; Matosinhos comes next, with 
11.505 tons, and íínally Portimão, with 4.369 tons. The 
months when exportation attained its clirnax were April, 
with 7,664 tons (392.394 cases), March, with 5,734 
tons ,298.788 cases) and December, with 3.624 tons 
(192.166 cases).

The total of exportation exceeded production by 
254.078 cases, which means that the surplus of previous 
years is in all probability almost exhausted.

During 1945, 28.727 tons were exported, the total 
exportation of 1946 being therefore superior by 4.589 
tons. This increase is more noticeable in Setúbal (5.150 
tons) and Portimão (1.407 tons). On the other hand 
there was a sensible decrease in the amount exported 
by Matosinhos (3.702 tons).

déficit with a decrease in production of respectively 348 
and 270 tons. Salted-fish industry absorbed 5.559 tons 
of sardine, that is, 5,69 % of the total at an average 
cost of 3S82 per kilogram.

The principal importers of sardine in sauce for 
1946 were Great Britain, Belgiuni and France, with 
respectively 13.554, 4.445 and 4.103 tons.

In 1945, Great Britain stood foremost (19.222 tons) 
while France occupied the second place (3.034 tons) 
and Holland the third (1.502 tons). In 1946, Greece 
was our greatest importer of sardine in brine (1.041 
tons); Italy comes next with 646 tons. As regards frozen 
sardine, the Argentine and Brasil imported 167 tons 
both. In 1945, the chief importer of sardine in brine 
was France with 2.588 tons.

maiores quantidades 
de Lisboa (702 ton.), Matosinhos (668 ton.) 
(272 ton.). Os meses de maior exportação 
pectivamente, Dezembro (354 ton.), Junho (310 ton.) 
e Março (252 ton.).

Comparando com a 
1945, houve em 1946 uma diferença a menos 
ton., para a qual concorreram, cspecialmente, 
tros de Matosinhos (378 ton.) e 
(276 ton.).

Em sardinha congelada exportaram-se 167 ton.

Bélgica e a França foram
1946 mais conservas de sardinhas em 

compraram, tendo importado, respectivamente, 
e 4.103 ton.
o l.° lugar é mantido pela Inglaterra 
mas o 2.” é ocupado pela França (3.034 

3.” pela Holanda (1.502 ton.).
A Grécia foi em 1946 o nosso maior importador de

A exportação de conservas de sardinha 
atingiu em 1946 o total de 33.316 ton. (1.735.681 cai­
xas) no valor de 383.140 contos. Figura no l.° lugar 
desta exportação o Centro de Setúbal, com 11.826 ton., 
em 2." lugar, Matosinhos, com 11.505 ton. c em 3." lu­
gar, Portimão, com 4.369 ton. Os meses de maior ex­
portação foram Abril, que regista 7.664 ton. (392.394 
caixas), Março, 5.734 ton. (298.788 caixas) c Dezem­
bro, 3.624 ton. (192.166 caixas).

No total, a exportação foi superior à produção em 
254.078 caixas, o que indica que as existências prove­
nientes dos anos anteriores deviam ter ficado quase 
exgotadas.

Em 1945 exportaram-se 28.727 ton., sendo, portanto, 
a exportação de 1946 superior em 4.589 ton. O aumento 
verifica-se, principalmentc, nas exportações dos Cen­
tros de Setúbal (5.150 ton.) e Portimão (1.407 ton.). 
Constata-se, por outro lado, uma diminuição sensível 
nas exportações de Matosinhos (3.702 ton.).
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The monlhs in which production rose lo its highest 
levei werc September (15.777 cases). January (5.183 
cases) and April l 1.724 cases). The catch of 
ehard» was of 1.472 tons worth 16.255.000S00, which 
givts an average of 3S63 per Kilogram. The centre of 
more abundanl catches was Sesimbra, which regislereil 
1.416 .ons (31.67 i in the value of 6. l2<).0íXisf)O. fol-

sardinha em 
com 646 ton. e, 
compraram-nos 167 ton.

Em 1945 
moura fui a

lowcd by Peniche with 797 tons (17.84 ' in the value
of 2.415.000SI H) and Lisbon with 743 ton (16.62%) 
in lhe value of 3.384.000800.

9

In 1945, production rose to 36.421 cases, exccedíng 
1946 by 9.357 cases. Setúbal was chief produeer with 
15.192 cases. To the exception of lhe centre of Matosi­
nhos. which showed an incrcase in production of 55 '. . 
in 1946 all centres had a fali in production as com par ed 
with 1945, This decrease was due. noi only to poor 
catches. bui also lo the fact thal manufactureis preferred 
to employ .hcii lin-plate and oil in more proíitable pre­
serves.

o maior importador de sardinha cm sal- 
França 12.588 ton.l.

com 8.733
\. R. Santo António com 1.293 cai-

The total production for 1946 was of 27.064 cases. 
Olhão stands out as chief produeer. with 15.954. cases, 
represenling 58 % of the total production. Xcxt-we have 
Matosinhos with 8.733 cases (32%) and Vila Real de 
Santo António with 1.239 cases |0.5%).

Xesle ano não se regista a fabricação de carapau 
cm salmoura em virtude, certamente, do elevado preço 
por que foi vendido este peixe na lota.

Em 1915 a produção foi de 334 lon.

salmoura (1.041 ton.l. seguido da Itália, 
em congelados, a Argentina e o Brasil

O total desta fabricação cm 1946. foi de 27.064 
caixas. O Centro de Olhão cs.á à cabeça da produção 
desta espécie com 15.954 caixas que representam 58 % 
do total produzido. Seguem-se-lhe Matosinhos 
caixas í32 %> e 
\as (0,5%).

Os meses de maior produção fo­
ram: Setembro 1 5.777 caixas i. Ja­
neiro 15.183 caixas) e Abril t 1.721 
caixas).

A pesca do carapau atingiu 
1.172 ton. no valor de 16.255 con­
tos. o que dá uma média de 3863 
por quilo. Esta pesca foi mais abun­
dante em Sesimbra, que regista 
1.416 ton. (31.67 % i no valor de 
6.120 contos, seguida de Peniche 
i um 797 ton. 117.84 %) no valor 
de 2.415 contos e de Lisboa, com 
713 ton. (16.62 '.o l no valor de 
3.384 contos.

A produção de carapau de 1915 
foi de 36,421 caixas, superior, por­
tanto. à de 1946 cm 9.357 caixas. 
I igura nesta saíra como principal 
productor o Centro de Setúbal, com 
15.192 caixas. Exceptuando o Cen­
tro de Matosinhos, que aumentou a 
sua produção em 55 %. todos os 
Centros tiveram em 1946 uma pro­
dução de carapau inferior à de 
1915. A diminuição da produção deve filiar-se não só 
na falta de pesca mas também no facto dos industriais 
preferirem utilizar a folha e o óleo de que dispunham 
cm fabricos mais lucrativos.



29CONSERVAS DE PEIXE

EXPORTAÇÃO DE CARAPAU1946 Chinchard Exportation

BRINE

LagosSetúbal 01 hãoPeniche Lisboa

By Countries

e a

16.000

14.000

12.000
10.000

8.000

6.000

4 000

2.000

CAIXASCAIXAS Matozi- 
nhos

EXPORTATION
By Centres

V R Su 
Antonio

Porti­
mão

no manufacture of «Chiti- 
doubt. to the great price at

BRINE

This ycar there was 
chard» in brinc owing, no 
which this fish was pul on sale.

Belgium and Palestine were the chiei buyers oí 
«chinchard» in oil. the formar with 451 tons and the 
latter with 425 tons. In tiie third place, bul very distant 
still (28 tons only I mu colony of Moçambique.

In 1945. it was Belgium as well that carne in lhe 
First place atnong imporling countries (819 tons); Cey- 
lon stood next (207 tons), and the third place was 
occupied by Swilzerland.

«Chinchard» in brine had in F rance. Greece and 
Kungary its principal customers, with respectively 42 
tons. 29 lotts and 2 tons. In 1945. Italy. with 1720 
tons, and France with 91 tons, were the oulstanding 
clients.

os grandes compra- 
com 451 ton. 
terceiro lugar, 

a nossa Mu-

paração com o ano de 1945. a produção de carapau 
em 1916 foi superior em 234 ton. Todos os Centros, 
excepto Matosinhos, tiveram as suas exportações desta 
espécie diminuídas, mas é sobretudo cm Lisboa que 
essa redução é mais acentuada (menos 486 ton.).

O aumento deste fabrico em Matosinhos foi de 297 ton.

OLIVE-OIL 0R SANCE

lhe total exportation of preserved «chinchard» was 
1.021 tons (52.768 cases I in íhe value of 7.697.UOOSOO; 
25.704 cases more were thereforc exported i 51 % 1 than 
lhe packed amoiint. The principal centres of exportation 

were Matosinhos (330 tons), Setú­
bal (314 tons), and Olhão (249 
tons). and exportation rose lo its 
highcst in lhe following months: 
April. 451 tons (22.661 cases 1 ; 
[■ ebruary. 138 tons (7.274 cases), 
and Xovembcr 107 tons (5.665 ca­
ses). Compared with 1945. produc- 
lion of «Chinchard» in 1946 was 
superior by 234 tons. All centres 
(except Matosinhos) had a fali in 
exportation of this kind of fish. 
Lisbon in special showing a very 
noliceable rcduction (486 tons less I. 
The increase in Matosinhos was of 
297 tons.

EXPORTAÇÃO
AZEITE 0U MOLHOS

Por Centro

0 total da exportação das conservas de carapau foi 
de 1.021 ton. (52.768 caixas) no valor de 7.607 contos. 
Exportaram-se, portanto, mais 25.704 caixas (51 %l 
do que a quantidade fabricada.

Os Centros que mais exportaram foram: Matosi­
nhos. 330 ton.: Setúbal, 314 ton. e Olhão, 249 ton. 
Esta exportação foi maior nos seguintes meses: Abril, 
151 ton. (22.664 caixas), Fevereiro, 138 ton. (7.274 
caixas*, c Novembro. 107 ton. (5.665 caixas). Em com-

SALMOURA

A exportação desta conserva cm 1946 foi de 75 ton. 
no valor de 288 contos, cabendo a Matosinhos 31 ton.. 
Lisboa, 24 ton. e Setúbal, 20 ton. Esta exportação é 
muito inferior à de 1945. cm que se exportaram 1.814 
ton. de carapau em salmoura, figurando como maiores 
exportadores, Olhão. com 710 ton,. Lisboa, com 540 
ton. é Portimão, com 380 ton.

Por Países

A Bélgica e a Palestina foram 
dores de carapau cm óleo, o primeiro 
e o segundo com 425 ton., ficando em 
mas muito distante, apenas com 28 ton.. 
çambique.

In 1946. the exportation of this 
kind of preserve was of 75 tons, in 
the value of 288.000$00, Matosi­
nhos with 31 tons. Lisbon 24 and 

Setúbal 20 tons. Exportation in 1946 was very inferior 
10 that in 1945, when 1.814 tons of «chinchard» in 
brine were exported. Olhão (710 tons), Lisboa (540 
tons) and Portimão (380 tons) being chieí exporting 
centres.
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103.123 cases, thc production for 1946 
(78.011 cases less).
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PRODUÇÃO DE CAVALA
Mackerel Production_____

(menos higher in tlie months oí August, July and Scptcmber, 
having becn fislied, rcspcctivcly, 503,238 and 201 tons, 
amountíng to 3.128, 1.268 and 1.192 millions of escu­
dos. The higlier producing cenlers were: Peniche, with 
399 tons, in lhe value of 2.343 millions of escudos; 
Setúbal, with 134 tons, in thc value of 1.173 millions 
oí escudos and Olhão, with 164 tons, in thc value of 
990 millions of escudos. The average price for each 
kilo of fresb mackerel was, during lhe year, Esc. 5S63.

6000

I M
V R S*’ 

Antonio

The undcrproduction is noliceable in all packing 
centers, although higher at Setúbal (42.128 cases) and 
at Portimão (13.325 cases).

were packed 
was much lower

Em 1945 c também a Bélgica que detém o l.° lugar 
entre os países importadores de carapau (819 ton.), 
sendo o 2.° ocupado pela Ilha de Ceilão (207 ton.) e o 
3.” pela Suíça.

0 carapau em salmoura teve na França, Grécia c 
Hungria os principais compradores, com, respectiva- 
mente, 42 ton., 29 ton. c 2 ton. Em 1945 foram a Itália 
(1.720 ton.) e a França (91 ton.).

AZEITE OU MOLHOS

Exportaram-se 1.990 ton. (85.146 caixas) no valor 
de 27.468 contos. Esta quantidade foi, portanto, supe­
rior em 60.034 caixas ao total produzido.

Os Centros que mais exportaram esta conserva fo­
ram: Setúbal, 602 ton., Portimão, 381 ton. e Vila Real

During tlie year 1946, were packed 25.112 cases of 
mackerel from lhe following fishing and packing cen­
ters: Olhão, 7.058 cases, Setúbal. 5.696 and Matosinhos, 
4.416.

The production of this kind of preserved fish was 
higher during lhe months of August, September and 
June, amountíng, respectively, to 9.264, 7.291 and 2.016 
cases.

'lhe whole oí this kind of fishing was 1.417 tons, 
reaching 7.978 millions of escudos. The fishing was

AZEITE OU MOLHOS

Durante o ano de 1946 fabricaram-se 25.112 caixas 
de cavala, cabendo ao primeiro Centro produtor, Olhão, 
7.058 caixas, ao segundo, Setúbal. 5.969 caixas, e ao 
terceiro, Matosinhos, 4.416 caixas.

A produção desta conserva foi 
mais importante nos meses de Agos­
to, Setembro e Junho, totalizando, 
respectivamcnte, 9.264, 7.291 e 
2.016 caixas.

O total da [>csca desta espécie 
foi de 1.417 ton. no valor de 7.978 
contos. A pesca foi mais abundante 
nos meses de Agosto, Julho e Se­
tembro, em que se pescaram, res- 
pectivamente, 503 ton., 238 ton., e 
201 ton., nos valores de 3.128 con­
tos, 1.268 contos e 1.192 contos. Os 
Centros de maior pesca foram: 
Peniche, com 399 ton. no valor de 
2.343 contos; Setúbal, com 134 ton, 
no valor de 1.173 contos e Olhão, 
com 164 ton. no valor de 990 con­
tos. A média do preço de cada quilo 
de cavala fresca durante o ano, foi 
de 5S63.

Em relação ao ano de 1945 em 
que se fabricaram 103.123 caixas, 
a produção de 19-16 foi muito inferior 
caixas).

A baixa nas quantidades fabricadas vcriíiea-se em 
todos os Centros, sendo, porém, maior em Setúbal 
(42.128 caixas) c em Portimão (13.325 caixas).

Em 1945, Setúbal foi o primeiro Centro produtor 
desta conserva com 47.824 caixas.
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During 1946, 88.420 cases of tunny atui similar 
kinds of fish were packed. Itt lhe first placc, as chief 
producing centre, comes Vila Real de Santo António, 
wirlh 41.560 cases. Olhão comes next, with 25.363 
cases, and in lhe third placc Lisbon with 12.351 cases. 
Production, including tunny from lhe Algarve, alba-

____ _____ ... ________
Lisboa Setúbal Lagos porh- ma o

Durante o ano de 1946, fabricaram-se 88.420 cai- 
xas de atum c espécies similares. Figura em primeiro 
lugar como Centro produtor desta conserva, V. R. 
Santo António, que fabricou 41.560 caixas. Em segundo 
lugar está Olhão, que produziu 25.363 caixas, c em ter­
ceiro, Lisboa, com 12.351 caixas.

Num total de 1.990 ton. exportadas, couberam â 
Bélgica 1.226 ton., ou seja, 61%, c à França 729 ton., 
ou seja, 36' .. Os restantes 3% foram distribuídos cm 
pequenas quantidades por vários paises.

Em 1915 é também a Bélgica que está à frente dos 
países compradores com 1.198 ton., seguida da Pales­
tina com 306 ton.

By Countries

a total of 1.990 tons exported, the Belgian share 
of 1.226 tons, or 61 % and France 729 tons, or 

36 %. The remainning 3 % refer to stnall quantities dis- 
tributed among the diíferent countries.

In 1945, is also Belgium tliat leads the buying 
countries, with 1.198 tons, followed by with 306 tons.

fn 1945, Setúbal was the first producing center for 
this kind of canned fish, with 47.824 cases.

HÉ
BUIofc]

de Santo António, 369 ton. Esta exportação foi mais 
intensiva nos meses de Agosto, Setembro e Junho, em 
que se exportaram, rcspcclivamcnte, 908 ton., (38.824 
caixas) no valor de 12.504 contos; 454 ton. (21.803 
caixas), no valor de 6.277 contos e 203 ton. (7.183 
caixas) no valor de 2.806 contos.

A exportação de cavala em 1945 foi de 1.670 ton., 
havendo, portanto, um acréscimo em 1946 de 320 ton.

Exceptuando Lisboa que teve neste ano uma quebra 
de produção de 431 ton., todos os restantes Centros 
registam aumentos, principalmente Vila Real de Santo 
António, 260 ton., Portimão, 228 ton. e Setúbal, 110 
toneladas.

It reached 1.990 tons (85.146 cases) amounting to 
27.468 millions of escudos. This figure was, therefore, 
higher in 60.034 cases, as regards the total amount pro- 
duced. The centers of higher production for this kind 

of canned íood were: Setúbal, 602 
--------------------- tons, Portimão, 381 tons and Vila 

Real de Santo António, 369 tons. 
This export was more intensive du­
ring the months of August, Septem- 
ber and June, being respectively 
exported, 908 tons (38.824 cases) 
in the value of 12.504 millions of 
escudos; 454 tons (21.803 cases), 
in the value of 6.277 millions of es­
cudos and 203 tons (7.183 cases) 
amounting to 2.806 millions of es­
cudos.

The export of mackerel in 1945 
was of 1.670 tons, showing, there­
fore, an increase of 320 tons for 
1946.

Excluding Lisbon, with an un- 
derproduction for lhe same year of 
431 tons, all the other centers show 
an increase, chiefly Vila Real de 
Santo Antonio with 260 tons, Por­
timão, 228 tons and Setúbal, 110 ton.
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a al-
nos me-

35.000

packed, in 1916. were packcd 37.204 cases more. \ ila 
Real de Santo António, lhe first producing centre, con- 
iributing with 24.873 cases. This year there lias been 
an increase of production in all centres, exccpting Lis- 
hon and Peniche.

BRINE
5,230 kilograms wcre manufaçtured in brine. of 

which 5.000 in Vila Real de Santo António, and 2.300 
in Lisbon.

I..J
Lisboa

Lagos j

core, bonito and sarrajão. wns more intense during July 
(45.422 casest. June (15.686 cases) and Oclober (7.398 
cases I.

In lhe current year’s íishing season. tbe following 
quanlities have been caughl off lhe coasl of Algarve: 
2.851 lons of tuna in lhe value of 26.082.900800; 491 
tons of Albacora in lhe value of 4.801.700800; 114' tons 
of bonito in lhe value of 681.400800: 525 lons of 
"aluarron in lhe value of 5.257.9OOSOO and 15 lons of 
«Cachorrcla» in lhe value of 159.800800, which repre- 
senls a tol.d value of 36.983.700800.

Comparei! with 1945. in which 51.216 cases wcre

SALMOURA

Em salmoura 
.5.230 quilos, dos quais 5.000 
V. R. Santo António c 
Lisboa.

OLIVE-OIL OR SAUCE

Exportalion reaihed 1.332 lons (19.831 cases) worlh 
21.721.0011800. Outslanding centres of exportalion were 
Vila Real de Santo António. 185 tons; Olhão. 291 tons, 
anil l.isbon. 274 tons. The months of greater exporta- 
tion wcre May- I ebruary and April with respectively 
313 tons (9.075 casesl. 232 tons (8.411 cases) and 212 
lons I 7.804 cases I.

In 1945. lhe expurtation of tunny and kindred kinds

PRODUÇÃO DE ATUM 
Tuna Tish Production

Dos três países maiores importadores das conservas 
de atum e espécies similares, a Bélgica comprou-nos

pesca do atum, 
no 

no valor 
sarrajão no valor 

valor de 5.257 
valor de 159 coníos. 

pesca destas espécies de

produziram ■ se 
em 

230 em

A exportação desta-conserva foi de 10 ton.. no valor 
de 78 contos. Embora diminuta, foi, contudo, superior 
à de 1945. que se reduziu a 451 quilos.

r\ exportação destas conservas 
atingiu 1.332 ton. (49.831 caixas! 
no valor de 21.721 contos, destacan­
do-se como principais Centros exportadores: \ . R. Santo 
António, com 485 ton.. Olhão. com 291 ton. e Lisboa, 
com 274 ton. Os meses de maior exportação foram 
Maio, Fevereiro e Abril, os quais registam, respectiva- 
mente. 343 ton. (9.075 caixasl, 232 ton. (8.411 cai­
xas I e 212 ton. (7.804 caixasl.

Em 1945 a exportação de alum e espécies similares 
atingiu 2.200 ton., quantidade superior à de 1946 em 
868 ton. As diminuições na exportação são mais acen­
tuadas em Lisboa e em V. R. Santo António, em que 
se fabricaram, neste ano. respectivamente. menos 661 
ton. e 251 ton.

Esla produção, que inclui o alum do Algarve, 
bacora, o bonito e o sarrajão. foi mais intensa 
ses de Julho (45.422 caixasl. Junho (15.686 caixasl 

Outubro (7.398 caixasl.
Na temporada do corrente ano da 

as armações algarvias pescaram 2.851 ton. de atum 
valor de 26.082 contos, 491 lon. de albacora 
de 4.801 contos, 114 lon. de bonito c 
de 681 contos, 525 ton. de aluarro no 
contos e 15 ton. de cachorreta no 
o que representa um total na 
36.983 contos.

Em relação ao ano de 1945. cm que se 
51.216 caixas destas espécies, fabri­
caram-se no ano de 1946 mais 
37.204 caixas, cabendo a V. R. 
Santo António, o 1." Centro produ­
tor, 24.873 caixas.

Houve neste ano um aumento de 
produção cm todos os Centros, ex- 
ceplo em Lisboa c em Peniche.
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EXPORTAÇÃO DE ATUM 
___ Tuna Fish Exportation

of fish atlained 2.200 tons, superior in 868 tons to 1946. 
The reduction in exportation is more noticeable in Lis- 
bon and Vila Real de Santo António, in whích this year 
less 661 and 251 tons were respectively manufactured.

V. R .S?» 
Antonio

was 
to that in 

1945, which amounted to only 451 
kilograms.

469 ton., a França 300 ton, e 
Bélgica mantém em 1945 a sua 
comprador destas conservas, figurando 
Seguem-se-lhe os E. _. -----------
Suiça com UI4 ton.

A reduzida exportação de atum em salmoura 
(9 ton.) foi feita na sua quase totalidade para Macau. was of 10 tons in the value of 

78.000800. Although small, it 
nevertheless superior to that

A produção de filetes de anchovas em 1946 atingiu 
280.560 caixas. Olhão mantém o primeiro lugar nesta 
produção, tendo fabricado neste ano 102.359 caixas. 
Setúbal, em segundo lugar, fabricou 53.491 caixas, e 
Matosinhos, cm terceiro, 50.088 caixas. Abril foi o mês 
de maior produção, atingindo 38.392 caixas. Seguem- 
-se-lhc o mês de Março, cm que se fabricaram 31.855 
caixas, c o mês de Maio com uma produção de 30,632 
caixas.

O total dc biqueirao pescado foi de 989 toneladas 
no valor dc 5.204 contos, ao preço médio de 5825 cada 
quilo. Olhão foi o Centro de maior pesca, totalizando 
536 toneladas (56,95%) com o valor de 2.963 contos. 
Está cm segundo plano Vila Real de Santo António 
com 210 toneladas (27,38%) no valor de 1.425 contos 
e em terceiro Portimão com 124 toneladas (7,86%) no 
valor dc 409 contos.

A produção de anchovas cm 19-15 foi de 267.375 
caixas, verificando-se, portanto, uma diminuição de 
13.185 caixas cm relação a 1946. O Centro que mais 
fabricou naquele ano foi Olhão que regista 103.358 
caixas. O acréscimo de produção cm 1946 cm relação

Éi
Peniche Lisboa Setúbal

os E. U. A. 269 ton. A 
posição de primeiro 

' > com 1.491 ton.
E. U. América com 293 ton. e a

i..... .
Olhao

Of the three greater importers 
of canned tunny and sitnilar spe- 
cies of fish, Belgium purchased 
469 tons, France 300 tons, and the 
U. S. A. 269 tons. Belgium retains 
in 1945 its position of chief impor- 
ter of this kind of preserves, with 
1.491 tons. The United States come 
next with 293 tons and Switzerland 
with 144 tons.

The insignificant exportation of 
tunny in brine (9 tons), was sent 
in its almost totality to Macau.

The production of fileted anchovy in 1946 reached 
total of 280.560 cases. Olhão maintains the first place 
with 102.359 cases, Setúbal, which comes on the second 
place, packed 53.491 cases, and Matosinhos, in the third 
place, 50.088 cases. April was the month of greater 
production, with a total of 38.392 cases. March and May 
come next, with respectively 31.855 and 30.632 cases.

The total of «biqueirão» caught was of 989 tons 
in the value of 5.204.000800, at the average cost of 
5S25 per Kilogram. Olhão stands foremost with a catch 
of 536 tons (56,95 %) in the value of 2.963.000500. 
Vila Real de Santo António appears in the second place 
with 210 tons (27.38%) in the value of 1.425.000500, 
and Portimão in the third with 124 tons (7,86%), in 
the value of 409.000800.

T)ie production of anchovy in 1945 was of 267.375 
cases, showing thereforc a decrease of 13.185 cases as 
compared with 1946. Olhão was the most productive 
centre in that year, with a total of 103.358 cases. The 
increase in production for 1946, in relation to 1945, 
is more noticeable in Matosinhos and Vila Real de
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Matosinhos, with 213 tons and Vila Real dc Santo 
António with 188 tons.

Compareci with 1945, it may be sccn that in that 
year production exceeded 1946 by 2.546 tons. The great 
differences for 1916 are to be íound in the centres of 
Portimão and Olhão, sepcially the laltcr which in 1945

EXPORTAÇÃO DE ANCHOVAS 
Anchovies Exportation

Durante o ano 
exportaram-se 3.297 
(328.559 caixas) de 
anchovas no 
contos. Olhão está à cabeça 
desta exportação com 1.075 to­
neladas. Temos a seguir Lisboa 
com 674 toneladas e logo após 
Matosinhos com 553 toneladas. 
Houve, portanto, um aumento 
na exportação em relação à 
produção de 47.999 caixas. A 
exportação foi mais intensa nos 
meses de Agosto, Abril e Outu­
bro que alcançaram, respectiva- 
mente, 422 lon. (41.730 caixas), 
404 ton. Í41.434 caixas) e 399 
ton. (40.351 caixas). Em 1945 
a exportação de anchovas foi de 
3.482 ton.; superior, portanto, 
ã de 1946 em 184 ton. Houve 
aumentos neste ano nos Centros 
de Lisboa, Portimão, Vila Real 

diminuição 
Olhão.

SALMOURA

Exportaram-se 4.548 quilos, dos quais 4.500 
48 quilos por Setúbal. Em 1945 não houve 

conserva.

BRINE
The production of «biqueirão» in brine attained 

1.008 tons. Chief produccrs were Olhão, with 412 tons,A produção de biqueirão em salmoura foi dc 1.008 
toneladas, sendo os maiores 
produtores Olhão, com 412 to­
neladas, Matosinhos, com 213 
toneladas e Vila Real dc Santo 
António com 188 toneladas.

Faz.endo a comparação com 
o ano de 1945, constata-se que 
neste a produção foi superior 
à de 1946 em 2.546 toneladas. 
As grandes diferenças a menos 
cm 1946 encontram-se nos Cen­
tros de Portimão e Olhão. 
principalmente neste, que fabri­
cou 1.968 toneladas em 1945.

a 1945 é mais acentuado no 
Vila Real de Santo António que tiveram 
produções aumentadas em 23.891 e

SALMOURA
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Lisboa Setúbal Lagos

4.548 kilograms were ex- 
ported, 4.500 from Lisbon and 
48 from Setúbal. In 1945, there 
were no exports of this product.

VRS'-
Antonio

During 1916. 3.297 tons of filetcd anchovy were ex- 
ported (328.559 cases) in the value of 65.951.000S00. 
_______________ Olhão comes first, with 1.075 

tons; then Lisbon, with 674 
tons and finally Matosinhos 

'"rtWSB with 553 tens. There was, ihc-
refore, an increase in exporta- 
tion of 47.999 cases in relation 
to the productíon. Exportation 
was greater in August, April 
and October, rcspeciively 422 
tons (41.730 cases) 404 tons 
(41.434 cases) and 399 tons 
(40.351 cases). ín 1945, 3.482 
tons of filets of anchovy were 
exported, exceeding by 184 tons 
the exportation of 1946. In this 
year there has been an increase 
in the centres of Lisbon, Porti­
mão and Vila Real de Santo 
António, and a fali in lhe cen­
tres of Matosinhos, Setúbal, La­
gos and Olhão.

Os três principais importadores das conservas de fi­
letes de anchovas foram os E. U. da América do Norte, 
a Bélgica e a Inglaterra que nos compraram as seguin­
tes quantidades: o primeiro, 1.802 lon., o segundo, 390 
ton. e o terceiro 210 ton. Em 1945 estes três lugares 
são ocupados, rcspectivamente, pelos E. L'. da América

c Inglaterrgdo Norte (3.099 lon.), Suíça (90 ton.) 
(57 lon.).

<) principal país comprador de biqueirão cm sal­
moura neste ano foram os E. U. da América do Norte 
(4.250 quilos).

three principal im- 
of filets of anchovy 

the U. S. A., Belgium 
and Great Britain, whosc pur- 
chases are described as fol- 
lows: U. S. A., 1.802 tons; 
Belgium, 390 tons, and Great 

Bretain 210 ton. In 1945 the first three placcs were 
thus occupied: United Stales (3.099 tons), Switz.erland 
(90 tons) and Great Britain (57 tons). The chief 
importeis of «biqueirão» in brine this year were lhe 
U. S. A. (4.250 kgs.).
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0 OLEO DE SARDINHA

VARIAÇÃO DA GORDURA DA SARDINHA
1946

bons dez

*
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pelo

ta dizer que serviu de base, quatro 
ou cinco anos após a sua publica­
ção, quando durante esta última 
guerra houve necessidade de definir 
as verdadeiras características do 
óleo da sardinha, para evitar as

E n g. Daniel Wagner

O óleo puro de sardinha, prepa­
rado por expressão, com as cautelas 
que a técnica analítica exige, apre- 
senta-sc com uma limpidez perfeita,

mis.ificações que exportadores me­
nos escrupulosos estavam fazendo e 
que nos desprestigiavam.

Desejando a Revista «Conservas 
de Peixe" dar conhecimento aos seus 
leitores dos tópicos desse estudo, em 
vista da sua permanente actuali- 
dade, irei extrair dele os elementos 
que possatn ter interesse técnico para 
a indústria conserveira, à qual te­
nho dado o melhor da minha von­
tade c todo o meu labor técnico.

de cor amarelo-clara 
simo cheiro a peixe.

Para verificar se este óleo se di­
ferenciava do óleo de sardinha que 
encontramos nas latas de conserva 
de sardinha difundido nos óleos de 
cobertura, foram metidas dentro de 
latas, durante uma fabricação, só 
sardinhas, às quais não foi adicio­
nado nenhum óleo estranho, tendo- 
-se esterilizado as latas depois de 
cravadas, como se tratasse de uma 
conserva normal,

0 óleo obtido por expressão des­
sas sardinhas, após a abertura das

com tenuís-

latas, apresenta-se com uma cor le­
vemente mais carregada — amarelo- 
•ouro —, e cheiro mais pronuncia­
do a peixe, no entanto, as suas ca- 
racterislicas analíticas são prática- 
mente iguais, como se poderá ver 
mais adiante. Isto prova que o óleo 
de sardinha que obtivemos é uma 
reprodução fiel do óleo de sardinha 
que encontramos dentro das latas 
de conserva.

Tratadistas de renome e analistas 
de nomeada têm estudado os óleos 
de peixe obtidos por extraeção com 
dissolventes, cujas características 
apresentam profundas diferenças 
com os óleos obtidos por expressão.

A extraeção por dissolventes, usa­
da industrialmente na obtenção de

Os estudos sobre o óleo da «Sar- 
dina Pilchardus», que é a espécie 
que povoa as nossas costas, são 
muito escassos e lacónicos e vêm 
dessiminados entre os óleos de pei­
xe nos tratados da especialidade, 
sem terem aquele realce que as nos­
sas necessidades técnico-analíticas 
exigem para poder servir de base 
ao es.udo das conservas de sardi- 
nna portuguesas, cm que esse óleo 
tem uma influência quase decisiva, 
por virtude da sua dessiminação nos 
óleos de cobertura das conservas de 
sardinha.

Foi por isso que há uns 
anos fui forçado a fazer o estudo 
analítico do óleo de sardinha, por 
que a bibliografia da especialidade 
era confusa e incompleta para os 
objectivos que linha em vista.

Este estudo, corno outros que le­
mos publicado, especificam ente en­
feudados ao título genérico de «Es­
tudos sobre as conservas de sardi­
nhas portuguesas», têm merecido a 
transcrição em revistas estrangeiras 
da especialidade, mas parece terem 
passado quase desapercebidos no 
nosso meio científico, infelizmente 
ainda pouco adaptado a estudos so­
bre especializações tão restritas.

Ê provável que esses elementos te­
nham sido melhor aproveitados lá 
fora, por que estes estudos relacio­
nados com a «Surdina Pilchardus», 
devem ser feitos nos países que a 
possuem, até mesmo para defesa dos 
seus próprios interesses.

Mas era até desprestigianle qtie, 
sendo a «Sardina Pilchardus» o ele­
mento fundamental da nossa indús­
tria conserveira, o seu óleo, de que • 
é tão pródigo, não estivesse sufi­
cientemente estudado e esclarecido.

E para provar que a investigação 
nunca é supérflua, além de outras 
vantagens que esse estudo teve, bas-
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193,5-196,6
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nhos, Setúbal

17-19.2
181 193,9

7o77,8-92
. .. 0.22-0.4

Ácidos oxidados  0 025-0.052 °/o 

{Continua na páff. 75)

certos óleos vegetais de indice de 
iodo baixo, como o óleo de amen- 

de algodão, é quase coin- 
a exlracção por expres-

meses de Julho e Dezembro de 1935, 
cujas características extremas foram 
as seguintes:
Densidade a 20"c 0.9277-0 9308 
Índice de refracçSo a 20"c. • • 1.4810-1.4827 
índice de Bellicr  
índice de Iodo (Wljs). . . , . 
índice de saponiíicaçao (Kotls- 

tõrfer)  
índice de ácidos voláteis (Rei- 

chert-MeissI)
Derivados bromados insolúveis 

no éter. ............................
Substancias insaponificãvcis. .

os óleos de peixe 
os de sardinha,

ternacionalmente os métodos de pre­
paração dos óleos de peixe para es­
tudos analíticos ou técnicos, a fim 
de ser possível confiar nas caracte­
rísticas que os tratados da especia­
lidade nos oferecem.

O nosso estudo incidiu sobre do­
ze amostras de óleo de sardinha, 
obtidos por expressão de sardinhas 

nos centros de Matosi- 
e Portimão entre os

doim ou 
cidente com
sao.

Mas para os õleos de peixe e no­
meadamente os de sardinha, que 
possuem índices de iodo elevados e 
apresentam uma estrutura complexa 
e instável, a extraeção por dissolven­
tes altera-lhes fundamentalmente as 
características químicas, físicas e 
até organoléticas.

Seria conveniente uniformizar in-
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BARCOS DE PESCA
PORTUGUESES

Está por fazer a história dos bar­
cos de pesca em Portugal.

A recolha de documentos, estudos 
e legislações das indústrias de pesca 
do Pais, feita por um oficial de

marinha — o capitão-tenente Bal- 
daque da Silva, e publicada cm 
1892 a expensas do Governo — é, 
certamente, a única fonte de fácil 
consulta, para quem queira fazer 
uma ideia do «estado actual das 
Pescas cm Portugal» como o seu 
próprio autor intitulou a colcclânea 
referida.

Modelos dispersos
e no
no

Os portugueses foram sempre, 
essencialmcntc, pe-cadores. Justifi­
cava-o a zona larga da costa no seu 
território, o espírito de aventura e 
de atraeção marítima que herdaram 
dos seus antepassados, a riqueza, o 
valor alimentar e a variedade das 
espécies da sua fauna fluvial, lacus­
tre e marítima. As primeiras gran­
des frotas das Descobertas e das 
Conquistas eram compostas por na­
vios da «pesca do alto», ou adapta­
dos a esse fim ou construídos simi- 
larmenle, e os seus «homens do 
mar» recrutados entre os oue da 
faina da pesca viviam. Os pescado­
res, desde tempos imemoriais, iam 
longe, no Oceano, em longas aven­
turas incertas.

Quer fossem por conta própria, 
em «partilhas» ou «comparsas», 
quer pertencessem às Confrarias, aos 
Conventos ou aos Castelos — feu- 
datários deveriam ser quase todos 
— arriscavam-se, longe das costas, 
num misto de aventuras audaciosas 
e de luta pela existência.

Em 1353 assinava-se na Torre de

nas colccções 
particulares e no Museu Marítimo 
de Earo ou no Aquário Vasco da 
Gama do Dafundo; uma ou outra 
notícia isolada cm que os barcos de 
pesca, encarados mais sob o ponto 
de vista do interesse turístico das 
regiões marítimas de que fazem 
parte, do que sob o aspecto própria­
mente técnico da indústria da pes­
ca; vaga iconografia tirada de por­

menores da nossa pintura antiga, 
duma ou doutra iluminura, ou de 
algum documento em que, inciden­
talmente, o tema piscatório aparece, 
eis tudo o que rapidamente se pode 
reunir numa no ícia breve dum es­
tudo que eslá por fazer e nos parece 
cada vez mais difícil de aprofundar; 
a classificação e, sobretudo, o re­
gisto das evoluções por <iue têm 
passado os nossos barcos de pesca, 
desde a fixação da nacionalidade até 
aos tempos modernos.

Londres o tratado entre os morado­
res das cidades de Lisboa e do Por­
to, dum lado, e Eduardo II de In­
glaterra de outro, a fim de que 
aqueles pudessem pescar livremente, 
por 50 anos, nos portos da Breta­
nha. Já lá iam. nessa ocasião, por- 
tan.o, frequentemente, os barcos da 
costa portuguesa. E quase dois sé­
culos antes, em 1190, o Foral duma 
vila de pescadores ao pé de Lisboa 
— a Ericeira — estabelecia regras 
e privilégios para os aue fossem 
para a «vida do mar». E em que 
barcos eles iam? Di-lo a «Carta de 
Doação», de 1286, dada por D. Di- 
niz aos moradores do Porto de Pa­
redes — mandando-os ter sempre 
prontas «seis caravelas per a pesca­
ria». Na célebre carta de Osberno,

cruzado inglês que assistiu à con­
quista de Lisboa, documento exis­
tente na Biblioteca de Cambrige, faz- 
•se referência à qualidade, quantida­
des e caracleristicas do peixe da
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servaram 
barcos, segundo

e da 
peixe 

e

ligo de dois latinos, como a «Ras­
ca», aquele mais baixo de costado 
c mais airoso do porte.

diferentes para cada zona costeira. 
Em matéria de apetrechos maríti­
mos de pesca, formas de barcos, 
processos de pescar, aparelhos e fer­
ramenta!, pode dizer-se que os sécu-

Assim até aos nossos dias se con- 
lipos caractcrístieos de 

as tradições locais.

Costa, do Porto de Lisboa 
Barra do Tejo. Vê-se que o 
era, já então, uma preocupação 
quase uma razão de existência das 
populações ribeirinhas.

as «al- 
«almadrabilhas» e co- 
cosias do sul — onde 
tradição árabe.

O galeão: embarcação coberta 
que aparelhava com uni único lati­
no triangular, com mastro inclinado 
para vante.

O buque: barco de origem espa­
nhola, curvo na prôa, raso, e sem 
coberta.

Além dos citados barcos, lanchas, 
bateis e canoas, para o transporte 
das redes desde terra ao local das 
armações e depois de, pescado, o 
peixe daqui até à terra, usava-se no 
Algarve o Calão, barco muito curio­
so, grande lancha dc boca aberta, 
borda rasa, muitos remadores e uma 
vela de quadra, dc corte original.

Hoje, as redes e toda a carga c 
cabotagem para as armações da sar­
dinha, são conduzidas em vapores,

A canõa: tão popularizada em 
toda a costa, de proa direita e ligei­
ra, duma só vela e mastro vertical.

Nas armações fixas da sardinha 
e do atum, peixes que pelo seu cor­
rente emprego nas conservas muito 
se justifica lerem aqui largo desen­
volvimento em tudo que se refere 
à sua colheita, ulilizam-sc já hoje, 
raramente. as barças, lanchas e ba­
teis. Como sc sabe a pesca da sar­
dinha, do atum c do carapau é feita 
com redes fixas , - c isto desde 
tempos muito remotos. Eram 
madravas» e 
meçaram, nas 
se infiltrou a

Antes da invasão dos «gasolinas» 
e dos buques, que é de dezenas de 
anos, os tipos de barco eram tam­
bém os mesmos, velhos de séculos. 
As principais variantes, na pesca 
costeira do continente —- a que es­
pecialmente interessa focar, — eram 
as seguintes:

Para se considerarem os princi­
pais tipos de barco de pesca, have­
rá, forçosamente, que dividir a acti- 
vidade piscatória nos seus três gran­
des caracteres distintos: A pesca 
fluvial, a pesca lacustre e a pesca 
marítima. O barco mais antigo de 
pesca costeira que se conhece é o 
«calão» — que ainda hoje existe, 
barco forte e comprido, duma só 
vela, c quase coevo dele é a «Ras­
ca». de duas velas latinas, barco 
que ia muito longe da costa. Em 
iluminuras do século XV e XVII 
não é raro ver-se o «cahiuue» an-

los passam sem alterações aparen­
tes.

É uma das caracteríslicas das 
coisas do mar: a permanência. Ou 
seja porque toda a lide marítima é 
difícil, feita da experiência acumu­
lada de muitos anos, c as suas re­
formas e progressos naturalmenle 
muito lentos, ou seja da própria 
idiossincrasia das populações marí­
timas, a verdade é que nos trajos, 
nos hábitos, na ferramenta, na vida 
— o nauta é conservador. Ainda há 
pouco alguém observou um dos pei­
xeiros de Lisboa, subindo, ao ritmo 
rápido da sua corrida ligeira, uma 
das íngremes encostas da cidade, e 
o comparou a uma imagem que 
aparece no célebre «Livro de Ho­
ras» do reí D. Manuel I que se su­
põe iluminado por Francisco de Ho­
landa: As mesmas canastras ligadas 
pela vara, os mesmos calções curtos, 
a mesma cinta em tôrno dos qua­
dris, o mesmo barrte... a mesma 
corridinha ligeira a cinco séculos 
de distância!
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in-
«bucho», 
«copo» -

côr e a sua linha de barças fenícias, 
duma elegância majestosa de gôn­
dolas populares, — que série de be­
las criações na tradicional arquicte- 
tura marítima de Portugal!

Ao falar de barcos de pesca por­
tugueses seria interessante registar 
conjuntamente algumas notas sobre 
os objectos do uso corrente dentro 
das embarcações, artefactos c enge- 

: entre eles, como 
redes, pormenores 
até da indumentá­

ria dos nossos homens do mar — 
cuja actividade assegura, há séculos, 
um dos principais ramos da nossa 
indústria e permite, ainda hoje, a 
conquista crescente de mercados 
mundiais para as nossas conservas 
de peixe. Limitar-nos-emos a citar 
algumas leves referências ã pesca 
da sardinha.

A sardinha pode ser pescada por 
dois grandes processos diferentes:

nhos da faina, e 
fundamentais, as 
do fcrramental e :

anos, e que, procura, ao longo e ao 
largo da costa, os bancos de sardi­
nha, recolhe o grosso dos «cardu­
mes» ricos. As armações da sardi­
nha que se usavam mais — e se 
usaram durante centenas de anos,

as «armações» fixas — e os «cer­
cos» de redes volantes. Num caso a 
rede espera o peixè — noutro, pro­
cura-o. Hoje, com a facilidade dos 
barcos de pesca a vapor, em geral, 
o «cerco americano» que apareceu 
pela primeira vez no Algarve, há 50

com mínimas alterações, — foram 
a armação à valenciana e a chama­
da armação redonda.

As armações «redondas» eram 
quase exclusivas dos «penicheiros» 
e nazarenos (pescadores de Peni­
che e da Nazaré), ao passo que as 
«valencianas» se usam em Lisboa e 
por todas as enseadas da costa sul 
ao longo do contorno algarvio.

Na sua essência estas armações à 
valenciana eram constituídas por 
uma extensa «parede» vertical de 
rede fina (o rabo). A sua aresta 
final, e perpendicular ao fundo do 
mar, entrava numa caixa de rede 
— (o bucho). O peixe, que nadava 
ao longo dessa «parede» enfiava, 
enganado, no «bucho», e daqui pas­
sava para o «copo» — o grande 
depósito, que chegava a ter cem 
metros na parte mais comprida e 
quarenta na parte mais larga — e 
a que chamam o «mercaço», na 
Nazaré. Muitas vezes, para susten­
tar na água os cabos da rede — as 
«entralhações» — usam, nas nossas 
praias da Estremadura, ôdres pin­
tados de verde e de zarcão, caba­
ças, barricas decoradas com listas 
de cores, de alto c estranho aspecto 
decorativo, que flutuam como enor­
mes flores de lotus, bizarramente 
coloridas.

vendo o seu delicado órgão de pe­
quenas velas, — as «varredouras», 
os «toldos», os «muletins» e a «co­
zinheira» — vai mantendo o equi­
líbrio, atravessada, com as suas ve- 
linhas compensadoras.

que arrastam consigo, em geral, 
dois ou três buques pequenos. Lon­
ge vai o tempo dessas lindas «Mu­
letas» da pesca fluvial e mesmo da 
Barra, que fazendo o arrasto pelo 
fundo, a reboque, lentamente mo-

Locais há ainda que conservam 
vagas tradições, perdidas em cada 
dia. Peniche e os seus cahiques, ele­
gantes embarcações de tlois mastros, 
que aparelham, cada um com o seu 
bastardo. São os chamados barcos 
de sacada.

A Nazaré, praia célebre pela 
dumentária da sua população 
usa ainda os catraios e os baleis, 
grandes lanchas abertas, remeiras. 
de linda e inconfundível proa recur­
va, ponteaguda e metálica. E, na 
pequena pesca ribeirinha, dos ova- 
rinos do Tejo acima, aos camaroei- 
ros aos deslumbrantes barcos de 
Hhavo, que servem para pescar a 
sardinha na Roca e no Espichei c 
para apanhar a vegetação da Ria 
de Aveiro, a que chamam o moliço 
(donde o seu sobrenome corrente 
de moliceiros) e que são com a sua
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15.994
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Cavala
Matkcfel

Biqueiráo 

.dHchovy

Oulraa 
eapecíes

Othrr tfrcirs

570
620
675

Exportação de salmouras e congelados, por países de consumo, por espécies e em quilos, no ano de 1946 
194G Salted and Frozen Ftsh (by Counlriett)

Atum

T utiíi

1 528
25.587
77.320
5.000
4.232
2.175

14.033
21.413

162.872
1.041.845

TOTAIS

Total

20.081
329.960
96 994

(Div. espvcies) 
TOTAIS

Froora Ftsh 
T otal

2-398 
24.207 
78.389
5.000
4.480
2.175

14.033
26.903

205.180
1.164.736 

2-500 
682.885

9 OOO
4 400

14.281
19.844
9 066 
1 .681 

15.994 
777

42.308
29 347
2.500

925

Carapau

Chinckaid

cialmcntc: o vapor faz o que anti­
gamente faziam a remos os galeões 
do Algarve que. depois, se genera-

A ngola .... 
Argentina. . . 
Brasil .... 
(ianadá .... 
Congo Belga . 
Cuba ..... 
Egipto .... 
E. U. América. 
Franca .... 
Grécia .... 
Hungria . . . 
Itália.................
Macau .... 
México .... 
Moçambique . 
Palestina . . . 
Síria................
União Sul Afric 
Uruguai . . . 
Outros países.

Quilos . .

deixando-a fechada, firme em pe­
quenos barcos de apoio. Depois, os 
pescadores, dc dentro do vapor, en­
toando coros monocórdicos, batem 
e recolhem a rede, a um sinal do 
vigia. O peixe é levantado com os 
pequenos «enchelavares». Com a 
modernização destes processos de 
pesca ganhou-se em rapidez c meca­
nização da faina marítima o que se 
perdeu cm pitoresco. 0 pescador 
português abandonou os seus trajos 
característicos, a sua ferramenta 
tradicional. A rede faz-se à máqui­
na e a gasolina substituiu o esforço 
dos remos. Cada «barrete» dc borla 
negra é. hoje, uma casquette inter­
nacional. e as famosas camisas de 
castele.a. de variado xadrês, são 
agora vulgares «macacos» de ganga 
— fardamento banal do mundo in­
teiro!

0 grande momento emocionante 
desta faina das armações é o «levan­
tar» das redes, de madrugada. En­
tão, quatro barcos, em geral toman­
do cada um o nome de posição que 
oeupa, vai puxando ou «batendo» a 
rede, de forma a espantar o peixe 
para o «copo» — acção que toma, 
por derivação, o nome de «cope­
jar».

Mas, hoje, são os cercos ameri­
canos a vapor que lançam os gran­
des bolsos para a recolha do peixe. 
Partem de todos os pontos âs deze­
nas e vão perseguindo a sardinha, 
durante toda a época, segundo as 
legislações que. cientificamcnle. de­
terminaram os meses e as condições 
favoráveis das pescarias. Este cerco 
americano não é mais oue o nosso 
cerco antigo, de galeão, com a par­
ticularidade de jranzir pela trolha 
inferior a rede, no momento de 
copejar. A Lécnica não varia essen-

lizaram em toda a costa do sul. O 
barco chefe ou principal leva a rede 
que lança, formando um círculo e
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donservas
Preserved Fish

HE AT (Sterilization):

then placed

eixe
The methods nowadays employed to preserve fish 

are:

Heat (Sterilization); Salt; Cold (refrigeration and 
congelation); Vinegar (pickle preservation); Drying; 
Smoking.

The first two, being thc rnost imporlant, 
cribed as follows:

are des-

Os processos utilizados, acl uai mente, para a conser­
vação do peixe, são:

Calor (esterilização); Salga; b rio (refrigeração e 
congelação); Vinagre (escabcchc); Seca; e Fumagem.

Os dois primeiros são os mais importantes, pelo que 
os passamos a descrever.
CALOR (Esterilização):

A sardinha, chegada à fábrica, é espalhada sobre 
mesas chamadas de "descabeço", onde as operárias, com 
um só golpe, lhe cortam a cabeça e extraiem as entra­
nhas e separam, ao mesmo tempo, o peixe grande e o 
pequeno.

Finda esta operação, a sardinha é metida em tanques 
com sahnoira e ai jrermanece o tempo que, segundo o 
seu tamanho, é considerado necessário para a carne 
adquirir paladar e enrijar e dar consistência à escama.

Retirada da sahnoira, é a sardinha espalhada de 
novo sobre as mesas e disposta depois em grelhas de 
arame, estanhadas, para evitar o contacto do peixe com 
o chumbo, ficando a sardinha alinhada em filas para­
lelas com a cauda para cima, sobre uma inclinação de 
cerca de 40 graus.

As grelhas, depois de repletas de peixe, são passadas 
por um tanque onde a água corre a jorros, para que a 
sardinha fique completamente limpa.

Se a conserva que se vai fabricar é «sem pele e sem 
espinha», é nesta altura que se procede à operação de 
tirar a espinha à sardinha, depois do que se torna a 
colocá-la de novo na grelha e a lavá-la.

Colocam-se, a seguir, as grelhas em «carros» de 
ferro verticais, quadriláteros, abertos de todos os lados, 
divididos em prateleiras, os quais se introduzem em es­
tufas aquecidas a vapor e onde permanecem encerrados 
durante 5 a 15 minutos à temperatura de 100 graus cen­
tígrados, a fim da sardinha ficar cozida.

Quando se pretende fritar a sardinha para se obter 
uma conserva de qualidade mais sclecta, fazem-se passar 

grelhas com as sardinhas numa «bassinc», durante 
3 minutos, submersa no azeite aquecido à tempera- 

a 125 graus centígrados por meio de tubos

as
2 a
lura de 110
de vapor.

Retirada a sardinha da estufa, já cozida, c posta a 
secar, nas grelhas, ao ar livre ou no interior da fábrica 
utilizando secadores elêctricos. e é em seguida levada 
para as mesas de «enlatar» onde as operárias a colocam 
dentro das latas depois de lhe terem cortado a cauda e

The sardines, on their arrival at the factory, are 
spread on íables (mesas de desabeço) where the working’ 
■women cut their heads off with a single stroke. draw 
out their entrails and separate at the same lime the big 
fish from the small one. Then lhe sardines are laid in 
brine-tanks and remain there as long as is considered 
necessary, according to their size, so that the ílesh may 
aequire savour. harden and the scales become consistent.

Afler being taken out from the brinc, the sardines 
are again spread on tables and laid on tinned-wire 
grills, to avoid contact of the fish with lead. and the 
sardines are placed in parallel lines with the tail 
upwards, at an angle of about forty degrees.

When the grills are completely full of fish, they are 
taken to a tank with water-jcls and lhe sardines tho- 
roughly washed.

ff the fish to be preserved is desired to be skin- 
and boneless, all its bones are now removed, after 
which the sardines are oncc more put on the grills and 
washed anew.

The grills are then placed on square, uprighl iron 
carta, open all round, divided in several shelvcs and 
taken to the cookers where they remain tightly closed 
during a period of from 5 to 15 minutes, at a tempera- 
lurc of 100 ccntigrade degrees, so as lo allow thc sardi­
nes to boil.

When. in order to obtain preserves of a more refincd 
qualily, the sardines have to be fried instead, the sar- 
dinc-ladcn grills are placed during 2 or 3 minutes in a 
basin submerged in boiiing oil at a temperature of 110 
-125 ccntigrade degrees, heated by stcani-tubes.

The boiled sardines are then remover! from the 
cookers and lefl drying in the open air or inside the
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are filled 
are carried 

lhem to pass

factory by mcans of eleclric fans. They are then taken 
to the canning-tables where lhe working-women pul them 
inside the cans after cutting off the tail and the fleshy 
portion near the head of the sardine in order to adapt 
it to the size of the can.

If lhe preserves are designed to bc bone- and 
skinless, it is now that the skin is stripped íom the fish; 
if it is only boheless, the fishbones ae now removed and 
not when mentioned above.

When lhe cans are completely full, they 
whit oil in the oiling-machine, where they 
by an automatic conveyor which causes 
under a row of small taps which pours ínto tbem the 
technically cxact quantity of oil.

Tile cans are then taken to the scaling-machine 
(which, in an hour, can pul lids on 2.400 cans or more) 
and automatically closed. After ihis, the cans are put 
in iron baskets which are placed in retorls where they 
remain during some time, according to their size, in a 
temperalure of 110 to 115 ccntigrade degrees, in order 
to be sterilized.

lhe process of sterilization is very important, as 
thereby bactéria in the products are dcstroyed. whilst 
assuring al the same time preservation from decay.

Máquina de Azeitar 
Oiling- A/ach ine\

para onde são levadas por uni transportador automático 
que as faz passar sob uma série de pequenas torneiras 
que nelas derramam o azeite na quantidade tecnica­
mente cxacta.

reilo isto, são as laias conduzidas para as cravadei- 
ras que as fecham colocando automaticamente e hermeti­
camente as tampas, e que podem, numa só hora, fechar 
2.'14)0 ou mais latas.

As latas são cm seguida metidas em cestos de ferro 
que se colocam dentro de autoclaves onde são submeti­
das durante algum tempo, segundo as suas dimensões, 
à temperatura de 110 a 115 graus centígrados, para se­
rem esterilizadas.

A operação da esterilização é muito importante, 
porque é ela que vai exterminar as bactérias que se en-

parle do «toutiço» (a parte carnuda da sardinha junto 
à cabeça) para a adaptarem ao tamanho da lata.

Se a fabricação que se está preparando é «sem pele 
c sem espinha», é agora que se tira a pele à sardinha, 
nias se se trata só de fabrico «sem espinha», será nesta 
altura que se tira a espinha e não quando atrás nos re­
ferimos a esta operação.

As latas, depois de convenientemente cheias de sar­
dinhas, são repletas de azeite na máquina de «azeitar»,
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Descabeço da sardinha. Sardine beheading'

SALTIKG:

be divided ini sul, destinadas à expor­
em salmoira simples, an­

os seguintes:

Salted fish-preserves, for export, can 
lighthi inc, anchovcd and pressed fish. lhe ninnufactu- 
riug processes are thc íollowing:

Liçht-brine— Thc fish is immerged in brine of

preserva, com o

xotes que depois de pregados e arqueados estão prontos 
para serem exportados para todo o mundo.

Pela forma que acabamos de descrever, devido a 
uma técnica perfeita de fabricação e utilizando os me­
canismos mais aperfeiçoados, a sardinha que entrou, dc 
manhã, na fábrica, acabada de pescar, ainda fresca, en­
contra-se já à tarde, no fim de um dia de trabalho, con­
servada dentro das latas, banhada em azeite finíssimo 
e mantendo, ainda melhoradas, as propriedades, o valor 
alimentício e o sabor delicado do peixe fresco.

contram em todos os produtos e as 
tempo, dc qualquer decomposição.

As latas esterilizadas pnssttm então para outra má­
quina que as lava c seca ao mesmo tempo e são final- 
mente levadas para o armazém das embalagens onde são 
cuidadosamenle examinadas uma por uma. As defei­
tuosas são postas de lado c as boas são me.idas em cai-

SALGA:
As conservas dc peixe pelo 

tação, distinguem-se em peixe < 
chovado e prensado.

Os métodos de fabrico são

In thc way described, lhanks to a perfect technique 
of manufacturing and by ineans of the most up-to-dale 
machinery, thc sardines which in the morning had 
entered thc factory. fresh from the water. in thc evening, 
at thc end of a day’s work. are already canned, balhed 
in the finest oil. maintaining. even in a higher degree, 
all its properties as well as its nutritivo value and the 
dclicate snvour of fresh fish.

I lic -.:<•! ilized ruiu are lhen -ent to another machine 
whii-h washes and dries them simultaneously. Finally, 
lhey are takcn lo lhe par king-slore where they are 
rarefully examincd, one by one. Thc faulty ones are set 
aside and the npprovcd ones are put in cases which, 
nfler bring miiled and ironhooped, are rcady to be ex- 
ported to any point of the globe.
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é submetido à esterilização.

CONSERVAS PELO CALOR (Esterilização):

lotai, 171 fábricas, assim distribuídas:

Fabrico de Filetes de Anchovas 
Fileis of Anchovies Packing

Matosinhos, 46; Peniche 5; Lisboa, 11; Setúbal. 43; 
Lagos. 10; Portimão, 19; Oihão, 27; Vila Keal de Santo 
António, 10.

Salmoira simples — O peixe é imerso em salmoira 
de 24/25°, contida em tanques de cimento, durante 10 a 
15 dias c depois disposto em camadas alternadas de sal 
c peixe (acamado), em barris de madeira, estanques, ou 
em latas de folha de Flandres que se atestam de salmoira 
antes de serem fechados.

Anchovado — O peixe é «acamado» em barris ou 
latas de folha de Flandres e vai sofrendo, dentro destes 
recipientes, uma prensagem lenta por meio de cargas 
de pedra, por um período entre um e um ano e meio, 
durante o qual se vão fazendo as necessárias «reformas», 
isto é, a junção de novas camadas de peixe e sal para 
encher o espaço da embalagem que a pressão vai esva­
ziando, e se procede à rega dos recipientes com salmoira.

O número de fábricas existente, actualmente, no 
País, para as várias espécies de conserva, é o seguinte:

24/25", ín ccment basins, during 10 or 15 days, and 
then placed in alternate layers of salt and fish in water- 
-tight barreis or tin-plate cans, which are filled to the 
brim before being closed.

Anchoved — The fish is disposed in layers, in barreis 
or tin-plate cans and subjccted to a slow pressure by 
means of stone-loads, for one year or one year and a 
half, during which time new layers of fish and salt are 
added to fill lhe vacant room left by the pressure and 
lhe barreis sprinkled with brine.

Pressed — The fish is kept in brine during a period 
of 10 to 30 days and then disposed in fan-shaped layers, 
without any salt, and in the wooden barreis or tinplate 
drums is subjected to a long pressure, 24 to 48 hours, 
by means of a screw-press.

The lunny generally chosen for salting is calied «de 
revés» when il returns from the Mediterranean, thin, 
after the spawning-season, in conlrast with the other, 
calied «de direito», before it migrates to that sca.

The process of manufacture consists in cutting off 
lhe head, removing the entrails, bleeding the tunny, 
which, for this last operation, is suspended during 12 
hours, and finally quartering it in order to take out the 
belly, the Irunk and the «tarantelo», which are cut in 
pieces, sprinkled with salt and steeped in a tank of brine 
during a period of 3 to 6 months.

Fileis—-This product consists of anchovy and also 
of anchoved sardines, that is, when these have attained 
full development. The fish is cut in two halves by means 
of scissors. and the skin and fishbones are extracted 
usually with the aid of a sponge. The two halves are cut 
in fileis and placed in the cans, spread or rolled, in

Prensado — O peixe é imerso em salmoira durante 
10 a 30 dias e depois «acamado», sem sal, em forma de 
leque e sofre no próprio recipiente, barrica ou pandei­
reta. de madeira ou folha de Flandres. uma prensagem 
demorada, por meio de prensa de fusos, que medeia en­
tre 24 a 4-8 horas.

O atum que se utiliza para salgar é, geralmente, o 
de «revés», nome que se lhe dá quando volta do Medi­
terrâneo, já magro, pela desova, em contraposição ao de 
«direito» por que é denominado quando se dirige para 
aquele mar.

0 processo deste fabrico consiste em descabeçar, evis­
cerar, sangrar o atum, que deverá estar, para esta última 
operação, suspenso durante 12 horas, e depois esquar­
tejá-lo para separar a ventresca, o tronco e o tarantelo 
que são cortados aos pedaços, salpicados com sal e imer­
sos num tanque com salmoira durante 3 a 6 meses.

Filetagem— Este fabrico <é feito com biqueirão e 
também com sardinha no estado de anchovagem, isto é, 
quando atingem uma completa maturação. 0 peixe é 
dividido em 2 metades por meio de uma tesoura e ex­
traem-se-lhe a pele c a espinha com o auxilio mais usual­
mente de uma esponja.

As 2 metades são aparadas em filetes que são dis­
postos depois nas latas, estendidos ou cm rolos, e estes 
com ou sem alcaparras, e as latas, depois de cheias de 
azeite, fechadas.

Este fabrico não
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SALGA:

HEAT (Stcrilization):FRIO:

e

SALT:

COLD:

I

A tutu 
Tuna E’i.vh

78 factories in the íoilowing centres: Matosinhos, 
22: Peniche. 2; Lisbon. 7; Setúbal. 3; Lagos, 3; Por- 
timão, 2; Olhão, 29; Vila Real cie Santo António. 10.

Total, 5 fábricas, sendo: Peniche. 1; Lisboa. 3;
Setúbal, 1.

São muitos os peixes que a 
serva, e variados os seus fabricos.

Há a conserva da sardinha com espinha, sem espi-

closed after having bcen filled with oil. This product 
is not subject to stcrilization.

The number of factories in Portugal, dislributcd by 
lhe several varieties of preserved fish, is the íoilowing:

indústria portuguesa con-

Therc is a total of 171 factories. divided as follows: 
Matosinhos. 46; Peniche. 5; Lisboa. 11; Setúbal, 43; 
Lagos, 10; Portimão, 19; Olhão, 27; Vila Real de 
Santo António, 10.

5 factories, 1 in Peniche: 3 in Lisbon, and 1 in 
Setúbal.

Portuguesc industry preserves many kinds of fish 
and raanuíacturing me.hods differ widely.

Therc are preserved sardines with bones. bone- and 
skinless as well as only boneless, with leinon. pickles, 
in oil, in tomato, brinc or pressed; also tunny, alba- 
core. sarrajão. bonito, in oil or in brine, fileted anchovv, 
spread or rolled. also in oil; fileted mackerel in oil, 
bogue. chincharro. cuttle-fish. squid, etc.

Of all these. however, the most importanl. from an 
cconomical point of vicw, is sardine, of which 2 million 
cases are exported ycarly; in other words, 200 million 
cans.

It may h? asked if therc is not the danger of sardine 
disappearing, the more so as occasionally therc come 
long periods of scarcity of this fish.

Some scicntisls aay that this question of lhe ulliinate 
cxtinction of sardine may be disregarded. as the species 
is numberless. How is it possible. they ask. to fear their 
disappearance when their abundant swarms may be met 
sometimes on lhe open sea in such dense numbers that 
lhe fosforesccnce they emit is lost in the deplhs? They 
swim together in such long colunms that a ship tra- 
vclling at the speed of 7 or 8 miles cannot reach their 
end after a whole night of navigation-

Besides, sardines multiply so proliferously that it is 
hard to bclieve an accidcnt may destroy or lessen the 
species. When the fish does disappcar, they conclude, 
it is owing lo temporary physical or meteorological 
circumslances.

Fish preserves have rapídly acquired an outslanding 
placc in public consumption becausc, besides their na­
tural characlerislics, they satisfy lhe claims of modern 
life, increasingly dynamic. leaving little lime to be was- 
ted in cooking food.

l he bclicf has arisen in modern times that the value

Total. 78 fábricas, nos seguintes Centros: Matosi­
nhos. 22; Peniche, 2; Lisboa, 7; Setúbal. 3; Lagos. 3; 
Portimão. 2; Olhão, 29; Vila Real Santo António, 10.

nha e sem pele e sem espinha, com limão, com pickles, 
de caldeirada, de cscabeche, em azeite, cm tomate, em 
salmoura e prensada; há o atum, a albacora, o sarrajão, 
o bonito, em azeite e cm salmoura; há o biqueirão an- 
chovado e em filetes, estendidos e enrolados, em azeite: 
há a cavala, em filetes, em azeite e cm caldeirada, ou 
inteira, também em azeite ou em salmoura; há o cara­
pau. a boga, o chicharro, os chocos, as lulas, etc.

Mas. de todos estes peixes, o mais importante para 
a nossa economia é a sardinha de que se exportam 
anualmente 2 milhões de caixas, ou, 200 milhões de 
latas.

Não haverá o receio de a sardinha vir a desapare­
cer? — perguntarão alguns —, tanto mais que se atra­
vessa, por vezes, períodos prolongados de escassês de 
pesca.
lhe latter case with or wilhoul capers. and the cans are
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os

valor ener-o

ocupam

Fabrico de Salgas 
Salled Fish Pacikng

lhat the presencc of vitamine in food is esseniial to life. 
Our preservei! fish in oil contains the 4 principal: A 
and B, growth vitamins; D. so necessary for the pre- 
vcntíon of rickets; E. the vitamin of reproduction; P. 
prevenlive of pellagra; and C. preventivo of scurvy 
when to preserved fish is added tomato.

At first it was feared lhat the high temperature to 
which preserved fish was subjected might destroy its 
vitamins. Now it is sufficiently proved that vitamins are 
more sensitivo to oxidation lhan to heal. When herme- 
lically closed and subjected to high tempcralures, they 
remain unaltered, whereas if heated in contact with the 
air, as in ordinary cooking, they are casily destroyed.

Bcíore the war. Portuguese preserved fish was ex- 
ported to every pari of the world, and it is hoped the 
same will happen as soon as complete normality retums. 
If some produets, by their wide-spread reputatíon, 
become associated with the country whcnce they pro- 
cecd, we are sure lhat Portuguese preserved sardines 
have been, and will be, the besl propaganda oí Portugal 
in other countrics.

of food lies not only in its savour but also in its nutritive 
properties. This conccpt is now supported by Science.

Portuguese preserved sardines triumph in all these 
respects and nced not fear comparison with foreign 
produets.

The graphic in page 79 shows the nutriiíve value of 
several foods, and it may be secn thai our preserved fish 
occupies lhe firsl place, with 372 calories as compared 
with other foods. including French and Spanish canned 
sardines and Norwcgian «brisling». It is wcll known

lig, 
aos do país que 
conservas
nuarao 
tugal no

Segundo asseguram alguns cientistas, a questão da 
extinção da sardinha deve ser posta de parte. Esta espé­
cie é inumerável. Como é possível, — dizem eles —, 
imaginar o desaparecimento destes bancos abundantes, 
encontrados por vezes no alto mar. que constituem colu­
nas de ta! forma espessas que a fosforecência da sua 
marcha se perde na profundidade do mar, e tão extensa 
que um navio navegando 7 a 8 milhas não atinge a sua 
extremidade após uma noite inteira de navegação!

Além disso a sardinha reproduz-se com uma tal pro- 
lificidade que é inadmissível que um acidente possa des­
truir ou diminuir a espécie. Quando o peixe desapa­
rece, é por razões físicas e meteorológicas momentâneas 
— concluem eles.

As conservas de sardinha entraram rapidamente no 
consumo público porque além dos seus atributos natu­
rais satisfazem, igualmente, as exigências da vida de 
hoje, cada vez mais dinâmica, que não permite perda 
de tempo com a confecção dos alimentos.

Modernamente desenvolveu-se o conceito de que 
alimentos valem não só pelo seu paladar como também 
pelo seu valor alimentício, estabelecido cientificamcntc.

As conservas de sardinha portuguesas saiem vito­
riosas de todas estas exigências e de todos os confrontos 
com as suas concorrentes estrangeiras.

O gráfico na pãg. 79 apresenta-nos 
gético dos diferentes alimentos e por cie st verifica que 
as nossas conservas de sardinha ocupam o 1." lugar 
com 372 calorias em relação aos outros alimentos, in­
cluindo as conservas de sardinha francesa e espanhola, 
e o «brisling» norueguês. Sabe-se, também, que a exis­
tência de vitaminas nos alimentos é considerado nos 
nossos dias como essencial à vida. As nossas conservas 
de sardinha em azeite contêm as l principais: A e B. 
as vitaminas do crescimento; I). a vitamina anti-raquí- 
tica; E. a vitamina de reprodução; P, a vitamina anli- 
-pelagrosa c a vitamina C. anli-eseorbúlica, quando as 
conservas são fabricadas com molho de tomate.

A principio julgou-se que a alta temperatura a que 
as conservas eram sujeitas, destruía as vitaminas. Hoje, 
porém, está suficientemente provado que as vitaminas 
são mais sensíveis à oxidação do que ao calor, e, assim, 
conservam-se, quando são submetidas a elevada tempe­
ratura em recipiente hermeticamente fechado, e são fa­
cilmente destruídas quando, segundo o processo da 
Cozinha Clássica, os alimentos são aquecidos em con­
tacto com o ar.

A exportação das conservas de peixe portuguesa fa­
zia-se, antes da guerra, para todas as partes do mundo 
e esperamos que será assim também logo que se entre 
na normalidade comercial.

Sc há produtos que pela sua reputação internacional 
am nas transações que com eles se fazem o seu nome 

os produz, podemos estar certos que as 
de sardinha portuguesa têm sido, e conli- 

a ser, um dos melhores propagandistas de Por- 
estrangeiro.
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Organização Exportadora
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Guedes-Rival-Felgas-Sicma-Taby-Selva

C. R. S.-Marina-Paramos-Brisiol-Dulce
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Delegação :

õo-2.®, Avenida 24 de Julho
Telefone • > 2478 — LISIH>A - Portugal

Sede Social:

179, Rua Roberto Ivens
Telefone 303 — MATOSINHOS - Portugal

eunicl L.'1"

Guedes & C.° Lda.

Sociedade Industrial de Conservas Matosinhos, Lda. (Sicma) 

Conservas Rainha do Sado, Lda.

Fábrica de Conservas de Paramos, Lda.

e Comercial das Fábricas:

njíirca.x :
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EM PORTUGAL€. d'R 1

de 1936, 
cerca de 40

Portugal, sob o ponto de vista de 
produção oslreícola, ocupa uni dos 
primeiros lugares na Europa. Só na 
margem sul do Tejo possuímos uma 
área de terrenos naturais de cerca 
de 23,675 hectares com ostras da 
espécie Angu/ala.

No rio Sado, aonde, há vinte 
anos atrás, poucas ostreiras exis­
tiam, encontramos hoje uma vasta 
c magnifica extensão de terrenos 
coberta de ostras que vai desde Al­
cácer do Sal ale à Praia de Troia.

Pena é que, àparte pequenos en­
saios. pouco niais se tenha feito en­
tre nós sobre a cultura de ostras, 
a parti* niais importante desta in­
dústria, devido, talvez, ao limitado 
consumo no país deste molusco.

As experiências feitas há anos na 
Ilha do Monlijo, com a construção 
de alguns parques, e as que depois 
se realizaram no Moinho Novo,

perlo de Setúbal, com instalações 
apropriadas, montadas por técnicos 
franceses especializados, para a cul­
tura das nossas ostras, não tiveram, 
iilfelizmente, seguimento.

l’:. porém, de esperar que a ins­
talação de parques de cultura venha 
a ler em breve um desenvolvimento 
conveniente, permitindo (pie se 
oh.i nha num futuro próximo uma 
grande melhoria na qualidade das 
ostras portuguesas.

Desde já se está pensando na ins­
talação em Lisboa dum parque de 
higienização para garantia de salu­
bridade no consumo interno deste 
molusco, o que. juntamente com a 
sua cultura, facilitará muito o de­
senvolvimento do seu consumo.

Portugal tem exportado ostras 
para a Inglaterra, França, Marro­
cos. Bélgica e Suécia. Em períodos 
normais a Inglaterra importava cer­

ca de 10 milhões de ostras em cada 
época que vai de Fevereiro a fins 
de Abril, quantidade esta que dimi­
nuiu durante a guerra e baixou 
aclualmente para 5 milhões. A 
França é um mercado anormal que 
está, por vezes, anos sem nos com­
prar.

No entanto, nos anos 
1937 e 1938, importou 
milhões de ostras.

\ França possui em grande abun­
dância a ostra vulgannenlc chama­
da «portuguesa», que é a gryphea 
Ingulata dos naturalistas.

1 m incidente permitiu a sua apa­
rição e invasão nas costas do su­
doeste da França, então desprovidas 
da velha espécie indígena. Por vá­
rias vezes tinha-se tentado ali intro­
duzir as ostras vindas de Portugal, 
mas não eram apreciadas em vir­
tude da sua fornia bizarra c do seu
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3.048.7821 .895.098 1 008.340 I 5-230 140 114

Pesca de B queirão no ano de 194G

Valor cm escudosCentro dc Pesca *7.Quilos
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Estiva Peixe em Salmoura
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-Sardinha
SurJntr

Biqueirfto
Aftr/tnvy

Totais
T ofat

caclion 
vam 25

Atum
T wuu

51.610550 
9.841$J0 
24.5ól$OO 
61 i <4 5500 
259-485$00 
400 359$o0 

2.963-90250) 
1.425.057S00

1 602.162
66 278
86 134
109 970 
125 789 
739 381 
319 068

1.284-273 
35 188 
62.455 
62 395 
13 809 

290.028 
1 17 898

I

u UtI.3 
espécies 

Olíirr rftfCÍC*

104.567
248

27.510
7 789

Matosinhos
Lisboa
Setúbal. .....................
I agos . .................
Portimão
Othão.........................................
Vila Real de Santo António 

=

16.002
4.634 

16.270 
25.290 
56.395 

124.560 
536.306 
210.405

0,99 
0,19 
0,47 
1,17 
4,99 
7.86 

56.95 
27.38

de ConservasEmpresa
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Leixões.....................................
Figueira da Foz.....................
Lisboa . .............................
Setúbal.....................................
Lagos ......................................
Portimão.................................
OD>ão.........................................
Vila Real de Santo António

S

SI 
= Rua dos Douradores, 88

Fabricantes da marca "lhe Nobility'»

gosto acre. Em 1857. quando os 
bancos de ostras desapareceram 
nas costas do sudoeste da França, 
foi autorizada a importação das 
ostras portuguesas na Bacia de Ar- 

e depois de 1870 já entra- 
a 30 milhões por ano. Es as 

ostras, porém, não se reproduziram. 
A grande invasão foi ztribuida a 
um acidente. Um navio carregado 
de ostras, o «Morlaisien», foi obri­
gado pelo vendaval a abrigar-se na 
Gironda, e ali esteve tanto tempo re- Relativamente à exportação das 
riiiiiiiiiiiiuii ui n mi iiiiimii 1111 uni i n ■ mt ui i n m 1111 iiii i ui mui i nu n 111 ui u n uniu i ui i ui 111 n 11 í iif t mi iiii i imiit 11111 n um ■ iiiimiiiui 

Produção em quilos de Salmouras, por Centros e por especics, no ano de IS4S 
f !/')(> Snlfed /-'ish Pnck (in l\ilo

tido que o seu capitão deitou ao 
mar a sua carga que ele julgava 
completamente perdida. Isto passa­
va-se cm 1863. Algumas ostras por­
tuguesas que conseguiram escapar 
proliferaram dc tal forma que fo­
ram cobrindo todos os bancos das 
margens do rio c progredindo ao 
longo dc toda a cosia do sudoeste 
até 1906. ano em mie pararam um 
pouco ao norte do 1 lavre do Payré.

.A exportação das nossas ostras 
precisa, igualmente, ser devidamente 
organizada, para se obterem cifras 
sucessivamente mais elevadas, tanto 
para os seus mercados habituais 
como para os novos que não será 
difícil conquistar.

nossas ostras para os outros países 
que atrás mencionámos, Marrocos 
só as importava para consumo ime­
diato, c a Bélgica e a Suécia são 
pequenos compradores.

1,62
0.47
I.M
2.55
5.70

12,58
54,18
21,26

de Iodas as

213 322 
10-612 23.679 I 47.575 I 
111.920 412.843 188.389
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de 1946 e

sua vez,

perspedivas de 1947
Balance for 1946 and ouHook for 1947

Transporte e secagem da Sardinha 
Sardine drt/ing-and airy conveyor

Resumo

The Sardine catches werc the lowcst in tonnage com- 
pared with that oí lhe last three years. So, being in 1946 
of 97.000 tons, jumped to 1 10.000 tons in 1943; 1 19.000 
in 1941 and 102.000 tons in 1915. In turn, the average 
price of Sardincs, per kiló, for the industry was in 1946 
about 1 escudos, lhe highest of the last three years, since 
in 1943 was of 3849. in 1944 oí 2393 and in 1945 of 
3331.

In 1946 werc packed abou. 150.000 cases less of 
canned fish in sauce and 3.100 tons less than in 1915. 
for brine fish. Excluding Lagos and Vila Real de Santo 
António, all the centers produced less than in 1945 
being the niost prccarious Setúbal that. as regards 1945, 
has shown in 1946 a déficit of 218.821 cases.

The year of 1946 was unfavourable as regards the 
industry of canned fish as it ntct an handicap in 
obtaining raw materiais, as tinplalc, olive oil and oil, a 
major hindrance to its normal production. So, the pro- 
duction suffered a setback and, as a consequence of 
being disconlinued in its rhylhm and its output, resulted, 
accordingly, larger expenses which affected the price of 
the unit product.

O ano de 1946 foi notoriamente mau para a indús­
tria de conservas de peixe que leve na dificuldade de 
aquisição de matérias primas, folha, azeite e óleo, o 
maior entrave à sua laboração normal. A produção res- 
sentiu-se e como consequência da intermitência do seu 
ritmo c da diminuição da quantidade fabricada resulta­
ram proporcionalmente maiores encargos a aumentar o 
preço da unidade do produto.

Fabricaram-se em 1946 menos cerca de 150 mil caixas 
de conservas em molhos e 3.400 ton. de peixe em sal­
moura do que em 1945. Exceptuando Lagos e Vila Real 
de Santo António, lodos os centros produziram menos 
do que em 1945, e o mais lesado foi Setúbal que em 
relação a este ano teve em 1946 um déficit de 218.821 
caixas.

A pesca da sardinha foi a de tonelagem mais baixa 
em comparação com as dos últimos 3 anos. Assim, ao 
passo que em 1946 foi de 97 mil ton., atingiu 110 mil 
ton. em 1943, 119 mil ton. em 1944 e 102 mil ton. 
cm 1945. Por sua vez, o preço médio da sardinha, por 
quilo, pnra a indústria, foi. cm 1916. de cerca de !■ es­
cudos, o mais elevado dos últimos três anos, pois foi. 
em 1943. de 3S49. em 1944. de 2893 e em 1945, de 
3S31.



i endct

Cavala
Mackerel

que ne- 
conservas cm 

foram fornecidas 40 mil caixas.
3.786

com 
lucros da

To countei-balance it lhe export rised to 3.786 tons, 
abou; 190.000 cases. The fishing cenlers of Peniche, Se­
túbal. Lagos. Portimão, Olhão and Vila Real de Santo 
António show an increase but Matosinhos, Lisbon

In conclusion, of lhe 138.000 cases of linplate 
nece-siia for our produclion of tinned fish in sauce, in 
1946. only '10,000 were supplied lo us.

The dislribution of sauces, olive oil and oil. for the 
industry. in 1946. was curtailed to 500 tons of olive oil 
and 1.020 tons of oil, Jierefore, a íourlh of lhe necessary 
amount lo provide for the Standard produclion of 2 
millions of cases, meanmg that lhe reserves of sauces 
have been exhausled. The tinplale used for the yearly 
production. excepting the one supplied by the American 
markel for the packing of 170.000 cases of skínless and 
boneless sardines of its collective contract. as weH as lhe 
one obtained from the Belgían buyers to supply about 
270.000 cases delivered as per colleclive contract 
accounl. was obtained too from previous and also practi- 
cally exhausled stoks in possession of the packcrs or 
procured elsewhere wilh such a burden of price lhal il 
broughi forlh a redictiloiis production profil or 
il void.

A distribuição de molhos, azeite e óleo, feita à indús­
tria em 1946, foi só de 500 ,on. de azeite e 1.020 ton. 
de óleo, uma quarta parle, portanto, da quantidade total 
necessária para satisfazer uma produção normal de 2 mi­
lhões de caixas, o que quer dizer que as reservas de 
molhos se evaporaram. A folha utilizada na produção 
do ano. exceptuando a que foi fornecida pelos compra­
dores americanos para o fabrico de 170.000 caixas de 
sardinhas sem pele e sem espinha do seu contrato colcc- 
tivo e a cedida pelos compradores belgas para cobrir 
cerca de 270 mil caixas de conservas en.regues por 
conta também do seu contraio colectivo, foi obtida re­
correndo aos antigos stocks em poder dos fabricantes, 
que pràticamente se esgotaram, ou adquirida com um 
gravame de preços que tornou irrisório os 
produção, (piando os não comprometeram.

Em conclusão, das 138 mil caixas de folha 
cessitavamos para a nossa produção de 
molhos em 1946. só nos

Em compensação, a exportação aumentou em 
ton. ou cerca de 190 mil caixas. Registam aumentos os 
centros de Peniche. Setúbal, Lagos. Portimão, Olhão e 
V. R. de Santo António, e diminuições o- de Matosinhos. 
Li-boa e Açores. Entre os centros que aumentaram a 
exportação, -Setúbal destaca-se com 5.157 ton. e Portimão
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27 064 280.560747.876 25-112 88.420 24.732 1.927.491733.727

840 27.166
41.943 10.051 3-505

17.600
42.321

46
7.097.293$80102 704 10.051 4.54875 985 30.717 2-287 9292.063.924

Pesca de Carapau no ano de 1946
Valor cm escudos7. Quilos 7.Centro de Pesca

16.255.434$804 472.624100,00 100,00

Luxões. . . . . 
Por.o. . . , . , 
Figueira da Foz 
Peniche. . . .
Li-boa ....

Sardinha

StiTí/íW

Surdiuha

Sardine

668 146
244

702 540
136.406 
87.086

272.571
196 031

I Carapau

C/linchufd

Sai citnha
(Marca Nac )

S •
(Nut. Brj

Carapau

Chittehard

A nchovas

Anchf*VÍ<fS

Atum

Tuna

Biqucirâo

Anchovtts

Cavala
Machn f!

4 500
48

255.523 
223*222
15 143 

797.960 
743.203 
58.095

1 416.600 
352 738 

84.280 
193.080 
318 400 

14.380

Atum 
e Similares 

7*nua and 
similar

2,49
1,78
0,38

14,86
20,83

1,52
37.65

8,12
2,10
3.59
6.58
0,10

727.587
357 

786.921 
156 509 
104.686
314 892
196 977

405-194500 
289.638$00
62 494S00 

2.415.823$30 
3.384 438$50 

246.598$00
6 120.624S00 
1.319.544S00 
542.109S00 
584.217$00

1.069-047$00
15-708S00

2.230.3I3$80 
1•161S40

2.482.421S80
485.758S20
328.138$00

978.532S80
590.967$80

Valores

Valut

Totais

Total

308 243
19.329
29.620

141.190
15 430

137.602
80 494
15 968

1 AV.da 

Maekerel

50.088
3.011
6.727

53 491
11.031
25 819

102.359
28 034

l’ota is

Total

Outras 
espécies 

Oihrr 
/tfieCÍtS

37
9 067
11.415

101
23

2.111
1 978

Matosinhos.......................
Peniche...............................
Lsb.-a...........................
Setúbal...............................
Lagos...............................
Portimão...........................
Olháo. ........
Vila Re.l Santo António

285.219
29 435
51 .350
192 234
31 .713
95 606
60- 109
8.063

31 435
113

24 382
20.055

2-299 
494 

12-351
4.322

928
1.103 

25 363 
41.560

658 998
53 846
89.624
499 080
59.693
262.180 
293-448 
100-622

5,71
4,99 
0,34 

17,84 
16,62

1,30
31,67

7,89
1,88
4,32
7,12
0,32

3.
752

7
342

15.954
1 293

Setúbal........................................
Sesimbra....................................
Sines.............................................
Lagos . ....................................
Porlimo....................................
Olhã..........................................
Vila Real de Santo António

Exportação de Salmouras, por Centros e por es lécies, em quilos, no ano de 1946 
Salted /-'r-v/i Expor! hy C<nler)

4 416
1 542

506
5 696

483
1 .685 
7 058 
3.726

Outras 
espè ies 

Other species

In the year of 1946 the industry of preserves steps 
into the normal commercial relations with the impor.ing 
countries. Until then, since 1942. the whole of our 
production of canned sardines in sauces and sometimes

com 1.589 ton., e entre os que diminuíram, Matosinhos 
sobressai com 3.323 ton.

No ano de 1946, a indústria de conservas dá um 
grande passo no caminho da normalidade das relações 
comerciais com os países importadores. Até então, desde 
1942, toda a nossa produção de conservas de sardinha 
em molhos e, por vezes, a das outras espécies, excepto 
anchovas, ficava cativa para a execução dos contratos 
coleciivos. Em 1946. porém, duma produção de 1.451.603 
fiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiimiiimiiiiiúbiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiii  
Produção de conservas em azeite ou molhos, por centros, em caixas e por espécies, no ano de 1946 

7.946' Canned / ix/i Paek (in Ca.xex)

Matosinhos........................................
P niche.................................................
Lisboa.................................................
Srlúbal.................................................
Lagos .................................................
Poi l>mão.............................................
Olhã......................................................
Vila Real de Santo António . .

and Azores decline, Among the centers with a higher 
record in export, Setúbal reaches the peak with a 
production of 5.157 tons and among íhose which

* dropped is sharply affected Matosinhos with 3.323 tons.
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disli ibllted

Regarding tinplate, according lo

already shown, constitutes our

de peixe pelos diversos países. De facto, 
lamento já não linha razão de ser, porque 
da pesca abundam cm todos os 
única escassez que se verifica é a 
jcm ou possam comprar.

Com esta decisão quebra-se 
o comércio internacional das

It dcserves also to bc menlioncd that 60 "í, of thc 
total amount of this export. previously tnade through a 
collectivc brand, was niadc now by lhe packers own 
brands reaching again lheir preferred markets.

o último elo que ligava 
conservas de peixe à eco­

nomia do tempo de guerra, e como entretanto o actual 
Ministro da Economia tomou livre a exportação indi­
vidual das nossas conservas e pôs termo aos contratos 
coleclivos. que só se realizarão no caso excepcional duni 
país se apresentar como um só comprador, a indústria 
retoma de novo a sua completa iniciativa nas suas tran- 
sacções com o estrangeiro, preparando-se para a luta da 
concorrência de que andava há longos anos arredada. 

A batalha vai ser dura — a ninguém reste dúvidas. 
Não falando nos antigos competidores com os quais 

iremos novamente terçar armas, vamos encontrar novas 
industrias congéneres que se criaram e desenvolveram 
à sombra das condições excepcionais da guerra e que 
necessitam agora de mercados que absorvam a sua pro­
dução. Novos processos de conservação do peixe foram 
também introduzidos, como a congelação e a desidrata­
ção, que pela sua grande economia e comodidade repre­
sentam uma ameaça seria para as outras conservas, sobre-

Together with thc production of canned fish we also 
meet thc no less imporlant problcm of its distribution. 
i. e., the sale of the product in thc imporling markels. 
As we know, the International Emergency Food Council. 
more or less unexpectcdly. deeided on March 31sl, last. 
to put and end to lhe contingenls of preserved fish 
among thc different countrics. As a matter of íact, the 
contingenls were already out of date as lhe fishing 
produets are plentiful in all producing countrics and the 
sole want mel refers to the buying markets.

The difficulty for providing lhe markets of thesc 
goods still will be great during thc present year. For 
lesseníng this sad piclure only slands the Minister of 
Economics’ promise—whose good will and energy.

Best hopes for its fulfil- 
ment — meaning that this year shall bc 
among lhe induslry 2.0()0 tons of olive oil and 4.000 
of oil.

of other kinds, except anchovies, becanie captive in 
order to fulfil lhe collective contraels. Nevertheless, in 
1916. from a production of 1.481.603 cases of Sardincs, 
only 500.000. i. e.. one third, was provided for collective 
contraels. l he remaining cases were frcely exported and 
distributed among nearly 70 markets, some of lheni 
deprived of the product for a long time.

The decision breaks the last link which conncctcd 
the preserved fish inlcinalional Irade with war time 
economy and since lhe present Minister of Economics 
allowed the free individual export of lhe product and 
has put an end to thc collective contraels, only unusually 
aulhorized for a sole buying country, the induslry 
assumes over again its complete privilege of lhe 
commercia] intercourse abroad. by preparing itself for 
the fight of competition from which it has bcen away 
during so many years. The balllc is going to bc hard. 
Excluding the former rompeiitors with whom we arc 
going to race again, we have lo face lhe competition of

caixas de sardinha, só cerca de 500 mil. isto c, 1/3. 
reverteram para os contratos coleclivos.

As restantes foram exportadas livremente e distri­
buídas por cerca de 70 mercados, alguns deles há mui­
tos anos privados do seu sabor, e. não menos importante 
também, 60 % do total desta exportação que se fazia 
anleriormente cm marca colecliva, foi agora feita nas 
marcas próprias dos industriais que de novo apareceram 
nos seus mercados preferidos.

The induslry enlers now in its ncw scason for 1917. 
practícally deprived of their olive oil. oil. tinplate and 
preserves stocks.

A indústria entra, pois, na nova safra de 1947. prà- 
ticamenle desprovida das suas reservas de azeite, óleo, 
folha e stocks de conservas.

As dificuldades para o abastecimento destas maté­
rias primas, continuarão ainda a ser grandes durante o 
ano actual. A amenisar este quadro sombrio nada mais 
há do que a promessa do Sr. Ministro da Economia — 
cuja boa vontade e energia já demonstradas são o me­
lhor penhor da sua realização — de que serão distribuí­
dos este ano à indústria 2 mil toneladas de azeite e 4 
mil ton. de óleo. A folha, segundo afirmam os técnicos 
americanos, só no último trimestre deste ano começará 
a ser exportada com relativa facilidade, porque só nessa 
altura se calcula que a produção esteja nivelada com a 
procura.

A par do problema da produção das conservas temos 
o não menos importante da sua distribuição, isto é, a 
sua venda nos mercados importadores. Como é já sabido, 
o Internacional Emergency Food Council. um tanto ou 
quanto inesperadamente, resolveu em 31 de Março pas­
sado terminar com os contingentamentos das conservas 

esse contingen- 
os produtos 

paises produtores e a 
de países que os dese-

llie American 
expérts’ claims, only during the last threc tnonlhs of the 
year it will starl to bc easily exported as only on that 
time lhe production will be balanced with thc demand.
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purposc we shall need the official support for 
vidual efforts by sctting up 
measures of 
final object 
preserves.

new similar industries developed under the exceptional 
conditions crealed by the war and in need of new 
markels so that thcy could absorb lhe output of lheir 
production, A new process for preserving fish was also 
introduced like the freezíng and deshydration systems 
that, by lheir economy and efficiency, represent a 
serious threat to the other preserves, chiefly the former 
that is gaining such a private use at the consumers’ 
home that some observers vcnture to say that the frozen 
fish shall remove from their place the tinned food,

In their turn, the buying markets are not likely 
handled. Some are closed for ever — we don’t know for 
how long — othcrs are not any more interested in order 
to follow lheir proctective financial policy; othcrs want 
lo buy but have no íoreing currcncy. The period of 
transilion for free trade shall bring with it a series of 
difficulties... Moreover, it will not bc easy to foresee 
lhe siluation for 1947 since we still are assisting to the 
rcadjuslement of lhe post-war and altending lhe period 
of conversion. The circumstances rise unexpectedly and 
the uncertainty is spying on us at every corner.

Thc industrial development in peace time aggravated 
its dcstruction in lhe war period; consequently, it is 
more complicated the reconstruction and its normal 
seltlement. Neverthless, the food industries, like the 
canned fish production, still have some years of profi- 
table activity. Food is a daily necessity and fresh, frozen 
or sauce preserved fish still are, for a long time, an 
important food requisite of a very simple aequisition as 
thc meat, their main competitor. will take some years 
lo go back to its normal position, owing to the enormous 
devastation undergone during the war by the live-stock 
provided for feeding the world population.

We indeed stop our activities waiting for the unk- 
nown as we run the risk of being surpassed by the other 
competitor countries anxious some of them of setting up 
again their lost position in the world market and the 
new ones for taking possession of the places which the 
other had own before.

Thcrefore, we need to establish commercial 
agreements for the purposc of going back to the normal 
times of our trade relations with the countries affected 
by thc war and which we feel convenient to hclp. as a 
measure of self defense. Wc also need to get in touch 
with the markels, to examine them, to account for their 
possibilities and to know their aims and drifts in order 
to adapt our production to them as well as to advertise 
collectively our produets accordingly, where thc import 
could bc favourably made without any kind of 
reslriclions.

It is necessary indeed to slep forwards and for that 
our indi- 

now a minimum system of 
an immediate accomplishtnent having as a 
a greater expansion for the Portuguese

Quanto ao mais, não será fácil predizer o que será 
o ano de 1947, quando ainda estamos no reajustamento 
do após-guerra c no período de reconversão. As contin- 
gem ias surgem quando menos se espera e as incertezas 
assaltam-nos a todo o momento. O desenvolvimento do 
progresso industrial na época da paz tornou mais pro­
funda a sua destruição no período da guerra c, conse­
quentemente, mais complicada a sua reconstituição e o 
regresso á normalidade. Mas é fora de dúvida que as 
indústrias de alimentação, como a de conservas de peixe, 
têm ainda na sua frente alguns anos de assegurada acti- 
vidade lucrativa, A alimentação é uma necessidade diá­
ria c o peixe, fresco, congelado ou cm conserva de mo­
lhos. continuará a ser por muito tempo o grande recurso 
alimentar de fácil aquisição, porque a carne, o seu prin­
cipal concorrente, precisará ainda de alguns anos para 
voltai ao seu normal abastecimento em virtude da enor­
me devastação sofrida durante a guerra pelos animais 
destinados á alimentação.

Mas não podemos estar parados à espera do que vai 
surgir, porque corremos o risco de sermos atropelados 
pela aelividade dos outros países concorrentes desejosos, 
uns. de conquistarem as posições perdidas, e outros, 
mais novos e mais impetuosos, de se apossarem dos lu­
gares que os primeiros possuíam.

1< necessário a realização de acordos comerciais que 
estabeleçam a normalidade das nossas relações com os 
países afectados pelas lesões da guerra e aos quais con­
virá que demos o nosso auxilio como medida de defesa 
própria.

Precisamos, igualmente, pormo-nos em contacto com 
os mercados compradores, auscultá-los, conhecer-lhes as 
possibilidades c as tendências, para adaptarmos a elas 
a nossa produção, e iniciarmos a propaganda colccliva 
veis e as importações se façam sem peias nem restrições.

É indispensável, enfim, encetar a marcha para a 
frente e, para isso, o auxílio oficial lerá que vir a 
amparar o esforço individual, cslabcleccndo-se desde já 
um programa mínimo de medidas de realização ime­
diata que tenham por objeclivo final a maior expansão 
das conservas portuguesas.

tudo a primeira que vai adquirindo um emprego tão 
vasto nos usos domésticos que alguns observadores se 
abalizam a profetizar que o peixe congelado acabará por 
destronar o enlatado. Por seu turno, os mercados com­
pradores não se apresentam tão fáceis como seria para 
desejar. Uns estão irremediavelmente fechados — c não 
se sabe por quanto tempo —. outros desinteressam-se, 
para satisfazer a sua política de defesa de divisas; outros 
querem comprar, mas não êm divisas.

() período de transição para a liberdade de vendas 
trará consigo sérias dificuldades. A liberdade, de resto, 
cm lodos os tempos, só sc conquista á custa de sacri­
fícios...
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Corrtratos ColecHvos 1946em

Contrato americano:
i

O total destes fabricos, registado por
assim distribuído:

Ir
Sardinhas na grelha

Grémio do Norte 
Grémio do Centro ....
Grémio de Setúbal ....
Grémio de Barlavento 
Grémio de Solavento .

Total

A distribuição desta produção, por Grémios, foi 
como segue:

84.61-1
51.966
27.869
12.671

Valor
20.544.252860
6.016.133833

22.821.016S27
26.928.938855
7.097.189S90

83.407.530865

Caixas
44.260
12.961
49.165
58.015
15.290

í 79.691

Agosto ...
Setembro 
Outubro .
Novembro 
Dezembro 

2.544 caixas
»
»
»
»

A quantidade de caixas entregue pelos industriais 
para a execução destes contratos, totalizou 163.168 no

valor global de Esc. 167.164.374865, cabendo ao con­
trato americano 179.691 caixas no valor de Esc. 
83.407.530865; ao contrato belga 242.664 caixas no va­
lor de Esc. 71.894.570800 e ao da Cruz Vermelha, 40.813 
caixas no valor de Esc. 12.162.274800.

meses, foi

Durante o ano de 1946 a indústria de conservas de 
peixe realizou os três seguintes contratos colectivos: com 
os E. 11. da América do Norte, de 250 mil caixas de 
1/4 22 in/m sardinhas sem pele e sem espinha, ao 
preço de dólares $18,80 cada caixa, fob; com a Bél­
gica, de 280 mil caixas de 1 4 clube 30 m m, sardinhas 
em óleo e 70 mil caixas de carapau do mesmo formato, 
ao preço, respectivamenle. de Esc. 298800 e 260800, 
fob. e para a Cruz Vermelha Internacional, de 52 mil 
caixas 1 I- clube 30 m/m sardinhas em óleo, ao preço 
de 298800, fob.
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Contrato belga:

SARIHNII \

Total 163.168 167.464.374S65

mais produziu.

Total 231.485 69.772.080800

continuação dos contratos colecti-a

entrada

CARAPAU

ValorCaixas

Total 8.179 2.122.490800

Cruz Vermelha Internacional:

por quanto tempo? ...

Grémio do Norte 
Grémio de Setúbal 
Grémio de Barlavento 
Grémio de Sotavento ..

Grémio do Norte 
Grémio do Centro . .. 
Grémio de Setúbal . 
Grémio de Barlavento 
Grémio de Sotavento

] .736.650800
1 41.180800
153.660800

91 .000800

Grémio do Noite 
Grémio do Centro ..
Grémio de Setúbal 
Grémio de Barlavento 
Grémio de Sotavento 

Grémio do Norte  
Grémio do Centro  
Grémio de Setúbal  
Grémio de Barlavento ... 
Grémio de Sotavento 

Caixas
103.396 

13.037 
55.289
51.488
I 1.275

6.695
543
591
350

corres-
Grémios fabri-

X alor
30.707.553800
3.885.026S00
16.476.122300
15.3 13.421 SOO
3.359.950800

Caixas

2.969.9 13
605.701

2.286.082
1.028.512

458.575

Valor
52.988.460360
9.901.159333

39.438.318827
54.588.296S55
10.548.139890

Caixas
154.351
25.998

10 1.997
150.907
26.915

1

valor 
ao Gré-

Sobre o total

10. I I %
8.24 %

31.lt) %
14 %
6.25 %

o preenchimento das 463.168 caixas, 
ao total dos três contratos, os

seguintes quantidades:

Contrato para a

l-ste contrato foi exclusivamente executado pelos 
industriais do Grémio de Barlavento do Algarve que fa­
bricaram. no total. 40.813 caixas no valor tle Esc. 
12.162.274800.

Para < 
pondeiilc- 
cararn as :

O Grémio que mais produziu, em número de caixas, 
foi. pois, o do Norte (154.351 caixas), mas no 
da mercadoria fabricada o primeiro lugar cabe 
mio de Barlavento, com Esc. 54.588.296355.

Reunindo agora as quantidades produzidas para os 
diversos contratos colcctivos, a partir de 1912 até 1946, 
verificamos que foram fabricadas 7.348.818 caixas no 
valor de Esc. 2.291.751.566865. assim distribuídas:

Teremos ainda 
vos em 1947?

É muito provável que sim.
0 próprio Sub-Secretário do Comércio e Indústria 

prevê a sua realização no despacho que estabelece o 
regime de vendas para as conservas de peixe este ano, 
no qual, por um lado, abre as portas à liberdade do 
comércio individual e. por outro, prepara a 
para os contratos colectivos.

Não será, mesmo, de admirar que o quantitativo to­
tal dos contratos colectivos que se venham a efectuar 
este ano exceda, em muito, o do ano passado.

Há ainda países, grandes compradores, que embora 
já tenha terminado o contingentamento internacional das 
conservas de peixe, por se verificar ser desnecessário, 
continuam a manter restrições à sua importação, fazendo 
os seus abastecimentos por intermédio de comissões 
oficiais.

Neste caso, se esses países desejarem contratar com- 
nosco, teremos que ir para os contratos colectivos como 
a única solução viável e de natural defesa imposta pelas 
circunstâncias.

É triste confessá-lo. mas a verdade é que não pode­
mos dispor livremente da nossa produção enquanto es­
tivermos na dependência dos países produtores de folha. 
Este é o carácter precário da nossa indústria de conser­
vas que tem aspectos duma gravidade incontestável que 
justifica a criação da indústria subsidiária que nos li­
berte desta situação angustiosa, por mais dispendiosa 
que seja a sua montagem e incerta a sua exploração 
quando voltar ao mundo a normalidade das relações 
comerciais.

Mas quando voltará ela, e
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PESCA.
da Sardinhai»

Ano de 1946
Pêso em quilos

Total .

DESTINOLOTAS ToulTotalPcrccut. • ,

642.871 $50 642.871$50V. Castelo 258.581258.58lConsumo

P. Varzim.
1.115 091$00397.250

Leixões.
144.826.054$005!.346612

Pôrto. . 4.694.301$00I .578.827

6.563 597 17.154-843$00

Penich*. .
9 284.048 25.991■116$45

Lisboa . .
23.154-402S009.634.189

Setúbal. 5 427.216 24.055.568500

210.975 549-792500

Sincs . . 928 073 2.217.568$00

1 .14 0 540 3-887.264500

Portimão .
7.255.435 I 28.418.844$50

Olhão. . ,
3.110.615 14.826.347$00

2-027.878500589-720

Total geral . . . 97 725.664 293.561.940545

____ P fe S O
Péso em quilos

Mòlhos. 
Salmoura

Mòlhos.
Consumo

Mòlhos.
Consumo

Para conserva em Mòlhos .
> ■ u Salmoura

Mòlhos . 
Salmoura

Mòlhos .
Consti mo

Salmou ra
Consumo

Mòlhos .
Salmoura
Consumo

Mòlhos .
Salmoura 
Consumo

Mòlhos .
Consumo

Mòlhos.
Consumo

Mòlhos , 
Salmoura 
Consumo

Mòlhos .
Salmoura
Consumo

Mòlhos.
Consumo

4-776.210
651.006

11.078500
538.714$00

27,90
8.51

63,59

9,82
90,18

30,74 
0,49 ■

68.77

12.49
0,62

86,89

88.00
12,00

2,49
97,51

65,80
34,20

12.75
87.25

67.78 
0,71

31,51

62,58
37,42

71.69
2,26

26,05

2.853.774
45.280

6 384 994

155 017
1.423.810

1 .203 260
60 075

8.370.854

4 918.080 
51.065 

2.286.290
2.229.985

70.220
810.410

5.250
205.725

118.338
809.735

750.465
390.075

369 030
220 690

19,86
24,67
55,47

91.92
8,08

2,01
97,99

14,18
85,82

73,36
26,64

80,75 
0,27 

18,98

80,48
1,88

17,64

31.773 430
5.559.829 

6-1.392.405
97.725.664

51.686 841S5O
17 .249.4L6$50
75 889.796'00

3.191.298$00
13.963-545S00

22.111-092$00
1 944-476500

9 050.851$00
83.484SOO

10.856.781S45

22 ,044.895$00
76.315$00

5.397 634$50

3.977.577$50
115.120$00

19.061.704$50

11.932-300$00
279 075$00

2.614 972$OO

550.995$00
4.143 306$00

2.851.800$00 
1.035 464$00

314.385$00
1.903.I83$00

1.439.933$00
587.945$00

221-440$00 
275.127$00
618 524$00

878 357
5.685.240

18,60
81,40

34.82
0,32

64,86

71,01
28,99

17,00
21,57
61,63

35.69
11,91
52,40

11,74
88.26

17.18
0.50

82,32

13,38
86,62

V*|or etn Escudos
127.093.188$00
21 269.835350

145.198.916$95
293.561.940$45

Perceol •/,
34,51

5,69
61,80

100,00
~ I ~

Perccot 7,

Percent. 7,
43,29

7,25
49,46

100,00
VALOR

Escudos

67.516
84.889

__ 244.832

14.326.505 
4-369.943 

, 32.650.164

I
l Consumo

V. R. 81.» Ast,* |

Fig? dl For . j

Sesimbra , -J

. I —
I Consumo

> Consumo

Lagos. . . {
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J Oo

Engrelhando

«>

à medida
o 
câmaras

A conservação do peixe
SÉ F* F? E I X O

a Sardinha

gelo e de máquinas frigorificas que 
impedem a fusão do gelo, com re­
sultados económicos favoráveis.

Também se pretende remediar a 
acção traumática deste, pelo empre­
go do gelo pulverizado (neve arti­
ficial), misturando-se ou não com 
sal marinho, e recomendando-se 
ainda, para evitar o contacto direc- 
to, interpor entre ele e a carne do 
peixe um envólucro protector, como 
por exemplo papel parafinado.

Em muitos países em que existe 
já a «cadeia frigorifica» o trans­
porte do peixe faz-se eiu

de, era o 
rado e lavado, e 
ras frias onde i 
-2" C. e .

Nestas circunstâncias, 
conserva-se em 
rante 15 a 
pécics e os

Na congelação, é

p e> I

A refrigeração do peixe sem o 
emprego do gêlo tinha sido já estu­
dada na Grande Guerra, obtendo-se 
o arrefecimento pelo ar, numa câ­
mara frigorifica, mantida a — 2o C.

Numa técnica estudada mais tar- 
peíxe decapitado, evisce- 

i colocado em câma- 
a temperatura é de 

por vezes de —4° C.
o peixe 

boas condições du- 
60 dias, segundo as es- 
tamanhos.

o peixe depois

frias de que se encontram munidos 
os barcos da pesca oceânica, donde 
passa a vagons refrigerados, sendo 
conservados depois nos mercados 
em frigoríficos.

São dois os processos usados na 
conservação frigorífica do peixe: a 
refrigeração e a congelação, poden­
do esta ainda ser lenta ou rápida.

Esta última modalidade parece 
ser a melhor porque mantém os di­
ferentes caracteres do peixe fresco, 
inclusive os do sabor.

que se vai derretendo, com grande 
prejuízo para os produtos a con­
servar.

Tem-sc por tal tentado, em certos 
países, a utilização simultânea de

D F?

O problema da conservação do 
pescado é de uma importância ca­
pital para a indústria haliêulica.

Porém, como é sabido, a carne 
do peixe, logo que este é tirado da 
água, altera-se com facilidade.

Na verdade a sua composição fa­
cilita a penetração das bactérias e 
os fenómenos de autólise conduzem 
a uma perda de elasticidade que o 
tornam bastante friável.

Assim, a fim de evitar a decom­
posição do peixe cujo consumo tem 
por vezes lugar só muito tempo de­
pois da sua captura, é o mesmo sub­
metido a diversos processos de con­
servação.

Esta, pode ler por objeclo apenas 
uma conservação momentânea, isto 
c, a finalidade de retardar a decom­
posição por um espaço de tempo 
relativamente curto.

E este o caso da conservação do 
peixe nos barcos da pesca oceânica 
e o usado pelos comerciantes para 
o transportarem dum mercado para 
outro.

Outro sistema é o da conserva­
ção industrial, mais duradoura.

Para a conservação momentânea 
do peixe, emprega-se o frio e a 
salga.

O frio utilizado pela nossa frota 
piscatória c aquele de que se servem 
os nossos comerciantes para o trans­
porte de peixe, é ainda o de mistu­
rarem este com blocos de gelo.

Este processo, como é sabido, tem 
os inconvenientes de modificar o 
aspecto do peixe, visto que o gelo, 
quando em contacto directo com o 
peixe, tira-lhe o brilho metálico e 
descora a pele e as guelras, ao mes­
mo tempo que lhe faz perder as suas 
qualidades sápidas.

Por isso a conservação pelo gelo 
tem sido condenada por muitos téc­
nicos da ciência do frio.

O gelo desprende água
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Laoagem da Sardinha nas grelhas

ele- 
a dia 
gran­

de decapitado, eviscerado e lavado, 
colocado em câmaras frias em que 
a temperatura é muito variável: en­
contram-se câmaras a —7" C., mas 
a maior parte das vezes é de —15° 
a -20° C. e até mais baixa.

Assim, pode a conservação atin­
gir facilmente oito e nove meses.

Pelo frio não só se pode trans­
portar peixe morto, como também 
o vivo, criado artiíicialmente para 
o consumo e de que se faz uso em 
larga escala cm alguns países.

Em certos casos o peixe vivo é 
lançado dentro de um reservatório 
com água, a qual se resfria muito 
lentamente até se transformar num 
bloco de gêlo onde o peixe fica in­
cluído, vivendo uma vida latente,

que o gás carbónico, mesmo numa 
percentagem fraca (10 a 12 % por 
exemplo), impede o desenvolvi­
mento dos microorganismos nocivos 
à conservação dos alimentos, sem 
que a cor e o sabor destes se alte­
rem.

O novo sistema de conservação, 
experimentado com bons resultados 
no Canadá para o transporte de 
peixe fresco, consiste em saturar o 
vagão em que se expede o peixe, 
com um gás como o anidrido car­
bónico, ou, como aconselha Bart 
para dar melhores resultados, com o 
protóxido de azoto ou nitrai.

Verifica-se que a carne de peixe 
tratada com nitrai a 38 atmosferas, 
conserva-se inalterável pelo menos 
um mês a 18 graus.

Outros processos a que recorre a 
indústria para a conservação do 
peixe, são: a salga simples ou acom­
panhada da defumação, a secação 
acompanhada ou não de salga, a es­
terilização dentro de caixas metáli­
cas e a adição de agentes conser­
vadores.

Os pescados que entre nós mais 
habitualmente são conservados, são 
a sardinha, o atum, a cavala e o 
bacalhau, mas vendem-se hoje mui­
tos outros peixes em conserva nos 
nossos principais mercados.

Porém, são principalmente aque­
las três primeiras espécies e, sobre­
tudo, a sardinha e o atum que entre 
nós servem à preparação das con­
servas propriamente di.as, consti­
tuindo a indústria conserveira uma 
das indústrias mais importantes do 
país.

Gozam os produtos por ela fabri­
cados ainda hoje, e apesar da enor­
me concorrência, a mais justa repu­
tação universal, não só pela quali­
dade saborosa do peixe empregado, 
como também da cuidada e escru­
pulosa preparação.

Segundo o tipo da conserva assim 
a imersão se faz cm salmouras aro­
máticas. líquidos ácidos, azeite, etc.

Sabe-se que para a indústria das 
conservas de peixe tem o azeite que 
obedecer a determinadas caracterís- 
ticas, não podendo conter substân­
cias margarinosas, ser claro, não

tal como sucede aos peixes que vi­
vem em rios que gelam numa dada 
época do ano. Voltando a água à 
temperatura ordinária o peixe 
readquire a sua vida normal.

O frio é pois o agente conserva­
dor por excelência.

Sob o ponto de vista do valor

Com este corpo obtêm-se tempe­
raturas baixíssimas (a sua tempera­
tura é de —80" C.), eliminando-se a 
humidade, visto que durante a sua 
evaporação passa do estado sólido 
a gás, sem passar pelo liquido.

Experiências várias realizadas por 
diversos investigadores demonstram

nutritivo do pescado tratado pelo 
frio, seja pela refrigeração ou pela 
congelação, M. Monvoisin. grande 
técnico do frio, afirma que possui 
exactamente as mesmas qual idades 
que o fresco; são guardados os 
princípios nutritivos, gorduras, ma­
térias albuminoides, etc., e a diges- 
tibilidade é exactamente a mesma, 
nos peixes congelados ou refrigera­
dos, como nos frescos.

Na actualidade, existe um 
mento refrigerante, que dia 
se vai utilizando mais pelas 
des vantagens que apresenta.

Trala-se do gêlo seco, isto é, do 
anidrido carbónico solificado como 
neve ou como um bloco compacto 
e cristalino.
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150.604

10.308165.042 553.156

Surdinha
Sardins

Carapau Cavala
Maclerrl

Valores

7.862-502
20 P2I > 

2.066.855 
9.945.502 

534-002 
2.628.857 
1.093 386

110.148

24-261.772

330-312 
30 

68.138 
314 279 
20326 
33.491 

249 559 
5.192

1.021.127

149-551
602379
42418

381.956 
279-763 
369 352

1.990 461

Alum e 
simulares 

T uiío 
atid similar

674 011 
539-149
79-777
174.975 

1.075.356 
201-137

3 297.561

Anchoias 
.‘Inchol-irs Quilos

Kilos
Caixas
Casrs

567.4 95$00 
57.825.103$05 
160-179-913$ 50 
10-150.934$ 10 
60-167 006$60 
51 444.253S35 
19-340.866$ 10

510.204.772$70

2.128 S45$20
26001 $502261 

3.643.220 
12 919 

969.072 
1.881.398 
141.512 

1 740.6)0 
577.319 
86.488

9.054.799

Sardinha 
(Mar. Nac ) 

Sarrfiut 
13 r )

Outras 
espécies 

CtJnff 
SfircifS

26x5.619
243.005

1.748
22.167
34.616

1.850

579-313

130.604 
2.261

12 600 082 
44679 

4.468.180 
13-582.337 

822-063 
5.027.080 
3.601 068 
1-259277

41.537-631

TOTAIS
Talai

Açores ....
Madeira....................
Matosinhos . .
Peniche.....................
Lisboa ....................
Setúbal.....................
Lagos .....................
Portimão. . . .
Olhão.....................
V JL S. António

Exportação de conservas em azeite ou molhos, por centros e por espécies, no ano de 1946
Canned /'ish Export (by Cenlerx}

35.542
11.210

274 934
56.625
2.280

45.024
291-269
485.110

1.332.598

bacalhau é dos 
o de mais fa­

se assi- 
perde se-

bactérias como 
ou ro 

o

2.580
119

679.668 148.373.457$20
2.076

266.819
733.444
46.396
261.747
234.092
57-437

2.284.378

Bertolini diz que o 
pescados conservados 
cil digestão e o que melhor 
mila: no intestino não se 
não 1,8 %.

crobiana, que torna a conserva im­
própria para o consumo.

O método de conservação do 
peixe pelo sal é dos mais antigos 
e pode fazer-sc de três maneiras: em 
seco, por meio duma dissolução sa­
lina ou salmoura, e por meio de in- 
jecções de dissolução salina nos te­
cidos animais.

Antigamente supunha-se que a 
acçao conservadora do sal era de­
vida ao seu poder microbicida, 
actuando sobre as 
o sublimado ou qualquer 
ageule químico empregado com 
mesmo fim.

Sabe-se hoje que o sal não é um 
agente desinfectante, podendo, no 
entanto, em determinadas doses im­
pedir o desenvolvimento das bacté­
rias, especialmente as da putrefac- 
ção.

Graças ao mecanismo da osmose, 
o sal penetra nos tecidos do peixe 
ao mesmo tempo que lhe reduz a 
percentagem da água de constitui­
ção, formando uma combinação pro­
teína-salina que torna o meio menos 
favorável à evolução microbiana e 
à actividade diastásica.

Parece fora de dúvida que o va­
lor alimentar do peixe conservado 
é superior ao do peixe fresco.

ter aroma e uma graduação inferior 
a 1“ de acidez.

[■'. importante notar que produzi­
mos já azeite nestas condições para 
a nossa indústria, importando-se 
antigamente da Espanha ou da Itá­
lia para tal fim.

É também do conhecimento ge­
ral que os países do norte da Eu­
ropa e os Estados Unidos da Amé­
rica do Norte preferem as conser­
vas fabricadas com azeite refinado, 
ao passo que os países mediterrâ­
neos e os da América Latina prefe­
rem as conservas preparadas com 
azeite virgem.

Em qualquer destes casos quando 
se empregue um produto em boas 
condições higiénicas, e as condições 
dc preparação, esterilização e outras 
houverem sido bem feitas, a con­
serva manter-se-á própria para 
sumo por tempo infinito.

Noutras circunstâncias, por este- 
conserva 

causa.
rilização insuficiente da 
ou por outra qualquer causa, as 
bactérias desenvolvem-se com a pro­
dução de gases, que, por não saírem 
para o exterior, ocasionam o abau- 
lamento da lampa e do fundo da 
lata.

É o conhecido abaulamenlo bio­
lógico, resultante de uma acçao mi-

A defumação como agente con­
servador dos peixes, é principal­
mente usada nos povos nórdicos 
que não dispõem de sol nem de 
grandes quantidades de sal.

0 fumo obtém-se queimando in- 
completamente madeira e a sua 
acção pode dividir-se em duas fa­
ses: na primeira, os fumos quentes 
actuam dessecando a superfície dos 
tecidos e fazendo-lhes perder 10 a 
40 % de água; além disso, o fumo 
contém uma série de substâncias 
antissépticas que completam a acção 
conservadora.

É o caso dos ácidos acético, fór- 
mico, do fenol, etc., que se deposi­
tam na superfície e penetram nas 
zonas profundas, dando o conhecido 
sabor a defumado.

Seco ao sol e aproveitando os 
ventos do norte ou nordeste, ou em 
estuías especiais, preparam-se para 
conservação duradoura alguns pes­
cados, nomeadamente o bacalhau de 
tão grande consumo no nosso país.
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1 482

1.226.790451.269

4.982760

475

2.0008.170

729 902

427
16

38736

7.182

1.012

425.040

285

Sardinha 
Sardint

Carapau
Cluncharít

Cavala
.Macírrfl

Quilos 
Caixas , 
Valores

33.316.571
1.735.681 

383.140.566$50

1.021.127
52.768

7.607.396515

18.165
1.940

13.199
28.270

3-800
19

4.106

6.585
6.410

1.990461 
85-146 

27.468-361$80

I5-44J
1.839

8.284
26.790
9.500 

l<>0

19.893 
12 122 
6.384 
3.780 

107-364 
310.887 

66 444 
4.445.725 

17.725 
2.237.487 

9-215 
19.000 

433 014 
5.700 

13.662 
34.010 

338.271 
188.518 
17.815 

673.107 
14.338 
16.378 

223-255 
2.955.201 

32.460 
4.103.380 

30.552 
10.450 
1.668 

210-801
7-354 
7 577 

13.554 275 
381.026 
305.205 

7-695 
2-546 

477.792 
149.360
2.280 
15-618 
12-580 
97 014 
19-950 
12-915 
44.745 
358-856 
742.054 
14-440
2.837 
1.012 

389.489 
40.922 
98.284 
9.770 
2 369

Exportação de Conservas de Peixe em azeite ou molhos, em qi_
1946 Canned

  
África Ocidental Britânica.  
Áfi ica Ocidental Eranccsa.África Equatorial Eranccsa 
Alemanha...............................
Angola  
Argentina  
Austrália
Bélgira.  
Bolívia  
Brasil.............................. - . .
Canadá  
Ceilão  
Checo Eslováquia  
Chile............................................
China  
Chipre . .
Colombia...................................
Congo Belga  
Costa Rica  
Cuba. .  
Curaçao  
Dinamarca  
Egipto  
E. U. da América  
Eilipinas  
E rança........................................
Gibraltar  
Grécia  
Guiné.  
Holanda  
Hungria  
índia Portuguesa  
Inglaterra...................................
Irlanda.......................................
Itália  
Libéria  
Macau  
México..............................  . •
Moçambique  
Nicarágua...................................
Nova Zelândia  
Panamá  
Palestina  
Perú  
República Dominicana. . . 
Siria............................................
Suécia  
Suíça  
S. Salvador  
S. Torré e Príncipe . . . . 
Turquia  
União Sul-Africana . . . . 
Uruguai  
Venezuela  
E’orn. A Navegação  
Outros Países

190

19
3.440

I
1.729

1.083
19
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de 1946por espécies, anonoconsumo, e

418

341

41.162

2.886 14.425 3.893

19.519
370

1.518

74

163.80521.325

300.504 34.114

4.140
453 236 9 265

11

1.270 57

I

3.579 1.220
36.128

380 190

2.785

95
76

25.534 2.355

186 148 99

Toul*
Total

Anchovas
Anchovifs

Lulas e Chocos
S<f»>d and Cntllg-Tiah

Antipasto
Anlifailo

Oulras espécisa
Olhar aptcits

Alum o Similares 
Tuna untt túuilar

1.332.598
49.831

21 721.347$40

469.204
95 

132.881 
11.315

7-601
269.474

5.3W>
24 415
3.206

247

49
38.591

225
843

1 .247
14.886
4.601

285

3.093
7-299

19
3.325

756
6.270
380

3.515

38
798

3.297.561
328 259 

65.951.220$00

11.828 
1.802-494 

05 
9.144

390.264
2.375 

143.075 
49-496

9
407 

210.303 
3 655 
2.945

5 340 
87.894 

285 
7-300 

950 
47.197 
151.659 

789 
10

53 
49.029 
49.017 

668

4.756
3.200

281 
971

231 001 
12.363 

1.720.957$45

278
42-628

185
62.766

772

1 128 
76 

4.373 
66.794

15.076
7.149

555
468

57
19

211.456
14.874

1.575.347$20

93
370

1.021

93
9

136.856 
5.456 

1.019.577$20

2.352
204

5.058
4.426

1.219
43

41.537.631
2.284.378

510.204.772$70

9.684
9.994
1.513

25.930
726

2.446
266
190

2.313

20.311 
12.122
6.384 
3.780 

137.831 
366.158 
66-444 

7.024 414 
20.195 

2.540.389 
70-026 
19-000

452.533
6-444 
14.661 
45.619 
380.593 
214.624 
24.461 
771.659
15.613 
16.378 

254.073 
5.212.342 

32-555 
5.177 044

30.552 
15.017
2.647 

210.801
8.232 
8.812 

13.771.760 
384.681 
310-489

7.695 
4.124 

638.545 
239 306
3.233
15.618
22.719 

646.076
20.790
21.443 
49-495 

408.925 
939850

15.549
3.766 
1.012 

556-112 
74.892 
200.813

14.388
4.636

166.623
5.184

36.666
329

1.283

los, por países de
Export (by Countries)
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*

técnico e sua 
das

do ensino
indústria

A reforma 
aplicação

A reforma do ensino técnico, re- 
cen temente aprovada na Assembleia 
Nacional, procura realizar uma for- 
mação espiritual anli-contemplativa, 
apoiada nas realidades da vida pelo 
processo educativo que a informa.

0 plano escolar da reforma com­
preende um ciclo pre-profissional, 
destinado a fornecer aos alunos com 
a instrução primária a cultura men­
tal e o adestramento geral necessá­
rios à aprendizagem frutuosa de 
qualquer profissão, com a duração 
de dois anos. Com base nele, se­
guem-se cursos profissionais de for­
mação, uara centros de vida econó­
mica pouco complexa e limitadas 
exigências de pessoal qualificado, e 
cursos técnicos de formação, prepa­
ratórios das profissões qualificadas, 
exigidas pelas necessidades dos maio­
res centros do Pais. Vêem. depois. 
cursos de aperfeiçoamento, comple­
mentares da aprendizagem; de .mes- 
trança e de ensino médio, nos Insti­
tutos Industriais e Comerciais,

Justifica-se, plenamente, o ciclo 
pre-profissional, pois que é impro­
fícuo e pernicioso, em relação ao 
geral das actividades, empreender a 
educação profissional dos adolescen­
tes em seguimento imediato do cn-

o in-

d c h a d o 'wwvfcv

lica; e ciclos complementares, de 
feição nitidamente especializada.

Relalivamente a cursos de mes- 
trança, dado que a escola formo 
operários conscientes e competen­
tes, e não quadros oficinais, como à 
frente das oficinas se encontram an­
tigos operários, de qualidades, mas 
empíricos e de pouca cultura técni­
ca, procura-se ministrar cultura téc 
nica e formação teórica complemen­
tar, que habilite ao desempenho da- 
funções de mestre, ou contra-mestre, 
em vista, os bons profissionais, mai ■ 
ou menos seleccionados entre o.- 
operários com bastantes anos de 
prática, para os quais o ofício não 
tenha segredos. ,

Os cursos do ensino médio não se 
destinam a formar simples contra- 
-mestres, que, estes, saiem das filei­
ras do trabalho, e não da escola, 
embora possam a vir aperfeiçoar-s? 
à escola. Destinamse, sim, a alimen­
tar a vida económica nacional de 
pessoal técnico competente que, par­
tindo de situações modestas, pos­
sam, no futuro, vir a ocupá-las, de 
comando,

Tal é, em linhas gerais, a refor­
ma do ensino técnico, no que tem 
do mais caracteríslico.

sino primário; retardando 
grosso na carreira profissional, asse- 
gura-se maior liberdade e consciên­
cia na escolha da carreira. Do en­
sino subsequente, os cursos técnicos 
de formação são da maior impor­
tância, por se tratar dum ensino 
mais especializado, nos grandes 
centros, devido à divisão do traba­
lho e multiplicidade de tipos pro­
fissionais e destinado, pois, a for­
mar trabalhadores profissionais. 
Não só adestra a mão que executa, 
mas prepara os espíritos para a 
compreensão dos problemas de or­
dem moral, política, económica e 
profissional que a vida moderna 
apresenta a cada homem. O seu en­
sino será completado por um está­
gio obrigatório, nas fábricas e ofi­
cinas, em seguimento imediato ã 
conclusão dos estudos, ou paralelo 
a ela, e antes de realizado o exame 
final, de aptidão profissional.

O plano destes cursos consiste na 
concentração dum limitado número 
de cursos de base, que assegurem 
sólida formação técnica de carácter 
geral, suficiente para que, no seu 
termo, os alunos possam ingressar, 
imediatamente, e com êxito, nos res- 
pectivos campos de actividade prá-
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cspí-

Na parte relativa a conservas, é 
melhor considerar esta actividadc 
dentro do grande sector das indús­
trias do mar.

A actividadc piscatória é notável 
e deve ter o apoio de algumas esco­
las de pesca, que preparam para as 
três modalidades de pesca costeira, 
ribeirinha, pesca do alto, e pesca 
de longo curso. É natural que as 
actuais escolas de pesca passem a 
funcionar como cursos de formação 
técnica, especializada, e abertas tam­
bém aos alunos que não tenham o 
privilégio de nascimento de serem 
filhos de pescadores.

Na indústria conserveira, pròpria- 
considerar a pre- 
e o fabrico e pre­

mente dita, há a 
paração do peixe 
paração do vazio.

A preparação do vazio é uma 
actividade metalúrgica, em coopera­
ção com a de conservas, e como tal 
deve ser encarada.

Relativamente à preparação do 
peixe, parece que, para a grande 
maioria dos trabalhadores, será 
bastante a frequência dos cursos 
profissionais de formação, ensino 
de formação prática, e de conteúdo 
genérico, aliviado de disciplinas teó­
ricas, e com tecnologia determinada 
pelo teor da vida local.

Mas, nos grandes centros fabris, 
conserveiros. lógica é a localização 
de escolas industriais, de cursos 
técnicos de formação, nos quais, se 
não já nos cursos de base, de cer­
teza e necessidade, nos ciclos com­
plementares, de feição nitidamente 
especializada, se incluam tecnolo­
gias relativas à actividade conser­
veira, bastante definida para se po­
der considerar a sua repercussão no 
plano das actividades escolares, e se 
completem com o respectivo estágio 
post-escolar, obrigatório.

Será, pois, um grande progresso, 
na valorização dos trabalhadores 
que se destinem à indústria conser­
veira, pois que o operário ignorante 
é um péso morto, um elemento per­
turbador uue, constantemente, re­
duz a capacidade do rendimento do 
sistema em que se encontra inte­
grado. A boa distribuição destas es­
colas contribuirá para que seja con­
ferida, ao maior número dos que

dos por forma a interessar a gru­
pos, quanto possível extensos, de 
profissões, oferecendo aos alunos 
uma ampla zona de opção quanto 
ao género de trabalho em que pos­
sam especializar-se, têm organização 
suficientemenlc maleável para que 
se possa vincular, suficientemente, o 
ensino aos interesses económicos 
dignos de serem servidos.

Parece, mesmo, ser esta organi­
zação assaz maleável a grande ca- 
racterística da reforma do ensino 
técnico, de modo a servir, tanto 
quanto possível, não só os muitos 
e variados tipos psicológicos dos 
alunos que busquem este ensino, 
mas também as muitas e numerosas 
actividades profissionais dos diver­
sos sectores da economia nacional.

No concernente à distribuição 
oas escolas petas localidades do 
país, por enquanto nada se sabe: o 
decreto regulamentar da reforma, 
a publicar em breve, tratará desse 
importante pormenor.

Não quero concluir este artigo 
sem fazer uma referência ao ensino 
comercial, in timamente ligado a 
uma indústria exportadora.

Os cursos profissionais de forma­
ção compreendem <» ensino das téc­
nicas comerciais elementares; mas 
os cursos técnicos de formação, 
embora o ensino comercial, pela 
sua natureza, seja susceptível de re­
vestir formas muito mais simples do 
que as exigidas pelo ensino indus­
trial, apresentam as seguintes ca- 
racterísticas: um curso geral de 
comércio, assegurando cultura geral 
o profissional modesta, mas sólida, 
que torne os seus diplomados capa­
zes de compreender os problemas 
que, na vida prática, se lhe hão-de 
deparar, e deles faça obreiros con­
victos da prosperidade própria e da 
colectividade a que pertençam; c 
três bifurcações: a um lado, as acti­
vidades que têm como base a técni­
ca das contas, portanto o cálculo 
e a contabilidade; do outro, as acti­
vidades de relação, que se apoiam, 
preferen tem ente, na mecanografia e 
na correspondência, estas, ainda, 
com a diferenciação resultante da 
criação dum curso especial de cor­
respondência csleno-dactilógrafo, re-

chegam à vida, ferramenta com que 
possam fabricar o pão e luz de cul­
tura que possa guiar-lhes o 
rito.

Mas, entre a massa que executa 
c 0 escol, a elite, que comanda, de­
vem escalonar-se sólidos quadros 
intermediários, devidamcjite hierar­
quizados, robustos e capazes, que 
levantem a direcção e a obriguem a 
atingir os mais altos cumes.

São, pois, da maior importância, 
os cursos de mestrança, destinados 
à preparação dos contra mestres da 
indústria conserveira que, parece, 
há intenção de organizar nos seguin­
tes termos:

0 curso não deve ser concluído 
antes dos 18-20 anos, e deve ser 
precedido por um período de traba­
lho de dois anos, pelo menos, em 
fábrica da especialidade, e devida­
mente fiscalizado, quanto a assidui­
dade, seriedade e aproveitamento.

Este curso terá dois ciclos: o pri­
meiro, preparatório, de nível geral, 
ministrado nas escolas industriais; 
o segundo, especializado, de menor 
duração do que o primeiro.

Este ensino especializado, para 
mestrança na indústria das conser­
vas, realizar-se-á em Lisboa, mas 
com alunos provenientes dos outros 
centros conserveiros, beneficiando 
de bolsas de estudo. O ensino, a 
cargo de engenheiros e técnicos es­
pecializados em conservas, será teó­
rico e prático, sendo a duração do 
ensino prático dupla da do ensino 
teórico; e, nas férias, será obriga­
tório um estágio suplementar.

Cada curso teria numerus clausus, 
restrito a dez alunos.

Relativamente à indústria sali- 
neira. tão infimamente ligada com 
a da pesca, dada a simplicidade do 
seu trabalho, não parece merecer 
qualquer tecnologia na reforma do 
ensino técnico, e, muito menos, 
qualquer curso complementar.

Quanto à construção naval, a re­
forma a atender, principalmente, à 
necessidade dos bons desenhadores, 
que se devem preparar nos cursos 
de formação profissional, os quais 
caracterizados por ensino de dese­
nho e trabalhos oficinais, orienta-
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(SARDINES SANS PEAU ET

SIN PIEL SIN ESPINAS

i

BRAND
O

O ÓLEO DA SARDIHH A
Os Institutos Comerciais formam 

contabilistas.

sonam-
das

íadice de ácido, voláteis (Rei- 
cheri-Meixxl)

Substâncias iusapoaificáveis. . 
Ácidos oxidados. .....

0.6-0.7
0.3 0.34

0 08-0.09 7.

CONTENIOO NETO 
2 00 6RS.

se verifica como é 
investigação química

Parece-nos, pois, que esta refor­
ma do ensino técnico, pelo sentido

Pelo exposto 
fundamental a „ , 
numa indústria que quer progredir.

Verifica-se que as características 
do óleo obtido por expressão da sar­
dinha cozida e o da sardinha enla­
tada são pràticamente as mesmas, 
observando-se um leve acréscimo 
na percentagem dos ácidos oxida­
dos, como era de prever, visto que a 
sardinha enlatada sofreu uma seca­
gem depois de cozida que provocou 
uma oxidação mais acentuada no 
óleo extraído.

Densidade a 20°c 0,0291-0,9296
Índice de reíracçfío a 20Ac. * - 1.4821-1.4822
índice de Bcllier  18-18.5
Índice de lodo (Wijs)  192-8-193-6
Índice de sapou ificaçAo (Kotts-

tõríer) 193 2-193 7
Em especial, no ensino comercial, 

nada se encontra relativo à indús­
tria conserveira que. no entanto, 
virá a beneficiar bastante da sua efi­
ciência, visto que o comércio, hoje, 
utiliza recursos e processos cujo do­
mínio perfeito exige unida prepa­
ração científica e técnica, impres­
cindível a todos os que colaboram 
na empresa.

criador que o informa, pelo carác­
ter funcional que lhe é especifico, 
pela desatenção que vota a subtile­
zas meramente especulativas, é um 
excelente processo de formação es­
piritual que, assente na disciplina 
forte do processo educativo anti- 
-contemplativo, combale o 
bolismo gerado na cultura 
abstraeções.

Este facto evidencia a cautela que 
é necessário ter com a secagem do 
peixe na laboração industrial, por­
quanto é essa oxidação mais ou me­
nos profunda, principalmente nos 
períodos em que a sardinha se en­
contra mais gorda, que provoca o 
escurecimento mais ou menos acen­
tuado dos óleos de cobertura das 
conservas, com todos os inconve­
nientes que lhe são inerentes.

Sob o aspecto técnico, para a aná­
lise dos óleos de cobertura das con­
servas de sardinha, verifica-se que 
o baixo índice de Bcllier serve para 
reconhecer de uma maneira quase 
decisiva a presença do óleo de 
amendoim.FABRICA DE CONSERVAS "A PADR OENSE " 

BORDALO FRANCO e C* l!»A 
MATOSINHOS —PORTUGAL 

servado, por enquanto, para as 
colas de Lisboa e Porto.

0 óleo de. sardinha obtido por ex­
pressão de sardinhas cozidas e en­
latadas numa fábrica de conservas 
segundo o processo usualmente em­
pregado, com secagem normal e es­
terilização usual, deu as seguintes 
características:

 0 conjunto dos índices atrás
transcritos demonstram que o óleo 
da sardinha portuguesa encontra-se 
caracterisadamente dentro do grupo 
dos óleos de peixe, com uma percen­
tagem minima de substâncias insa- 
ponificáveis, que o diferencia dos 
óleos de fígados e com um baixo 
índice de ácidos voláteis, que o dis­
tingue dos óleos de um grande nú­
mero de mamíferos marinhos.

O ensino comercial assenta em es­
tudos económicos, em que se in­
cluem a Geografia c a Estatística; 
noções jurídicas indispensáveis, 
tecnologia dos produtos mobilizados 
pelo comércio e conhecimento das 
línguas estrangeiras, cujo domínio 
permitirá, ao futuro comerciante 
(patrão ou empregado), ampliar, ili­
mitadamente, o seu campo de acti- 
vidade, estimulando a sua capaci­
dade de iniciativa e o seu ânimo 
empreendedor.

SANS ARÊTES)^
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breve

Fábrica de Farinha e Oleo de Peixe

»
))

753.285 Kg.
1.060.853
3.354.652

em
p as- 
nao 

licenças 
passadas corresponderam às seguin­
tes quantidades:

1944
1945
1946

sas que estão montadas em boas 
condições técnicas.

O facto resultou de que pela ca­
rência de adubos os produtos do 
aproveitamento dos detritos de pei­
xe passaram a ser procurados pelos 
agricultores e adngiram em 
preços bastante elevados.

Como a farinha para alimentação 
eslava tabelada, resultou que os que 
fabricavam bem se Viram forçados 
a entregar a sua produção a preços 
inferiores aos pequenos produtores, 
que apenas faziam adubos e guanos.

A constituição normal duma fa­
rinha de peixe para alimento de 
gado pode indicar-se assim: 
Humidade máxima ........ 12 %
Proteína ............................. 55/60 %
Fosfato de cálcio ............. 15 %
Gordura máxima ....... — 10%
Sal máximo ...................... 3 %

( m produto desta natureza, quan­
do utilizado como adubo, só tem va­
lor comercial pelo azoto que con­

tém, embora seja de considerar 
também o seu teor em fosfato de 
cálcio, que é assimilável pelas plan­
tas. Deve notars-e que, quando não 
foi convenientemente desengordu­
rado, os agentes solubilisadores da 
terra não entram em contacto com 
os elementos úteis, atrasando por­
tanto o efeito que se pretende obter. 
Uma percentagem elevada de sal 
lambem é muito nociva.

A produção total de farinhas e 
adubos de peixe no País deve orçar 
por 5.000 toneladas anuais.

As três fábricas montadas pelo 
I. P. C. P,, têm uma capacidade de 
trabalho, em conjunto, correspon­
dendo a 120 toneladas de matéria 
prima por 24 horas.

Quando no óleo de peixe, 
cuja exportação o I. P. C. P. 
sou a intervir para verificar a 
adulteração do produto, as

Farinha e óleo de peixe
Em 1946 havia no País 29 em­

presas produtoras dc óleo e adubos 
ou farinhas de peixe. Destas, ape­
nas uma meia dúzia se podem con­
siderar como produzindo, dc facto, 
farinhas alimentares para gado, pois 
as restantes limitam-se a um apro­
veitamento sumário dos detritos de 
conservas, que não permite ob er 
mais do que produtos com baixa 
percentagem dc proteínas, ma! de­
sengordurados e. protanto, impró­
prios para dar aos animais.

Por disposição legal de 8 dc 
Abril de 1943 fora mandado requi­
sitar «toda a farinha de peixe pró­
pria para a alimentação de gado 
existente nas fábricas ou na posse 
de comerciantes por grosso» a fim 
de ocorrer à faltr» de forragens que 
se fazia sentir no pais.

Esta medida, mui.o de louvar na 
sua essência, trouxe, porém, na prá­
tica um mau efeito para as empre-
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PACKERS AND SHIPPERS 

137. AVENIDA D£ SLRPA PINTO 
MATOSINHOS (PORTUGAL)

Fileis os Anchovies
Anchovy Pesle 

and
Other Salted

and
P r e s s e d
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Como cozinhar Sardinhas Portuguesas de Conservas
Unusual Dishes & Dainties with Portuguese Sardines

forno

mármore ou 
porção deste creme 

vão-se colocando os 
forno para aquece- 

môlho de tomate

e salsa.

SARDINES IN BAKED POTATOES: — Bake some 
large potatoes in their jackets. Cut them in halves lengh- 
ways, scoop out and mix with butter, milk, salt and 
pepper to make potato purée. Put a boneless Portuguese 
sardine into each potato case, cover with white sauce, 
pipe round a bordcr of potato purée and a small rosette 
at each end. Dot with butter and brown in the oven or 
under the grill. To make White Sauce: Melt 1 oz butter, 
stir in 1 oz flour. Gradually add and stir in about 1/2 
pint milk. Bring to the boil, stirring continuously, season 
with salt and pepper, simmer for 15 minutes.

GRILLED SARDINES:— Open a tin 
of boneless Portuguese sardines and re­
move fish carefully to avoid breaking. Put 
the sardines on a well heated grill and 
cook until nicely golden. Pour over a little 
sauce made as follo°s: Melt 1 or 2 tables- 
poonsful of butter and heat to a nut 
brown colour. add a little finely chopped 
parsly and a squeeze of lemon juice. Serve 
separately potatoes, cut barrei shape, 
boiled. tossed in butter and sprinkled 
with chopped parsly.

FRIED SARDINES: —Carefully take out the 
contents of a tin of boneless Portuguese sardines. Egg 
and breadcrumb the fish and fry them in oil, butter or 
other fat. Serve with a purée of turnip tops and a sauce 
made as follows: Pass through a sieve the yolks of 2

SARDINE P/XNCAKES: — Make some pancake 
batter. according to your own recipe. Or, for a specially 
rich batter. sift together 4 oz flour and a pinch of salt, 
stir in 3 eggs and. little by little, about 1/4 pint milk. 
Prepare some Sardine Cream: Open a tin.of Portuguese 
sardines. skin and bone them, and mash them with a 
fork; make a little white sauce (see under recipe for 
Sardines in Bakcd Potatoes), stir in grated Parniesan 
cheese to taste and the prepared sardines. Cook pancakes 
in a small frying pan, turning them in the usual way. 
Place them on a dish, put a little of the stuffing in the 
centre of each, roll, and trim the ends. Arrange stuffed 
pancakes on a fireproof dish, heat in the oven and, just 
before serving, pour over some tomato sauce.

CREPES COM SARDINHA: — Misturam-se 125 gr' 

de farinha com 3 ovos inteiros c deita-se-lhes a pouco 
e pouco 4 decilitros de leite, temperando-se de sal. Un- 
ta-sc uma frigideira muito pequena com manteiga leva- 
se ao lume o deita-se-lhe duas colheres de sopa de 

pohne que se fez; em estando louro dum lado volta-se 
rapidamente do outro e tira-se. Assim se vão fazendo 
os enépes até se acabar a massa. Abre-se uma lata de 
sardinhas portuguesas, tira-se-lhes a pele c as espinhas 
e csmagam-sc com um garfo. Misturam-se duas colhe­
res de sopa de farinha de trigo com um bocado dc 
manteiga; leva-se ao lume até ficar um créme e dei- 
la-se-lhe uma porção de queijo Parmczão ralado, sal. 
pimenta e as sardinhas. PÕe-se sobre o 
tábua um crepe, deita-se dentro uma 
c enrola-se; aparam-se os lados e 
crepes num tabolciro onde vão ao 
rem. Põe-se no meio da travessa com 
à roda.

SARDINHAS REAIS: —• Assa-se uma porção dc 
balatas que sejam bem em forma de seixo. Depois de 
assadas partem-se ao meio no sentido do comprimento 
e tira-se-lhes o miolo do qual se faz um puré, tempe­
rado com manteiga, sal c pimenta. Faz-se um pouco de 
môlho branco da seguinte maneira: leva-se ao lume uma 
porção de farinha de trigo e a terça parle do seu volu­
me de manteiga e deixa-se cozinhar um bocado; vai- 
-se-lhe juntando leite a pouco e pouco até ficar um 
creme; tempera-se com sal e pimenta. Coloca-se uma 
sardinha em cada metade de balata, cobrc-sc com o mô­
lho que se fez e à roda põe-se o puré de balata pas­
sado pelo saco com funil para fazer uma guarnição for­
mando monlinhos nas extremidades. Vão ao forno a 
alourar.

SARDINHAS GRELHADAS: — Abrc- 
•se uma lata dc sardinhas portuguesas, 
sem pele e sem espinha e tiram-se as sar­
dinhas com cuidado para se não cscanga- Ç 
lharem. Aqircce-se muito bem uma grelha 
e põem-se as sardinhas sobre a grelha a 
alourar ligeiramente. Servem-se com um / 
molho «à mai.re d’Hotel». Este molho (
faz-se queimando uma a duas colheres \
das de sopa de manteiga e juntando-se- 
•lhe salsa muito picadinha e uns pingos 
de limão. Como acompanhamento, bata­
tas cortadas cm forma de ovo com manteiga
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SARDINE HORS D’OEUVRE

SARDINES ON TOAST:— Pass 4 or 5 tomatoes 
through a sieve, put the purée in a saucepan. stir in a 
little flour mixed with milk. season with salt and pepper. 
Boil up lo cook the flour; add grated cheese to taste. 
Make some fingcrs of toast and butter them after re- 
moving crust. Place 1 boneless Portuguese sardine on 
cach píece of toast, cover with sauce and heat well 
through in lhe oven. Serve sprinkled with chopped 
parsley.

EGGS ESTORIL: — Cut some hard-boiled eggs in 
halves lengthways. Take out yolks, mash well and mix 
with sardine bulter. Add to some thick mayonnaise a 
little watercress purée made as follows: Put watercress 
leaves in boilling water, cook lill tender, drain and pass 
through a sieve. Fill egg whiles with lhe green inayon-

SARDINE CAKES: — luto 1 pint boiling stock rain 
3 1/2 oz semolina; bring lo the boil, stirring conti- 
nuously, and continue cooking until mixture is a thick 
paste. 1 urn out to a buttered marble slab or the back 
of a slab cake lin, spread to the thickness of about 1/2 
inch and leave til! cold. Stamp out cakes with a round 
in pairs with a filling of sardine cream made wi h bone- 
cutter and spread them with bulter. Put them together 
in pairs with a filling of sardine cream made with bone 
less Portuguese sardines (see under recipe for Sardine 
Pancakes). egg and breadcntmb them and fry in bulter 
or olher fat.

creme de sardinhas 
receita das crépes 
na travessa esqui- 
môlho grosso dc 

as gêmas das 
deitam-se alternadamente sobre os

SARDINE BUTTER: —Opcn a tin of boneless 
Portuguese sardines. Drain lhe sardines, break them up 
with a fork, pass through a sieve. Mix with twice lheir 
bulk of fresh bulter, season with salt and pepper. Tliis 
sardine bulter is excellenl for preparing hors d’a:vre.

hard-boiled eggs, mix in a small spoonful of mustard, 
n little chopped parsley, the juicc of half a lemon, 2 
liberal tablespoonsful of butter, a little salt and a pinch 
of cayenne pepper; heat in a saucepan, stirring rapidly, 
but do not allow to boil.

SARDINE PYRAMIDS: — Cut slices of bread, 
remove crust, stamp out ronnds with a cutter and fry 
in dripping or other fat. Pile up mounds of spinach 
purée on the fried bread and top with a peak of sardine 
cream (see under recipe for Sardine Pancakes). Sprinkle 
with chopped hard-boiled egg. Serve alone, or with lhe 
sauce for which directions are given under the recipe 
for Fried Sardines.

QUADRADOS COM SARDINHA: Seis ovos, 
seis colheres de sopa de farinha c duas colheres de sopa 
de Baking Powder não muito cheias. Separam-se as gê­
mas das claras, batem-se as claras em castelo, deitam-se 
nas gêmas, que já devem estar desmanchadas e junta- 
se-lhes as duas farinhas misturadas mexendo só o pre­

ciso para envolver as farinhas. Leva-se ao forno em 
taboleiro untado com manteiga. Quere forno regular. 
Deve levar dez minutos a um quarto dc hora a cozer. 
Quando sai do forno volta-se sobre um guardanapo c 
corta-se em quadrados iguais; parlem-se estes quadra­
dos ao meio e recheiam-se com um 
portuguesas como vai explicado na 
(ver Crepes com Sardinha). Põem-sc 
nados deitando-sc nos intervalos um 
tomate. Cozem-se dois ovos, separam-se 
claras, picam-se e 
quadrados.

SARDINHAS PANADAS: —• Abre-se uma lata dc 
sardinhas portuguesas sem pele e sem espinha, passam- 
-se as sardinhas por ovo batido, depois por pão ralado 
e fritam-se. Servem-se com um esparregado feito com 
nabiças e com o seguinte môlho: Passam-se por uma 
peneira duas gemas de ovos cosidos, mistura-se-lhes uma 
colher das dc café de mostarda inglesa, um pouco dc 
salsa muito picada, sumo de limão, duas colheres das 
dc sopa bem cheias de manteiga, sal e pimenta de 
Caiena. Leva-se tudo ao lume numa caçarola mexendo- 
-se rapidamente; não se deixa ferver e tem de ser ser­
vido logo que sai do lume.

PASTELETES DE SARDINHA — Põe-se numa 
caçarola uma porção de bom caldo c vai-se-lhe deitando 
sêmola até engrossar bastante. Deite-se esta massa num 
mármore untado dc manteiga, devendo ficar com a al­
tura de um dedo. Cortam-se com um corta-bolachas re­
dondo, rodas desta massa. Abre-se uma lata de sardi­
nhas portuguesas sem pele e sem espinha, esmagam-se 
bem e junta-se-lhe um pouco de môlho branco, queijo 
Parmezão ralado e bastante pimenta. Sobre cada roda, 
põe-se uma camada de sardinha e cobre-se com outra 
roda. Passam-se por ovo batido depois por pão ralado 
c fritam-se em banha bem quente.

SARDINHAS EM PIRÂMIDE: — Fritam-se em ba­
nha uns redondos de pão. Põe-se sobre os redondos um 
monte de esparregado; sobre estes uma porção de cre­
me de sardinhas, feito com sardinhas portuguesas como 
na receita das «Crépes de Sardinha» c cobrem-se com 
ovos cozidos e picados. Deve-se colocar tudo de forma 
a que vá estreitando para cima e que fique bem alto. 
Serve-se só ou com môlho Breton. O môlho Breton fa-se 
da seguinte maneira; Cozem-se três ovos, passam-se as 
gemas pela peneira e mistura-se-Ihes uma colherzinha dc 
mostarda, unia de salsa picada bem fina, o sumo de 
um limão, duas colheres de manteiga fresca, sal e pi­
menta. Leva-se isto numa caçarola ao lume, mexendo-se 
bem, mas não se deixa ferver.
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SARDINES sandwiches

ovos

naise and 
yolk.

SARDINE 
sprinkle

quais sc apa- 
cm triângu-

RUSSIAN EGGS:—Hard-boil some eggs in the 
usual way. Cut them in halves widthways with plain or 
serrated edge; remove yolks. Fill the egg whites with 
macédoine of vegetables in mayonnaise and top with 
sardine butler mixed with egg yolks (see previous 
recipe). For a party dish, sprinkle wilh chopped truffle.

on this pipe sardine butter mixed with egg

RIVIERA EGGS: — Choose well shaped tomatoes 
of equal size and cut into slices of médium thickness. 
Sprinkle chopped, hard-boiled egg on centre of each 
slicc, leaving a border of tomato showing. Top the 
chopped egg wilh sardine butter (sec recipe for Sardine 
Butter). Arrange on a dish and garnish with Portuguese 
anchovies, each rolled round a caper.

& CRESS SANDWICHES:—Lightly 
well washed and dried watereress with a 

dressing of oil, vinegar, salt and peppcr. Put dressed 
watereress on a slice of bread and butler, and above it 
a layer of chopped hard-boiled egg and picces of bone- 
less Portuguese sardines. Cover with anolher slice of 
bread and butter.

CASANOVA SANDWICHES: —Put well washed 
and dried lettuce leaves on triangular slices of bread 
and butter, coai wilh mayonnaise and over this place 
small pieces of boneless Portuguese sardines. Cover with 
another triangular slice of bread and butter, or serve as 
open- face sandwiches. For the latter, the bread and 
butter should be of médium thickness and the crust 
left on.

sanduíches de sardinha
As sardinhas boas para sanduíches são as sardinhas 

portuguesas sem pele c sem espinha.
Cortam-se dum pão de fôrma fatias as 

ram das côdeas. As falias podem-se cortar 
los, sobre o comprido, cm redondo, etc.

SANDUÍCHES CASANOVA: — Põem-sc umas fo­
lha de boa alface, depois de bem lavadas, sobre uma

HORS D’OEUVRES
MOUSSE DE SARDINHA:—Abre-se uma lata de 

sardinhas portuguesas sem pele e sem espinha. Esma­
gam-se as sardinhas e passam-se pela peneira. Junta-se- 
■lhes duas vezes o seu peso de manteiga sem sal e 
tempera-se com sal e pimenta. Esta mousse serve para 
as diferentes «Hors-d’ocuvrcs» que se seguem,

OVOS ESTORIL:—-Cozem-se os ovos que se quiser 
e parlem-se no sentido do comprimento. Tira-se-lhes a 
gema que se esmaga muito bem. juntando-se-lhes uma 
porção de mousse de sardinha (ver Mousse de Sardi­
nha). Faz-se uma «mayonnaise» à qual sc mistura uin 
pouco de puré de agriões feito da seguinte maneira: 
Escaldam-se os agriões em água a ferver e a seguir 
cozem-se. PÕem-se no passador a escorrer c passam-se 
pela peneira. No fundo de cada metade da clara, deila- 
-c uma porção de «mayonnaise» de agriões c sobre esta 

a mousse de sardinha passada pelo saco com funil para 
guarnecer.

OVOS RUSSOS: — Cozem -se os ovos c partem-se 
ao meio fazendo bicos como se costuma fazer aos me­
lões. Recheiam-se estas metades com salada russa c so­
bre esta põe-se um monte de mousse de sardinha (ver 
Mousse de Sardinha). Salpicam-se com trufas muito 
picadinhas, querendo, o que enriquece e melhora o 
prato.

OVOS DE NICE:-—-Cortam-se tomates cm rodas 
grandes. Sobre estas, põe-sc uma porção de ovos cozi­
dos e picados mas sem as cobrir completamente para 
sc ficar a ver um pouco dc vermelho à roda do tomate. 
Sobre os ovos, põe-sc uma porção de mousse de sar­
dinha (ver Mousse de Sardinha). Fica muito bem 
guarnecer à roda da travessa com o conteúdo de uma 
lata de anchovas portuguesas enroladas com alcaparras.

HINTS ON MAKING SARDINE SANDWICHES: 
— Simplify the tnaking of sardine sandwiches by using 
ready skinncd and boned Portuguese sardines. They can 
be quickly broken into pieces with a fork, or easily 
mashed and made into a spread by mixing wilh butter; 
lhere is íurther scope for variety by using them whole. 
They go well wilh eilher white or brown bread as 
fillings or loppings. Evcryone apprcciales sardine sand­
wiches, covered or open-face, at any meai from a family 
lunch to a bridgc-party tea, from a pienie to a buffet 
supper.

OPEN-FACE SARDINE SANDWICHES:—Top 
split and buttercd Sandwich rolls, or slices of white or

SARDINHAS SEVILHANAS: —■ Passam-se pela 
peneira quatro a cinco tomates que sc levam num tacho 
ao lume com uma colher de farinha de maizena desfeita 
num pouco de leite, sal, pimenta e queijo ralado. Cor- 
tam-se umas fatias dc pão estreitas e compridas, tor­
ram-se e barram-se com manteiga. Abre-se uma lata dc 
sardinhas portuguesas sem pele e sem espinha. Põe-sc 
uma sardinha sobre cada torrada de pão e cobrem-sc 
com o môlho que sc fez. Vão ao forno até aquecerem 
bem e servem-se logo. Quando o prato sai do forno, 
deita-se-lhe por cima uma porção de salsa picada.
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UNUSUAL DISHES & DAINTIES 
V/HITH PORTUGUESE TUNNY FISH

SANDWICHES MONTERREY: — Cut thin slices 
of brown bread and remove crust. Spread with sardine 
butter and roll up (see recipe for Sardine Butter).

1 
í

TUNNY FISH & RICE:—Boil some rice in salled 
water, drain and leave till cold. Well mix a little oil, 
vinegar, salt. pepper and dry mustard and stir into the 
rice. Make some vegetabe salad in thick mayonnaise 
with cooked green peas, chopped beetroot, chopped 
cooked carrots and French beans, and chopped hard- 
-boiled egg. Open a tin of Porluguese tunny fish, draín 
and cut the fish in small pieces. Arrange, in a plain 
mould, altemate and thin layers of rice, vegetables and 
tunny fish; start and finish with a layer of rice and 
press all layers well down so lhat they hold together. 
Unmould and trini dish with remainder of vegetable 
salad.

GRILLED TUNNY FISH WITH TOM \T0 SAUCE: 
—-Open a tin of Porluguese tunny fish. Carefully 
remove fish, cut in slices and cook on a hot grill. 
Arrange on a dish, cover with hot tomalo sauce and 
garnish dish with potato purée (hot, boiled potatocs 
mashed and mixed with butter, milk, salt and pepper).

TUNNY FISH MOUND: —Pound thecontents of a 
tin of Portuguese tunny fish, incorporating all the oil 
from the tin. Have ready some potato purée (see pre 
vious recipe), and a liberal amount of spinach purée; 
there should be twice as much potato purée as tunny 
fish. Stir in with the fish a finely chopped onion, pre- 
viously cooked and browned in butter, also the potato 
purée and spinach purée: mix well, adding a walnut of 
butter and, if not sufficiently moisl, a little milk, Pile 
up on a dish and garnish with olives.

PORTUGUESE SANDWICHES: — Cut slices of 
bread and stamp out rounds with a plain cutter. Spread 
with sardine butter (see recipe for Sardine Butter), 
put a slice of hard-boiled egg in the centre and top with 
a Portuguese anchovy rolled round a caper. Do not 
cover. Make some other sandwiches in a similar way, 
but replacing the hard-boiled egg with a slice of tomato. 
Arrange theso two variei ies on a dish and garnish with 
a surround of mustard and cress.

brown bread and butter, with finely chopped lettuce 
and sardine butter (see recipe for Sardine Butter).

ATUM BRISTOL
ARROZ FRIO COM ATUM: — Coze-se uma porção 

de arroz, que não seja gomoso, em água temperada de 
sal e deixa-se arrefecer. Põe-se numa tijcla uma colher 
de mostarda inglesa cm pó, sal, pimenta, bastante azeite 
e vinagre; mexe-se bem e mistura-se com o arroz. 
Põem-se algumas ervilhas cozidas, beterraba cozida e 
picada, ovos cozidos c picados, cenoura cozida e picada 
e feijão verde cozido e picado. Abre-se uma lata de 
atum português c parte-se o atum em bocados. Numa 
fôrma lisa. pÕe-se uma pequena camada de arroz e 
vão-se pondo separadamente, em camadas finas, estes 
vários legumes e o atum, apertando bem para que ao 
desenformar se não escangalhe. Depois de se desenfor­
mar guarnece-se à roda com o resto dos legumes.

ATUM GRELHADO COM MOLHO DE TOMATE: 
— Abre-se uma lata de atum português e tira-se com 
cuidado o atum para se partir o menos possível; cor­
ta-se em fatias e põem-se a grelhar numa grelha que prè- 
viamente se aqueceu. Depois de todo grelhado coloca-se 
numa travessa, cobrindo-se com molho de tomate. A 
roda guarnece-se com puré de batata.

ATUM VERDE—-Pisa-se no almofariz até ficar 
bem desfeito o conteúdo duma lata de atum português 
juntamente com o azeite que a lata contém. Faz-se puré 
de batata, duas vezes a porção do atum c esparregado 
de espinafres na quantidade que se queira, não devendo 
ser muito pouco. Faz-se um refogado com cebola picada 
muito miudinha, c quando estiver loura, deita-se-lhe 
dentro ò atum; mexe-sc um pouco e junta-se-lhe o puré 
e o esparregado. Mistura-se bem e põe-se-lbe uma colher 
de manteiga e um pouco de leite se estiver muito duro. 
PÕese numa travessa em forma de monte e enfeita-se 
com azeitonas.

fatia de pão cortada em triângulo; sobre estas um pouco 
de molho de «mayonnaise» cobrindo-sc com bocados de 
sardinha; cobre-se com outra fatia.

SANDUÍCHES IRLANDESAS: — Sobre uma fatia 
de pão colocam-sc agriões que primeiro se temperam 
com azeite, vinagre, pimenta e sal. Sobre os agriões 
põem-sc ovos cozidos e picados e bocados de sardinha; 
cobre-se com outra fatia.

SANDUÍCHES MAURICE: — Barra-se uma fatia 
de pao com manteiga; sobre esta põe-se alface cortada 
muito fininha e sobre a alface uma camada de mousse 
de sardinha (ver Mousse de Sardinha).

SANDUÍCHES PORTUGUESAS: — Cortam-se fa­
tias de pão em redondo. Sobre cada fatia põe-se uma ro­
dela de tomate cru bem temperado de sal e pimenta; 
em cima do tomate bocados de sardinha e ovo cozido 
e picado. Cobre-se com outro redondo de pão.

SANDUÍCHES MONTERREY: — Cortam-se fatias 
muito fininhas de pão integral e aparam-se das côdeas. 
Barra-se cada fatia com uma porção de mousse de sar­
dinha (ver Mousse de Sardinha) e enrola-se a fatia.
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azeite ou molhos

Centro da Madeira

Centro de Peniche

Centro de Lisboa

O

Centro de Setúbal

A. Gonçalves Rocha & Santos — Funchal.
Maximiano Antunes — Travessa de Lazareto de Cima, 17 — 

Funchal.
Tomaso Moro & Figli — Ponla Delgada — Funchal.

Centro dos Açores
Fábrica Santo Cristo, Lda. — Ilha de S. Jorge.
Conservas Lory, Lda. — Avenida 5 de Outubro, 27-3 " ■— Lisboa. 
Dias & Dias —• Vila Franca do Campo -— S. Miguel.
E. Q. de Mendonça — Rua dos Fanqueiros, 65-2.° — Lisboa. 
Laurénio Tpvares & Filho — Ponta Delgada — S. Miguel. 
Norberto Manuel Antunes — Ilha do Pico.
Virgílio Lory — Praça dos Restauradores, 13-2.° Lisboa.

A. Caseais, Lda. Avenida da Liberdade, 11-r/c — Lisboa.
Artur Duarte Borges, Filhos, Lda. — Bairro Calvário — Se­

simbra.
B. J. Borges, Lda. ■— Rua Maury, 5 (Alcântara) — Lisboa.

de Peixe emFabricantes de Conservas

zinhos.
Manuel Pereira Júnior — Rua Bernardino Costa. 41 • - Lisboa.
Marques, Comes & C.a, Lda. — 562, Avenida Menéres, 583 

Malozinhos.
Marques, Neves & C.*, Lda. — Rua Conselheiro Costa Braga 

— Malozinhos.

Cdn n e d F i sh P ackers

Algarve Exportador, Lda. — Mercado do Pinho — Alcanlari 
Mar — Lisboa.

Benito Garcia, Lda. - Rua do Comércio. 8. 4.° — Lisboa.
Júdice Fialho & CA — Faro.
La Paloma, Lda. — Praça Duque da Terceira. 24.3.° — Lisboa. 
Sociedade de Conservas de Peniche, Lda. — Rua rios Dolirado- 

res, 83-2.° — Lisboa.

Adão Polónia & CA. Lda. — Setúbal.
Alberto Soares Ribeiro, Lda. — Rua Áurea, 1002." — Lisboa.
Algarve Exportador, Lda. — Mercado do Pinho (Alcântara-Mar)

— Lisboa.
Alves Mendanha & CA, Lda. — Setúbal.
Araújo & Bastos, Lda. •—• Calçada do Sacramento, 14-1.° — Lis­

boa.
Casimira & Nascimento, Sucrs., Lda. — Largo António Joaquim

Correio — Setúbal.
Coelhos, Lda. — Setúbal,
Conservas António Alonso, Lda. — Setúbal.

jVero dè Ca Sucrs., Lda. — Malozinhos.
Noia de Brito, Lda. — Matozinhos.
Pinhais & Ca, Lda. Avenida Mcnéres, 700 — Malozinhos- 
Póvoa Exportadora. Lda. — Vila do Conde 
Ramirei & Ca (Filhos), Lda. >— Malozinhos.
Forbcs de Bcssa & CA, Lda. — Matozinhos.
Sociedade de Conservas »A Universal», Lda. — Rua do Burgal 

24 a 70 — Matozinhos.
Sociedade de Conservas Joana d'Are, Lda. — 622, Avenida 

Menéres. 650 Malozinhos.
Sociedade Industrial de Conservas Matosinhos, Lda. — Rua 

Sousa Aroso, 333 Matozinhos.
Francisco Alves & Filhos, Dia. —■ Malozinhos.

Centro de Matozinhos
Adão Polónia & Ca, Lda. — Malozinhos.
Algarve Exportador, Lda. — Mercado do Pinho (Alcântara 

-Mar) — Lisboa.
António e Henrique Serrano, Lda. — Rua Brito Capelo, 1428 

— Matozinhos.
Benjamim de O. Especial & Ca, Lda. — Rua Conselheiro Costa 

Braga — Malozinhos.
Bordalo Franco & C.a, Lda. — Matozinhos.
Brandão & C.a, Lda. —— Rua dos Heróis de França, 405 — Ma 

tozinhos.
Casebre & Ca, Lda. — Matozinhos.
Consertas Alva, Lda. — Matozinhos.
Conservas Helamar, Lda. — Vila do Conde.
Conservas Garantia, Lda. — Matozinhos.
Conservas Prado, Lda. —• Rua Brito Capêlo, 1165 - Matozinhos.
Consertas Rainha do Sado, Lda. — Rua dos Heróis de Fran­

ça. 905 — Matozinhos.
Conscrrcira Portuguesa, Lda. — Rua Cuerra Junquciro — Ma­

tozinhos.
Continental Sociedade de Conservas, Lda. — Rua do Godinho, 57 

— Malozinhos.
Dias Araújo & CA, Dia. ■ - Avenida Menéres, 293 — Matozinhos.
Edmundo Ferreira — Avenida da República. 364 Matozinhos 
Empresa Fabril e Exportadora, Da. — Matozinhos.
Fábrica de Conservas «A Poveira», Lda. — Póvoa do Varzim.
Fábrica de Conservas de Paramos, Lda. — Rua Conselheiro 

Costa Braga, 284 — Malozinhos.
Fábrica de Conservas Madrugada, Lda. — Rua Almirante Reis 

— Póvoa do Varzim.
Fábrica de Conservas Tasco da Gama, Lda. — Avenida Menéres. 

635 — Malozinhos
Fernando Gomes & Ca. Lda. — Espinho.
Facole Fábrica de Conservas de Leixões, Lda. Rua Brilo 

Capêlo, 1077 — Malozinhos.
Guedes & C.a, Lda. — Malozinhos.
J. Serrano Júnior — Avenida Menéres, 516 —■ Malozinhos 
João C. Gargalo — Matozinhos.
José Rodrigues Serrano & FA‘, Lda. - ■ Rua Conselheiro Cosia 

Braga, 299 — Matozinhos.
José da Silva Torres — Rua Brito Capêlo, 960/970 — Ma­

tozinhos.
Lage, Ferreira & Ca, Lda. — Rua Brito Capêlo, 912 — Mato­

zinhos.
Lopes da Crux & Ca, Lda. •— Rua Brilo e Cunha — Matozinhos.
Lucas & Ca, Lda. — Rua dos Heróis da França, 723 — Malo-

Clupea Sociedade de Indústrias, Lda. Avenida 24 dc Julho, 
3-2." D. — Lisboa.

Consertas Praia do Sol, Lda. —• Praça do Município, 32-2.' 
— Lisboa.

Cordeiro, Santos & Ferreira, Lda. — Rua Bartolomeu Dias. 43
— Lisboa.

Gio-Balta Trabucco, Dia. — Praça Duque da Terceira, 24-4.’ 
— Lisboa.

La Paloma. Lda. — Praça Duque da Terceira, 24-3.° — Lisboa.
Pereira, Neto & Ca — Sesimbra.
Pólvora, Lda. — Rua Hcliodoro Salgado, I a 13 — Seizal.
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Centro de Olhão

Lisboa.

Centro de Vila Real de Santo António

Centro de Portimão

António Campos Amaral — Rua da Prata, 260-1.® — Lisboa.
Bivar & Ca, Lda. — Portimão.

Centro de Lagos
Algarve Exportador, Lda. Mercado cio Pinho — Alcantara- 

•Mar — Lisboa.
Aliança Fabril Lacobrigense, l.da. — Lagos.
Ali>apito, Martinheira, Ara <t CA, l.da. — Lagos.
António da Silva Freitas — Lagos.
Clupea Sociedade de Indústrias, l.da. — Avenida 24 dc Julho.

3.- 2.®-Dto. — Lisboa.
Etablissements F. Delory — Lagos.
Júdice Fialho & C.A .— Faro.
Paolo Cocco — Lagos.
5. Gerardo, l.da. — Lagos.
Sociedade de Conservas Aldite, l.da. — Rua dos Fanqueiros, 

122 — Lisboa.

BoaVista, l.da. — Portimão.
Empresa de Conservas Atlantica, Lda. — Portimão.
Empresa Fabril de Conservas, Lda. — Portimão.
Etablissements F. Delory — Portimão.
Fábrica de Conservas Liberdade, Lda. <— Portimão.
Facho, Lda. — Rua Dr. João de Deus, 36-3.° — Portimão.
Feu Hermanos, Responsabilidade, Lda. — Portimão.
Judice Fialho & CA — Faro.
Nova Sociedade de Conservas, Lda. — Portimão.
Porlugália Industrial, Lda. — Portimão.
Severo Ramos, Lda. — Portimão.
Sociedade Comercial Algarve, Lda. — Portimão.
Sociedade Peninsular de Importação e Exportação, Lda. — Por­

timão.
União Industrial, Lda. — Rua dos Sapateiros. 62 2.° — Lisboa.

Centena, Cumbrera & Rodrigues — Vila Real de Santo António.
Companhia das Conservas Balsense —• Tavira.
/. J. Celorico Palma — Tavira.
Pilotos & Capa — Vila Real de Santo António.
Ramirez & Ca (Filhos), Lda. — Vila Real de Santo António.
Ramirez & Ca, Lda. — Rua Augusta, 27-2.® — Lisboa.
Raul Folque & Filhos, Lda. — Vila Real de Santo António.
Sociedade de Conservas Aliança, Lda. — Travessa dos Remo- 

lares, 10-2.° — Lisboa.
Sociétá A. Angelo Parodi Fu Bmeo. — Vila Real de Santo An­

tónio.
Viúva e Herdeiros de Francisco Féria Tenório — Vila Real de 

Santo António.

Tenório & Madeiras. Lda.
Setúbal.

I nião Industrial de Conservas, Lda. — Rua António José Ba­
tista — Setúbal.

Veiga, Lda. — Caixa Postal. 305 — Lisboa.
I iegas & Lopes, Lda. — Rua Camilo Castelo Branco — Setúbal. 
Santarém & Palhão — Setúbal.

C. M. Viegas Júnior — Olhão.
Cario llari — Olhão.
Centro Industrial e Comercial de Conservas. Lda. •— Olhão.
Empresa de Conservas Nereida, Lda. — Olhão.
Empresa Mercantil de Pesca, Lda. — Praça João de Deus —

Olhão
Etablissements F. Delory — Olhão.
Francisco Alves & Filhos. Lda. — Olhão.
Gian Batista Parodi — Olhão
Gio-Batta Trabucco, Lda. — Praça Duque da Terceira, 24-4.®

— Lisboa.
Guerreiro & Ca, Lda. — Olhão.
Honrado & Honrado, Lda. — Olhão.
J. P. Leonardo, Lda. — Rua Almirante Reis, 217.
J. Reis Silva — Olhão.
José Corrcia Pontes, Lda. — Olhão.
Judice Fialho & CA •— Faro.
Lacasta, Lda. — Olhão.
Lázaro & Ca, Lda. — Olhão.
Manuel Ventura Frade ... Faro.
Martins & Pereira, Lda. — Olhão.
Parceria Indústria de Conservas, Lda. — Olhão.
Quinta, l.da. — Olhão.
Ramirez & Ca. Lda. — Rua Augusta. 27-2.® — Lisboa.
Saias, Irmãos & CA, Lda. — Olhão.
Sardinha do Algarve, Lda. — Olhão.
Tomé, Lda. Olhão.
União Industrial, Lda. — Rua dos Sapateiros, 62-2." — Lisboa.
Vasconcelos & Guerreiro, Lda. — Praça do Município, 32-2.® —

Conservas Estréla, Lda. — Praça do Município, 32-2.® — Lisboa.
Conservas S. Pedro, Lda. — Rua da Prata, 234-2.” — Lisboa.
Conservas Supremo, Lda. — Rua Alves da Silva — Setúbal.
Conservas Unidas, Lda. — Setúbal.
E. Bliebernicht — Rua S. Nicolau, 2-1.® —- Lisboa.
Empresa Exportadora Lusitania, Lda. — Estrada da Graça — 

Setúbal.
Empresa Industrial de Conservas Poker, Lda. — Rua Nova do 
Almada, 11-2.® — Lisboa.

Etablissements F. Delory — Setúbal.
Francisco Alves & Filhos. Lda. Rua Camilo Castelo Branco

— Setúbal.
F. M. Lino da Silva, Lda. — Rua General Gomes Freire — Se­

túbal.
Fábrica Nacional de Conservas, Lda. — Rua Gomes Cardim

— Setúbal.
Gandara, Ház, Rábago & Ca, Lda. — Estrada da Rasca — Se­

túbal.
J. Antunes Fragoso — Rua Gomes Card-im — Setúbal.
João C. Gargalo -— Rua S. Julião, 116-3.® — Lisboa.
Judice Fialho & Ca — Faro.

Branco. Lda. —- Avenida I ,uiza Todi, 139 — Setúbal.
Lopez Valeiras, Lda. — Setúbal.
M. Perienes, Lda. — Setúbal,
Manuel dos Santos Forreta - F. Irada da Graça — Setúbal.
Mariano Lopes & C.a, Lda. - Setúbal.
Marques, Neves & Ca, Lda. — Rua Camilo Castelo Branco 

■— Setúbal.
/'. Monteiros & Ca, Lda. Setúbal.
Ramirez & Ca, Lda. — Rua Augusta. 27-2.®, E. -- Lisboa.
Santos, Gomes, Gamito & C ‘ — Setúbal
Silvas. Coelhos, Lda. — Rua General Gomes Freire Setúbal
Sociedade de Conservas .1 Conservadora», Lda. — Largo das 

Areias — Setúbal.
Sociedade de Conservas Atlas, Lda. — Rua Acáeio Barradas

— Setúbal.
Société A. des Etablissements Arséne Saupiqucl — Estrada da 

Rasca, 21 — Setúbal.
Société de Conserves de Setúbal. Lda. — Setúbal.
Soromenhos & I irtor, Lda. Rua da Saudc — SctubaL

Rua Oriental do Mercado —
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Manuel I. Bettencourl de Barcelos — Ilha Terceira.

Centro do Horle

Cunha, 653 — Ma-

Centro de Lisboa

Centro de Setúbal
António Alonso Cuenca—Rua Gomes Cardim ■—Setúbal.
Bonifácio Lazzaro—Estrada da Rasca — Setúbal.
Vladimiro Novak—Rua Guilherme Gomes Fernnndes, 19 — 

Setúbal.

Centro de Lagos
Demoslhenes A. Papaleonardos — Rossio de S. João — Lagos.
Paolo Cocco — Lagos.
S. Gerardo, Ltd.* — Lagos.

Centro de Portimão
Manuel do Ó—Rua da Boa Vista, 164-2.°, Dt.° — Lisboa.
Paolo Cocco ■— Lagos.
União Industrial, Ltd.*— Rua dos Sapateiros, 62-2.° — Lisboa.

Centro dos Açores
António Caetano Serpa — Rua do Porto, 1-—Ilha das Flores 

Horta.
Henrique Lopes—Travessa da Calheta — Ponta Delgada.

A. Pescarias, Ltd.*— Cacs da Ribeira Nova — Armazém, f-3 — 
Lisboa.

Albertino Victorino Laranja—Nazaré.
António Cornes Moleiro Armazém n.° 3, Caes do Sodré — 

Lisboa.
Benito Garcia, Ltd.'—Rua do Comércio. 8-4.° — Lisboa.
Companhia Portuguesa de Congelação Lúbrica mixla de Conge­

lação e salga — Travessa do Corpo Santo, 10-3.°-—Lisboa.
Eduardo Abecassis— Praça do Município, 32-2.° — Lisboa.
Francisco Benito & C.*, Ltd.*—Rua dos Douradores, 88 — 

Lisboa.
GioBatta Trabucco, Ltd.*— Praça Duque da Terceira. 24-4° — 

Lisboa.
Gonzalez & Nascimento — Ginjal 41—Almada.
Michele Cocco Rua Policarpo dos Anjos, 68 — Daíundo.
Mota, Raimundo & Irmãos, Ltd." — Rua Ribeira Nova — Arma­

zém F — Lisboa.
Rafael dos Reis Costa Jt Herdeiros— Peniche.

Fabricantes de Conservas de Peixe pelo sal
Sa 11 ed F i s h Packers

Centro de Vila Real de Santo António
Agostinho Leal — Vila Real de Santo António.
António dos Santos Rita — Vila Real de Santo António.
Arménio de Sousa Cardoso — Vila Real de Santo António.
Francisco da Graça — Vila Real de Santo António.
Francisco Mendes Júnior — Vila Real de Santo António.
João António da Graça •— Vila Real de Santo António.
João Gregário — Vila Real de Santo António.
José António Rúta — Vila Real de Santo António.
fsmael Rafael Pacheco — Vila Real de Santo António.
Manuel dos Anjos Ruivinho — Vila Real de Santo António.

Augusto António Parreira — Figueira da Foz.
Aguiar Pedroso & C*— Matozinhos.
Andréa Slrazzera di Alberto — Rua de S. Pedro, 85 — Matozi­

nhos.
António Luças & Filhos, Ltd. — Matozinhos.
Arlindo da Silva Roque, Sucrs.— Figueira da Foz. (Buarcos).
Arlindo de Sousa Vinagreiro — Rua do Conde S. Salvador, 55 — 

Matozinhos.
Botelhos & C.* — Rua Roberto Ivens, 88-— Matozinhos.
Cario l.azzara — Matozinhos.
Cláudio Schezzi—Rua Mousinho de Albuquerque, 145 — Mato- 

zinhos.
D. N. Charalarn/ropoulos — Avenida Manaus — Matozinhos. 
Demoslhenes A. Pa/raleonardos - Rossio de S. João—Lagos. 
Empresa Fabril e Exportadora, Ltd. — Figueira da Foz. 
Empresa Fabril Exportador, Ltd. — Matozinhos.
Fonseca Roque & C.*—Buarcos.
Francesco Cocco fu Giuseppe— Olhão.
Francesco Cocco di Michele•— Matozinhos.
Giuseppe América — Rua Roberto Ivens, 1260-1268- Matozinhos. 
Giuseppe Campo fu Salratore—Rua Brito e Cunho, 603 — Ma­

tozinhos.
João Baptista Brito-—Matozinhos.
Joaquim Ferreira Pedro Luças & F.*' — Avenida Serpa Pinto, 

253 — Matozinhos.
José António Ritta — Matozinhos.
Olivia Machado & C..*, Ltd.*—Rua rio Conde S. Salvador, 106 

— Matozinhos.
Perez Lafuente. Irmãos, Ltd.' — Rua Brito c 

tozinhos.

Centro de Olhão
Alberto Soares Ribeiro — Olhão.
António Slrazzera di Alberto — Olhão.
C. M. Piegas Júnior — Olhão.
Empresa de Conservas Nereida, Ltd.*— Olhão.
Francisco Adragna — Rua Gonçalo Velho, 70 — Olhão.
Francesco Cocco fu Giuseppe — Olhão.
Caetano Montero — Olhão.
Gioiani Razzini — Olhão.
Giuseppe Galupo fu Cario — Olhão.
Giuseppe Siragusa — Olhão.
J. P. Leonardo, Ltd.*—Rua Almirante Reis. 217 — Olhão.
João Baptista Brito — Rua dos Bacalhoeiros, 139-2.° — Lisboa.
João C. Gargalo — Rua de S. Julião, 116-3.°—Lisboa.
João da Costa — Olhão.
João Henrique da Cruz — Rua Nova do Levante — Olhão.
António Jacinto Ferreira, Ltd.* — ztvenida 5 de Outubro — 

Olhão.
José António da Fonseca — Rua Soc. Farmacêutica. 48 3.° — 

Lisboa.
José Baltazar & C.* — Olhão.
José Correia Pontes. Ltd.' — Olhão.
José Dias Lagos — Olhão.
M. Ladeira & C.*, Ltd.* — Rua José F. Leonardo, 6 a 8 — 

Olhão.
Mário Di Martino-—Olhão.
Michele Cocco — Rua Policarpo dos Anjos. 68 — Daíundo — 
Arno Chiarpotto— Rua Dr. António José de Almeida — Olhão. 
Pereira & Cruz, Ltd*—Rua Joaquim Ribeiro, 14 — Olhão.
Salamina, Ltd.*— Quarteira— Loulé.
Salvatore Cocco — Olhão.
Sardinha do Algarve, Ltd.* — Olhão.

Fabricantes de peixe congelado 
Frozen Fish Packers

Companhia Portuguesa de Congelação — Travessa do Corpo 
Santo, 10-3.° (a) — Lisboa.

Peixe Fresco, Ltd.* — Setúbal.
Sociedade Continental de Alimentação — Rua Jardim do Ta­

baco — Lisboa.
V.* de Joaquim Gomes Covas & F.**, Ltd.* — Sesimbra.
ra) Com fábricas nos centros de Peniche, Portimão e Olhão.
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Sardinhas, anchovas, filetes 
de cavala, atum, carapau, etc. 
Marcas:
PARAMOUNT-AR1STO 
CRAT-VEIGA-NELLY GIGI

Com Fabricas em :

Matosinhos

Avenida Meneres. 700 

MATOSINHOS
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da Cruz á C.a, LdaLopes
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24065/24066 LISBOA

FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE
1 4

e em

Oriental do Mercado, 
SETÚBAL

niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinni|-

£jiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiimiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiii£'imiiiiiimiuiiiimmiiiimiiimiimmiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimii’.

|

'rlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIllltllltlIlllciltlIlIllllíllttlIilliT

jiiiiniuiiiiimiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiini^

Fábricas de Conservas e Salazones



93CONSERVAS DE PEIXE

I

I

*

b

Manuel Ferreira — Rua Pascoal de Melo, 1-3.° — Lisboa.

Exportadores de Conservas de Peixe 
pelo sal 

Sa/ted Fish Exporters

Exportadores de Conservas de Peixe 
em escabeche

Canned Fish in Pickle Exporters

Exportadores de Congelados
Frozen Fish Exporters

Luiz Forlinho -- Rua S. Boaventura, 19-A — Lisboa.
Manuel Ferreira Rua Pascoal de Melo, 1 3." — Lisboa.

Moreira, l.td. — Rua Castelo Branco Saraiva, 40 — Lisboa.
José Amúndio Correia & Filhos, Ltd. — Rua Vasco da Gaina

— Olhão.

Amadeu Gomes Cais da Ribeira Nova. 2 — Lisboa.
Francisco S Marreiros — Avenida Almirante Reis. 50 - Lisboa.
José da Costa — Sesimbra.
Neves & Sanches, l.td. — Faro.
Ventura, Fazenda & C.* — Cais do Gás — Grupo l) — N." 7 

— Lisboa.

Exportadores de Conservas de Peixe em azeite ou molhos
Canned Fish Exporters

." — Lisboa.
— Lisboa.

M. Rocha & C.* •— Rua dos Sapateiros. 54-2.° — Lisboa.
M. Saldanha & C.a, l.td. — Rua Augusta, 177-1.°, Esq. — 

Lisboa.
V. Stichaner Roth — Rua dos Sapateiros. 30 2.° — Lisboa.
Mendes & Anjos, l.td. — Olhão.
Manuel Ojeda Martins — Portimão.
Orbach & C.“ — Rua dos Bacalhoeiros, 98-2.° — Lisboa.
P. Baptista Mendonça — Olhão.
Pedro B. de Azevedo Sucrs., Lld. — Portimão.
Pereira & Cruz, Lld. - Rua Joaquim Ribeiro, 14 — Olhão.
Orbach & C."—Rua tios Bacalhoeiros 98-2.°—Lisboa.
S. J. Sequerra •— Rua dc S. Julião, 61-2.° — Lisboa.
S. J. Silva Freitas — Rua da Prata, 260-1.° — Lisboa.
Salm, Levy Jor. & C.“ — Rua da Conceição, 107 2." — Lisboa.
Sebastião José Machado Júnior — Avenida Luiza Todi, 338 — 

Setúbal.
Setúbal Faclories Agency. Ltd. — Avenida Luiza Todi, 231-237 

— Setúbal.
Silva Ga) <£• Campeio, Ltd. — Rua Brito e Cunha, 403 — Mato- 

zinhos.
Sociedade de Cereais e Farinhas, Ltd. — Travessa da Fábrica.

2-1.“ — Porto.
Sociedade Comercial Ibéria. Ltd. — Rua tios Fanqueiros, 12 2.“ 

Lisboa.
Sociedade Comercial Remas, Ltd. — Rua do Comércio, 8 3.“ 

— Lisboa.
Sociedade Fabril, Ltd. — Praça do Bocage, 145 — Setúbal.
Sociedade Mercantil Rio Tagus, Ltd. — Rua dos Sapateiros, 

39-2.° — Lisboa.
Sociedade Zichermann Rossio. 3 — Lisboa.
Sorornenho, Silveira & Carvalho, Ltd. — Largo do Corpo Santo, 

13 —- Lisboa.
Victor Guedes & C.* — Rua dos Remolarcs. 7-1.’ — Lisboa.
Virgílio de Santana — Rua Seroa Pinto, 12 a 16 —■ Setúbal.
IValter Stock — Rua tios Fanqueiros. 122-2.“, Dt. — Lisboa.

a 144

João da Costa Rua do Barão à Sé. 11-3.°, Esq. Lisboa.
Joaquim Soares Franco — Rua de S. Paulo. 100-1." — Lisboa.
John II . Noite, Ltd.' — Rua dos Fanqueiros, 278 l.“ — Lisboa. 
José de Abreu Pimenta — Lagos.
José Maria I agueiro Rua Garcia Percs. 15 - Setúbal.
José Paes Borges Lld. — Rua dc S. Julião, 142

Lisboa.
José V. Louro & C." — Rua do Corpo Santo, 6-2.'
Josino da Costa — Rua da Conceição, 53-2.“
Luiz Viana Rua Dr. José Ventura, 133 — Matosinhos.

A. C. Ventura — Rua Rodrigues Sampaio, 76-1.° — Lisboa.
A. S. de Mendonça Rua da Padaria, 7-1.° — Li-boa.
Abecassis (Irmãos) & C.a — Praça do Município. 32 — Lisboa- 
Agência Comercial Progresso, Ltd.' — Praça do Exército, 4 — 

Setúbal.
Aguiar <t Melo, Ltd.*— Praça do Município. ]3. lojt — Lisboa. 
Alberto Pereira da Silva — Rua das Taipas. 1 Lisboa.
Alfred Besthojf — Rua Fialho dc Almeida, 11. r/c — Lisboa.
Aliança Exportadora, Ltd.“ — Rua Duque tla Terceira, 24-3.° 

— Lisboa.
André M. Caiado — Rua Augusta, 117-3.". Dl." Lisboa.
Antônio Baptista Brito - - Travessa do Carvalho, 15 1." — Lisboa.
Ayres de Lacerda, Ltd.a — Rua dos Bacalhoeiros, 125-1.” — 

Lisboa.
Canha & Formiga!, Ltd." — Rua do Corpo Santo. 6-1." •— 

Lisboa.
Carlos Ferreira - Rua tla Prata, 198-2.°, Esq. — Lisboa.
Cipriano Sanchez & C.° — Rua da Padaria, 15-1.", Dl.° — 

Lisboa.
Conservcira de Lisboa — Rua dos Bacalhoeiros, 168 — Lisboa. 
Cortiças de Portugal, Lld.” — Caixa Postal n.° 388 — Lisboa. 
Dias, Reis & G.“ — Rua Guerra Junqueiro, 485 527 1— Mato- 

zinhos.
Domingos Martins Gomes — Avenida da República, 12-2." — 

Lisboa.
Ed. Silva Gomes — liav. do Mal Donatlo. 18-A-l." — Lisboa.
Eduardo de Sousa Guimarães — Rua Mousinho dc .Albuquerque, 

389 — Malozinhos.
l.duardo Stichaner — Olhão.
Emil II aldsachcs Rua Nova do Almada, 81-1.°, Esq. — Lisboa. 
Empresa Comercial A. J. Cabrita S. A. R. L. — Rua tla Prata, 

260 1 ° — Lisboa.
F. Currito Rua d i Conceição, 46-2." — Lisboa.
Serrão de Faria Rua Nova d > Almada, 36-2 ", Dt." Lisboa. 
Figueira dc Almeida Rua da Madalena, 88— Lisboa.
François Trévidic Avenida Luiza Todi, 25 a 29 — Setúbal. 
Gomes da Costa —— Setúbal.
Guilherme Graham Jor. & C.a — Rua dos Fanqueiros, 7 — 

Lisboa.
Henriques & Ltd.' - Rua S. Julião. 112" — Lisboa.

■Henrique Barbosa dc Rua da Madalena, 53-1." - Lisboa.
Iniprex Menjuzan Ruo das Praças, 15-B-2." — Lisboa. 
Inocência Fernandes dc Genro — Matozinhos.
J B. Wulders Ru i da Conceição, 53-2." Lisboa.
J. Casimira Rua lleliotloro Salgado, 5-1." Lisboa.
J. Florentino Topa •— Olhão.
J. Lavado, Lld,* — Rua tla Madalena, 88 — Lisboa.
J. Martins Xavier Rua de S. Paulo, 20 1." — Lisboa.
J. Mendes X C.“ — Cap. Carlos Mendonça, 28 — Olhão.
J. Aaugliton. l.td.* — Rua .Aurea, 178-3.° — Lisboa.
J Oliveira Rodrigues dc C.a, Ltd." — Avenida Júlio Graça — 

\ ila do Conde.
J. II immer dc (..* — Avenida 24 de Julho. 34 — Lisboa. 
Jaime Gaivco Madeira — Setúbal.
João de Brito, Lld* - Rua dos Arameiros, 11-1.° — Lisboa.
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FABRICANTESMARCAS DE
PACKER’S BRANDS

Mato-

e Exportadora, l.ld. — Mato- Arose — Conservas António Alonso, Ltd. — Setúbal.
Arrabide — Coelhos. Ltd. — Setúbal.
Artes — Lopes Valeiras, Ltd. — Setúbal.
Astoria — Aliança Exportadora, Ltd. — Lisboa.
Atnir — B. J. Borges, Ltd. — Lisboa.
Atéqui — Benjamim de Oliveira Especial, Ltd. — Matozinhos.
Atraente — Sociedade de Cons. A Universal, Ltd. — Mato­

zinhos.
An Cornet — Conservas Estrela, Ltd. — Setúbal.
Augusta — J. P. Leonardo, Ltd. —■ Olhão.
Aurora — Antonino Strazzera di Alberto -— Olhão.
Auspiciosa — Sociedade de Cons. Joana d’Arc, Ltd. — Mato­

zinhos.
Aviz — Edmundo Ferreira — Matozinhos.
Az do Mar — Centcno, Cumbrera & Rodrigues — V. R. Santo 

.António.
fíaisers de Portugal — Alberto Soares Ribe.ro, Ltd. — Lisboa.
Balsense — Companhia das Cons. Balsense —- Tavira.
Batalha — Tenónio & Madeiras, Ltd. — Setúbal.
Barrabas — Bivar & C.*, Ltd. — Olhão.
Bata — João Baptista Brito — Olhão.
Bayadera — J. Serrano Júnior —• Matozinhos.
Bayard. — Araújo & Bastos, Ltd. — Setúbal.
fíébi — Sociedade de Cons. Aldite, Ltd. — Lagos.
Beira — Continental Soc. de Conservas, Ltd. — Matozinhos.
Beka — União Industrial, Ltd. — Lisboa.
Bela Flor — La Paloma, Ltd. — Lisboa.
Bela Sardinha — A Cascais, Ltd. — Lisboa.
Belano — Pereira & Cruz, Ltd. — Olhão.
Belaniar — Conservas Belamar, Ltd. — Matozinhos.
Bellejleur •— La Paloma. Ltd. — Lisboa.
Benedite — Sardinha do Algarve. Ltd. — Olhão.
Benigar —• Bcnito Garcia. Ltd. — Lisboa.
Berger — Conservas Estrela, Lda. — Setúbal.
Bernot — Soc. Arsène Saupiquet — Setúbal.
Berro —■ Conservas Unitas, Ltd. — Matozinhos.
Berry — Conservas Unitas, Ltd. — Matozinhos.
Berthe — M. Perienes, Ltd. — Setúbal.
Berthier — M. Perienes, Ltd. — Setúbal.
Biscaya — F. M. Lino da Silva, Ltd. — Setúbal.
Bivar — Bivar & C.‘, Ltd. — Portimão.
Boa Esperança — Gonzalcz & Nascimento, Ltd. — Ginjal.
Boa Nova — José Rodr. Serrano & F."’, Ltd. — Matozinhos.
Boavista — Empresa Fabril de Conservas, Ltd. — Portimão.
Bodec — Eláblissement» F. Delory — Setúbal.
Bom Cosinheiro — Francisco Alves & F.°*, Ltd. — Setúbal.
Bon Appétit — Sociedade de Cons. Aliança. Ltd. — V. R. Santo 

António.
Bon Dejeneur — Sociedade Comercial Algarve, Ltd. — Por­

timão.
Borges — B. J. Borges. Ltd. — Lisboa.
Borith — J. Serrano Júnior — Matozinhos.
Botelho —■ Botelhos & C.' — Matozinhos.
Branc-Annes — Mariano Lopes & C.*, Ltd. — Setúbal.
Brandão —- Brandão & C.". Ltd. — Matozinhos.
Brandão Gomes — Fernando Gomes & C.’, Ltd. — Matozinhos.
Brilhante — Conservas Rainha do Sado, Ltd. — Matozinhos. 
Brillat — Facho. Ltd. — Portimão.
Bristol — Fábrica de Cons. de Paramos, Ltd. — Matozinhos. 
Britania —- Sieinu, Sociedade Industrial de Conservas deã Mato­

zinhos, Ltd. — Matozinhos.
Broadway — José /António Rita — V. R. Santo António.

A. A. A. A. — Empresa Fabril 
zinhos.

A. I). B. Artur Duarte Borges (Filhos). Ltd. Sesimbra.
A. S. F. — António da Silva Freitas — Lagos.
A. P. — Socictá An. Angelo Parodi fu Btiteo - V. R. Santo 

António.
A Fama — Honrado & Honrado, Ltd. — Olhão.
A Portuguesa — F. M. Lino da Silva. Ltd. — Setúbal.
A Predilecta Casimiro & Nascimento. Suers. Setúbal.
A Tarde Conservas Unitas. Ltd. — fisboa.
Abecassis Abecassis (Irmãos) & C." — Lisboa.
Activa J. Serrano Júnior — Matozinhos.
Adalbert — P. Monteiros & C.', Ltd. — Setúbal.
Adamastor — Adão Polónia & C.“, Ltd. — Matozinhos.
Adónis — Viegas & Lopes. Ltd. — Setúbal.
Acro — Guedes & C.*, Ltd. — Matozinhos.
Agar-Brand — Martins & Pereira, Ltd. — Olhão.
Agnnno — Luís Pereira Lafuente — Matozinhos.
Agerona \ iogas & Lopes. Ltd. — Setúbal.
Aimoré — Boa Vista, Ltd. — Portimão.
Ainda Melhor Francisco Alves & F.n’. Ltd. - Setúbal.
Ala — Veiga. Ltd. — Setúbal.
Albatroz — Conservas .António Alonso. Ltd. -- Setúbal.
Alcatraz Sociedade de Cons. de Peniche, Ltd. -- Lisboa.
Aldebaran •— Mciro di Martini — Olhão.
Alder — C. M. Viegas Júnior. Ltd. — Olhão.
Aldite — Sociedade de Cons. Aldite, Ltd. — Lagos.
Aleluia — l.uças & C.“. Ltd. — Matozinhos.
Alerta — Aguiar. Pedroso & C.“, Ltd. — Matozinhos.
Alga — A asconccllos & Guerreiro, Ltd. -— Olhão.
Alianc — Aliança Exportadora. Ltd. — Lisboa.
AH Hight — Portugália Industrial. Ltd. —• Portimão.
Alla Arnba — Fábrica de Cons. Madrugada, Ltd. 

zinhos.
Alma Brand J. Antunes Fragoso — Setúbal.
Almarez Alpapito. Martinheira Arez & C.*, Ltd. — Lagos.
Alpha — Pereira & Cruz. Ltd. — Olhão.
Alsori — /Alberto Soares Ribeiro. Ltd. — Lisboa.
Alster — José Rodr. Serrano & F.°*. Ltd. — Matozinhos.
Alta Classe ,l< -é Rodr. Serrano & F.”*. Ltd. Matozinhos.
Alia (ãinseivns Aba. Ltd. — Matozinhos.
Alvor - Facho. Ltd. — Portimão.
Altvay Aheud Giuseppc Galopo fu Carlos — Olhão.
Amitic Sardinha do Algarve, Ltd. — Olhão.

• Amaral Brami António Campos Amaral — Portimão.
Ancha M. Ladeira, Ltd. — Olhão.
Amora Sociedade de Cons. de Peniche, l.ld Lisboa.
An/ilrite Bordalo Franco & C.“, Ltd. Matozinhos.
Anila Empresa Ind. de Cons. Poker, Ltd. Setúbal.
Annic Portugália Industrial. Ltd. — Portimão.
António Alonso Hijos — Conservas António Alonso, l.ld. — 

Setúbal.
António Gomes Moleiro — António Gomes Moleiro — Lisboa.
Arautos — Araújo & Bastos, Ltd. — Setúbal.
Ardora — Conservas António .Alonso. Ltd. — Setúbal.
Aremany — Arménio de Sousa Cardoso — V. R. Santo António.
Argus — António da Silva Freitas — Lagos.
Argtis — Sociedade de Cons. de Peniche, Ltd. — Lisboa.
Aristocrates — Veiga, Ltd. — Setúbal.
Arlcsia — Soeiélé de Cons. de Setúbal, Ltd. — Setúbal.
Armação — Raúl Folque & Filhos, Ltd. — Olhão.
Arnilha — António dos Santos Rita — V. R. Santo António.

Ribe.ro
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Herd. F. Faria Tcnório — V. R. Santo

Efel — Emji. Fabril c Exportadora, l.td. Rodão — Leixões.
Eijjel — António da Silva Freitas — Lagos.
Eira — Dias, Araújo & C.*, Ltd. — Malozinhos.
EI Legionário — Gándara, ll.tz. Rábago & Ltd. — Setúbal.
El Hei — Brandão & C.*, Ltd. — Matozinhos.
Elite — Nova Soe. de Conservas, Ltd-. — Poitimão.
Enchanteresse — (tilinta, Ltd. — Olhão.
Eremita — Santos, Gomes, Gamito & C. — Setúbal.
Ermelinda — Lázaro & C.*, Ltd. — Olhão.
Esitada—Conservas Unitas, Ltd/—R. J. Regedor, 37-3.“—Lisboa.
Especial ■— Benjamim de Oliveira Especial & C.*, Ltd. — 

Matozinhos.
Estrela do Mar — Brandão & C.*, Ltd. — Matozinhos.
E: trela d'Ouro — Conservas Rainha do Sado. Ltd. — Mato­

zinhos.
Estrela do Sul Francisco Ah<- & Filhos, Ltd. — Setúbal.
Êtoile d’Or — Conservas Rainha do Sado. l.td. — Matozinhos 
Eunice — João C. Gargalo — Setúbal.
Eia — Soe. de Conservas Atlas, Lda. — Setúbal.
Everest — Cario llari — Olhão.
Excellence — Conservas S. Pedro, Lda. — R. da Prata, 234

Lisboa.
Exquisite — Severo Ramos, Lda. — Portimão.
/•'. Delory — Établissemenls F. Dclory — Setúbal.
E. M. — Pólvora, Lda. — Seixal.
/'. M. Lino de Silva. Lda. — F. M. da Silva. Lda. — Setúbal.
E. H. Tenório Viúva e Herd. F. Faria lenório — V. R. Santo 

António.

Cruzada — Guedes & C.*, Ltd. — Malozinhos.
Cyrano — La Paloma, Ltd. —■ Lisboa.
D'Artagnan — E. Bliebcrnichl — Lisboa.
Dainty Soe. Pen. de Imp. c F.xporl.. Ltd. Portimão.
Daji — .Artur Duarte Borges (F.”). Ltd. — Sesimbra.
Dama — Conservas Prado. Ltd.
Defeza — Conservcira Portuguesa. Ltd. — Matozinhos.
Dégustatcurs — Conservas Estrela. Ltd. — Lisboa.
Delory Brand — Êtablisscments F. Delory — Setúbal.
Delory Saint Louis — Êtablisscments F. Dclory — Setúbal. 
Denizot-Figuraliva — Santarém & Palhão. Ltd. — Setúbal. 
Denizot fSame) — Santarém & Palhão. Ltd — Setúbal. 
Derthona — José Corrcia Pontes. Ltd. — Olhão.
Désirable — Edmundo Ferrcira — Matozinhos.
Desiree/ —■ Judice Fialho & C-’ — Faro.
Diana — Fernando Gomes & C.'. l.td. — F.spinho.
Dois Garotos — Pilotos & Capa \ ila Real de Santo António.
Dois Irmãos — Esmael Rafael Pacheco - V. IL Santo António. I 
Dolly — Fáb. Cons. Vasco da Gama. l.td. — Matozinhos. 
Dolphin — P. Monteiros & C.a. Ltd — Setúbal.
Doméstica — Brandão & C.", Ltd. — Matozinhos.
Dominga — Lopes da Cruz & C.*, Ltd. — Matozinhos.
Don Baio Bcrcs Corrcia — Comp." das Conservas Balscnsc 

Tavira.
Dosil — Soc. de Cons. Joana d’.Arc, Ltd. —■ Hatozinhos.
Douro — Lopes da Cruz & C.“, Ltd. — Matozinhos.
Dragão — António & Henrique Serrano. Ltd. — M ilozinhos. j 
Duchesse —• Soromenhos & Victor, Ltd. — R. Sap. 39-2.° 1

Lisboa.
Dulce — Fábrica de Conservas de Paramos. Ltd. Mato- I 

zinhos.
Eagle — Porltigália Industrial. Ltd-. Portimão.
Ebra — Dias, Araújo & C.", l.td Matozinhos.
Edeluieiss — Soromenhos & Victor, l td. — R Sap.. 39-2.” — j 

Lisboa.
Eduardo — E. Q. de Mendonça Lisboa. 
Edusa — Pinhais & C.“. Ltd. — Matozinhos. 
Edward — E. Q. de Mendonça Lisboa.

Bull-Dog — L. Branco. Ltd. — Setúbal.
C. América — Ditta Cario America.
C. N. — Casimiro & Nascimento, Sucrs. — Setúbal.
C. B. — Conservcira Portuguesa, Ltd. — Matozinhos.
C. B. C. — Companhia Portuguesa de Congelação —■ Lisboa. 
C. K. S. — Conservas Rainha do Sado, Ltd. — Matozinhos.
Cabral — Fábrica de Cons. Vasco da Gama. Ltd. •— Matozinhos. 
Cabralinas — Fábrica de Cons. Vasco da Gama, Ltd. — Mato­

zinhos.
Cadeau — Lage. Ferreira & C.*, Ltd. — Matozinhos.
Camélia de Bortugal — Francisco Alves & F.'”, Ltd. — Setúbal. 
Camelo — Conservas Unitas, Ltd. — Lisboa.
Camões — Nova Sociedade de Conservas. Ltd. — Portimão. 
Capa — Pilotos & Capa — V. R. Santo .António.
Capital — Conservas Praia do Sol, Ltd. — Setúbal.
Cardoso — Viegas & Lopes, Ltd. — Setúbal.
Carmen — Conservas S. Pedro. Ltd. — Setúbal.
Carminha (antiga) - J. Antunes Fragoso — Setúbal.
Carminha ( Moderna) ■— J. Antunes Fragoso — Setúbal.
Carocha — Facolc, Fábrica de Conservas de Leixões, Ltd. — 

Matozinhos.
Casebre — Casebre & C.", Ltd. — Matozinhos.
Catalina — José António- da Fonseca — Olhão.
Calilina — Fonseca Roque & C.“ — Matozinhos. 
Catita — Raúl Folque & Filhos. Ltd. — Olhão. 
Catraio — Nero & C.'1 (Sucrs.), Ltd. - - Matozinhos. 
Cari — Conservas S. Pedro, Ltd. — Setúbal.
Cavijish — Conservas S. Pedro, Ltd. — Setúbal.
Cedeira - Gandara, Haz. Rabago & C.a, Ltd. — Setúbal.
Celestial — Sociedade de Cons. Joana d’.Arc, Ltd. — Malo­

zinhos.
Cena — Pereira & Cruz. Ltd. — Olhão.
Centauro — José Corrcia Pontes. Ltd. — Olhão.
Ccnlurion ■— Honrado & Honrado, Ltd. — Olhão.
Ceres — Pereira & Cruz, Ltd. — Olhão.
César — Société Arsène Saupiquel—Setúbal.
Chameau — Conservas Unitas, Ltd. Lisboa.
Charles Mattel - E. Blicbernicht — Setúbal.
Charleston - Empresa Mercantil de Pesca, Ltd. — Olhão. 
Cheerioh Edmundo Ferreira —- Matozinhos.
Chie — Conservas Estrela, l.td. — Setúbal.
l ibelos — Pinhais & C.*, Ltd. — Matozinhos.
Cidade — Lage. Ferreira & C.*, Ltd. — Matozinhos.
Cine — Algarve Exportador, Ltd. — Lisboa.
Cipaio — Continental. Soc. de Cons., Ltd. — Matozinhos.
Cisne —• Pinhais & C., Ltd. •— Malozinhos.
Classtc — Adão Polónia & C.*. Ltd. — Matozinhos.
Clássica — Adão Polónia & C.“. Ltd. ■— Matozinhos.
Clubs Aipins (4 Desenhos) — Etáblisscments F. Delory — Se­

túbal.
Cocagne — Ramirez & C», Ltd. — Lisboa.
Cocco Brand — Francesco Cocco — Olhão.
Colibri — Continental, Soc. de Cone . Ltd. — Matozinhos. 
Comandante — «Clupra» Soc. de Indústrias, Ltd. — Lisboa. 
Combalive — Santos. Gomes, Gamito & C." — Setúbal. 
Condestáiel — Lage, Ferreira & C.«. Ltd. — Matozinhos. 
Conservadora — Sociedade de Conservas A Conservadora, Ltd

— Setúbal.
Conservcira — Conservcira Portuguesa. Ltd. — Matozinhos. 
Comesse — Soromenhos & Victor. Ltd. — Setúbal.
Continental — Continental Soc. Conservas, Ltd. — Matozinhos.
Cooperativa — Benjamim de Oliveira Especial & C.«, Ltd. — 

Matozinhos.
Coral — Algarve Exportador, Ltd. — Malozinhos.
Corona Ditta Cario América.
Cotsan — Cordeiro. Santos & Ferreira. Ltd. — Lisboa.
Costa Brand — João da Costa — Lisboa.
Costa Diia Laca-la, Ltd. — Olhão.
Croix d'()r — Marqu- s.'Neves & C.*, Ltd. — Malozinhos. 
Cruz dOuro — Marques, Neves & C.‘, Ltd. — Matozinhos.



>

FABRICAS 
CM 

moTo^inHo* 
fitTiinni



NOVA TÉCNICA NA FABRICAÇÃO DE CONSERVAS

islemas asso

VANTAGENS:

c)

d)

]a.ssô etmctnos

VIGO - HESPANHA

REPRESENTANTES EM PORTUGAL.

òa

MATOZINHOS

7 -aÍ 

• /

a)

b)

Canais de descabeço e evisceração com transporte e lavagem 

automática de grelhas.

Fornos contínuos de cozimento de sardinhas pelo ar quente.

(Lghícl

economia de 15 % de mão de obra 

melhoria em qualidade e 

inteiramente a 
como sucede com o 

possibilidade de enlatamento rápido, 
seco. rijo, facilitando a manipulação, 

melhor aspecto da sardinha, ainda que não tenha 

escamas.

Patente* D.” 20.618-20.619-20.874 e 22.868

e de 40 % de sal. 

sabor do peixe, suprimindo 
sardinha mole, gretada ou partida 

cozimento pelo vapor.

por sair o peixe
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Centeno, Cumbrera & Rodrigcz — \ . R. de Santo

r

-

Grcatness União Industrial. Lda. — R. Sap. 62, 2.° — Lisboa. 
Guadiana - Pilotos & Capa — V. R. de Santo António.
Guarany — Adão Polónia & C.a. Lda. — Malozinhos.
Guedes — Guedes & CA Lda. — Malozinhos.
Guerreiro — Bivar & CA Lda. — Portimão.
Guerreiro & Ú'A Lda. — Guerreiro & CA Lda — Olhão.
Cuida — Sor. dc Cons. A Universal. Ma. — Malozinhos.
Hardy — E. Blicbernicht — Setúbal.
Hebe - Emp. de Conservas Nereida, Lda. — Olhão.
Hélios — Sor. de Cons. de Peniche. Lda. — R. Dou rd. 83. 2.° 

— Lisboa.
Ilelliades - Lopes da Cruz & CA Lda. — Malozinhos.
Henri Chancerelle — Fáb. de Cons. A Póvcira. Lda. — Olhão. 
Hermes — Empresa Conservas Nereida, Lda. — Olhão.
Hio — Pinhais & C.a. Lda. — Malozinhos.
Hollywood Soc. dc Cons. A Conservadora, Lda. — SetúbaL 
Homeric — Facho. Ma. — Portimão.
Hors (POeuvre — Araújo & Bastos, Lda. — Calç. Sac. 14. L°— 

Lisboa.
Hottse of Lords Prodm tora Nac. de Conservas, Lda. — Olhão. 
Ideal — Adão Polónia & C.a. Lda. — Malozinhos.
Ideal — José Rod. Serrano & F.°*. Lda. — Malozinhos.
Ilha — P. Monteiros & Ca Lda. — SetúbaL 
Impecable Produtora Nac. dc Conservas. Lda. — Olhão. 
/mperatrice Sardinha do Algarve, Ma. — Olhão. 
Império Marques, Gomes & C.’, Lda. — Malozinhos. 
hu-untei ole Sardinha do Algarve. Ma. — Olhão.
Independência — Casebre & CA Ma. — Malozinhos.
/nez — Conserveira Portuguesa, Lda. — Malozinhos.
Infante D. Henrique — Alpapilo. Mart. Arez & CA Lda. — 

Lagos.
Invejável - Cordeiro. Santos & Ferreira, Ma. — Lisboa. 
Invencível — Adão Polónia & Ca Lda. — Malozinhos. 
Invicta — Fáb. Conservas dc Parámos, Lda. Malozinhos. 
Irene J. Reis Silva. Sucessores - Olhão.
Iri.\ — Conservas Unitas, Lda. Lisboa.
Irmãs .4 nugas — Noia de Brito. Lda. — Malozinhos.
Isola S. Giorgio — Salvatore Cocco — Olhão.
J. P. Leonardo, Lda. — J. P. Leonardo. Lda. — Olhão.
Jacoine Conserveira Portuguesa, Lda. — Malozinhos. 
Janete — Conservas Garantia, Lda. —- Malozinhos. 
Janus — Gio-Batla Trabucco, Lda. — Lisboa.
Jar — José António Rita — V. R. dc Santo António.
Jean Vlerveille — Fáb. de Cons. A Póvcira. Lda. — Póvoa de 

Varzirn.
Jirez — Conserveira Portuguesa, laia. — Malozinhos.
Joarco — Soc. de Cons. Joana d’Are, Ma. — Malozinhos. 
Jojemar - Conserveira Portuguesa. Lda. — Malozinhos. 
Jomar — Artur Duarte Borges (F,***), Lda. — Sesimbra. 
Jorita — José António Ritta - V. R. de Santo António. 
Josires José da Silva Torres — Malozinhos.
Jou-Jou — Soc. de Cons. A Conservadora. Lda. — Setúbal. 
Júlia — Luís Peres Laíuente — Malozinhos.
Júpiter — António Jacinto Ferreira — Olhão.
Juventude — Pilotos & Capa V. R. dc Santo António. 
Kontinent - Marques, Neves & C.a. Lda. — Setúbal.
L. C. — Lopes da Cruz & C.a, Lda. — Malozinhos.
/.. P. — La Paloma. Ma. — Lisboa.
L. P. L. — La Paloma, Lda. — Lisboa.
La Casta — Lacasla. Lda. — Olhão.
La Chance — Francisco Alves & Filhos, Lda. — SetúbaL 
La Comete — Adão Polónia & C.“, Lda. - Malozinhos. 
La Coronne — Benito Garcia. Lda. — Lisboa.
La Corrida — Conservas António Alonso, Lda. — Setúbal.
La Latine — Coelhos, Lda. — Setúbal.
La Goya Facole Fáb. Cons. Leixões, Ma. — Malozinhos.
La Meilleur — União Ind. de Conservas, Lda — SetúbaL 
La Palma — La Paloma. Lda. — Lisboa.
La Paquita — Benilo Garcia, Lda. — Lisboa.
La Portena — Alberto Soares Ribeiro, Lda. — SetúbaL 
La Poupée — F. M. Li no da Silva, Lila. — Setúbal.

Fabiola — A ranjo & Basto-, Lda. - Calç. do Sacramento. 14 1.” 
— Lisboa.

pacho — Facho, Lda. — Portimão.
Facole — Facole —Fáb. Cons. Leixões, Lda. — Malozinhos.
Fa/c - Conserveira Portuguesa, Lda. — Malozinhos.
Faina — Cons- rva> Prado, Lda. Malozinhos.
Falstajf —- Júdtce Fialho & C.4 - Faro.
Fometzse Adão Polónia & CA Lda — Malozinhos.
Familiar Brandão1 & Ca Lda. Malozinhos.
Famosa Adão Polónia & C.a. Lda. — Malozinhos.
Fantasio Guerreiro & CA Ma. — Olhão.
Farnel — Conservas Prado, Lda. — Malozinhos.
Farol — Bordalo Franco & Ca Lda. — Malozinhos.
Fátima — Cont. Soc. dc Conservas. Lda. — Malozinhos.
Fatma — Guerreiro & CA Lda. — Olhão.
Favorita - Brandão & C.\ Lda. — Malozinhos.
Fayal — Cont. Soc. de Conservas. Lda. — Malozinhos.
Felgas — Guedes & CA Lda. — Malozinhos.
Fcrnão dc Magalhães E. Blibernichl — Setúhal.
Fidalgo — Viúva e Herd. F. Féria Tenório V. R. dc Santo 

António.
/ idelité — Manuel dos Santos Forreta — SetúbaL
Fides et Labor — Nino Chiarpolto — Malozinhos.
Ficmish -— Conservaa S. Pedro. Lda. — R. da Praia. 234 — 

Lisboa.
Fine — Giitseppe Galuppo fu Cario — Olhão.
Fisrherboy - Soromrnhos & Viclor. Lda. — R. Sap. 39. 2.'* — 

Lisboa.
Fivela — La Paloma. Lda.— P. D. Trrc. 24. 3." — Lisbn-íi.
Firetwentv Olívia Machado & C.a, Lda. Malozinhn-.
Flamma Facole— Fáb. Cons. Leixões. Lda. — .Malozinhos.
Flora — Algarve Exportador. Lda. — Lisboa.
Flore — E. Bliebemichl — Setúbal.
Flore-Antie - L. Branco. Lda. Setúbal.
Folque —• Rnul Folqur & Filhos. Lda. \ R. de Sanlo An­

tónio.
Foot-Ball —

António.
For Yoti - Emp. Exportadora Lusitânia. Lda. — Setúbal.
Forbes — Fnrbrs dc Bcs^a & ( Lda. — Malozinhos.
Fortim — Conserveira Portuguesa. Lda. — Malozinhos.
Fortunata -- Alpapito. Marlinheira. Arez & Ca Lda. — Lago-. 
Fox-Trot — Conservas Garantia. Lda, — Malozinhos.
Frade — Manuel Venlura Frade — Olhão.
Francée Tomé, Lda. Olhão,
Frapor — Soc. Comercial Algarve, Lda. — Portimão, 
Fredo — Ramirez & C.a, Lda. — R Aug. 27. 2.° — Lisboa. 
Frimar — Viúva de Joaquim Gomes ('ovas - Sesimbra.
Futuro — António dos Santos Rita \ . R. «Ir Santo Anionio.
Gabriel Ramiiez & ’ Lda. R. Augtisla. 27. 2.°— Lisboa. 
Gabriela * M- Vicgas Júnior. Lda — Olhão.
Galleon — Judice Fialho & C.a — Faro.
Galo — Fonseca Roque & C.a — Buarcos Fig. da Foz.
Garantia — Conservas Supremo. Lda. — Sclúbal.
Gavroche Aliança Exportadora, Lda. Lisboa.
Gilbert — Soc. de Conserve» Setúbal. Lda. — Setúbal.
Gina — Tomé. Lda. — Olhão.
Gioconda — Adão Polónia & CA Lda. — Malozinhos.
Gizela — Alberto Soares Ribeiro, Lda. — Lisboa.
Globo — Adão Polónia & C.“, Lda. — Malozinhos.
Glorietta -= Conservas Rainha do Sado, Lda. - Malozinhos.
Gloriette — Conservas Rainha do Sado. Lda. Malozinhos.
Gnomos — Soe. Conservas Aliança. Lda. — Lisboa.
Gold Coin Alberto Soares Ribeiro, Lda. Lisboa.
Gold Leaj Alberto Soares Ribeiro, Lda. — Lisboa, 
Goldjish — Conservas S. Pedro, Lda. — Lisboa.
Gomil — Cont. Soc. de ('onservas, Lda. — Malozinhos.
Gondolici — Facho. Lda. — Portimão.
Guutez — Santos. Gomes, Gamito & C.’ — SetúbaL 
(Haça — Póvoa Exportadora. Lda. — Vila do Conde. 
Grasse — Benjamim de O|. Especial & C.“, Lda. — Malozinhos.
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Setúbal.

< tllião.

Setúbal.Póvoa de

Olhão.

Lina

V. R. de

Conservas Unitaa, Lda. — Setúbal.

Lisboa.
Lisboa.

Setúbal.
Setúbal.

— Matozinhos. 
Portimão.

Soromcnhos & \ ictor, Lda. Setúbal.
Martins & Pereira. Lda. — Olhão. 

Matozinhos.
Mascote Cordeiro, Santos & Ferreira. laia. — Lisboa.
Matelot — P. Monteiros & C.', Lda. — Setúbal.
Malhilde Marques, Neves & C.‘. Lda. - Setúbal.
Mauricia — Joaquim Ferreira Pedro Luças & F.‘" Matozi-

nhos.
Mauricia — Luças & C.*, Ixla. — Matozinhos.
Medéa — Soe. de Conservas Aldite, Lda. Lisboa.
Mendes Francisco Monde» Júnior V. R. de Santo António.
Mercedes Gio-Batta Trabucco, Lda. Lisboa.
Merenda — Conservas Prado, Ixla. Matozinhos.
Mes Delíeis — Alves. Mendanha & C.*. laia. — Setúbal.
Mignon — Viúva e Herd. Fco. Féria Tenório — \ . R. de Santo 

António.
Milonga Vasconcelos & Guerreiro, Lda. — Lisboa.
Mimo — Luças & C.*, Lda. Matozinhos.
Mindelo So<. de Cons. A Universal, Ixla. — Matozinhos.
Minerva — Conservas Alva, Lda. — Matozinhos.
Minhas Delícias Alves, Mendanha & C.*, Lda. — Setúbal.
Miranda Gomes —- Fernando Gomes & C.*, Lda. — Espinho.
Mirka — S. Gerardo, Lda. — Lagos.
Miss Atlantic — Viegas & Lopes, Lda. — Setjúbal.
Missbella Soc. Comercial Algarve, Lda. — Portimão, 
l/t-é Dias, Araújo & C.*, Lda. — Matozinhos.
Modesta Brandão & C.‘, Ixla. — Matozinhos.
Monastere — Feu Hennanos, Resp., Lda. — Portimão.
Monica Conservas Unitus, Lda. — Setúbal.

I.uizinha A. Cascais. Lda. — Lisboa.
Lusa — Soc. Ind. de Anchovas, Lda. Lisboa. 
l.usiades Bordalo Franco X C.“, Lda. — Matozinhos. 
Lusitânia — Botelhos & C.“ — Matozinhos.
Lustral — Conservas Alva. Lda. — Matozinhos.
Lutadora — Soc. de Cons. A Universal, Lda. — Matozinhos. 
Lutando António da Silva Freitas - Lagos.
Luças — loaquim Ferreira Pedro Luças & F.*1* — Matozinhos. 
Luzas — Ixvpes da Cruz X C.a, Lda. Matozinhos.
Lyka— Gandara. Ilaz. Rábago & C.“ — Setúbal. 
Mabel-Brand Martin» & Pereira. Lda. -- Olhão. 
Mabuti — Pinhais & C.', Ixla. — Matozinhos. 
Madalena — Conservas Unilas. Lda. — Lisboa.
Madrugada — Fábrica de Cons. Madrugada. Lda. •— Póvoa de 

Varzim.
Magda — Abeeassis (Irmãos) X C.-1 Lisboa.
Magestosa — Mario di Martini — Olhão.
Maitre d’llotel — Araújo & Bastos. Lda. — Lisboa —- Caiç. 

Sac. 14.
Majestic — Fernando Gomes X C.1. Lda. — Espinho. 
Manon — Lacasta, Lda. — Olhão.
Manuela C. M. Viegas Júnior. Lda. 
Manolita João C. Gargalo — Setúbal. 
Marão — Lopes da Cruz & C.3, Lda. 
Marco l'olo — Severo Ramo». Lda. — 
Mare hoslrum — Conserva» S. Pedro, laia. — Lisboa. 
Margaret — Sardinha do Algarve. Lda. — Olhão. 
Marialvas Cont. Soc. de Conservas. Lda. — Matozinhos.
Mariasinha José da Silva Torres Matozinhos. 
Mane Amélie — União Ind. de Conservas Lda. ! 
Marie d'An)ou — E. Q. de Mendonça — Lisboa. 
Mane Antoinette — E. Q. de Mendonça — Lisboa. 
Marie Elizabelh — Judice Fialho X C." — Faro. 
Marilo/res Mariano. Lopes & C.*, Lda. — Setúbal. 
Marina Conservas Rainha do Sado. Lda. — Matozinhos. 
Marinheiro Pinhais & C.“, Lda. Matozinhos. 
Mariolinde — Marques, Neves & C.“, Lda. — Setúbal. 
Maristela Francisco Alves & Filhos. Ixla. — Setúbal. 
Marques Gomes — Marques. Gomes X C.“. Lda. - Matozinhos. 
Marques Neves — Marques, Neves. & C.*. Lda. Setúbal. 
Marquez de Pombal — Centeno, Cuntbrara X Kodriguez —- V.

R. de Santo António. 
Marquise 
Martins & Pereira, Lda. - 
Mascato — Pinhais & C.“, Lda.

La Rose — Feu Hennanos. Resp.. Lda. Portimão.
La Sans Rival — Guedes X C.’, Lda. — Matozinhos.
La Semeu.se Portugaise Soc. de Conservas Atlas. Lda. Se­

túbal.
La Sirene — José Correia Pontes. Lda. — Olhão.
La Sultana J. P. Leonardo. Lda. Olhão.
Im Tentalrice — L. Branco. Lda. — Setúbal.
La Timoniére — Casimira & Nascim.. Stu rs. — S túbal.
Lo Trapaneza — Cario Hari — Olhão.
La Veneziana — Caetano Mantero — Olhão.
Lafuentc — Luís Peres Lafuenle — Matozinhos.
I.age — Lage. Ferreira X C.B. Lda. — Matozinhos.
Lalita — J. Serrano Júnior Matozinhos.
Lamote & C." — Sol. Arséne Saupiquct Setúbal.
Lapa — Fábrica de Cons. A Póveira. Lda. Póvoa d< Varzim.
Laurelle-Figurativa — Santarém & Palhão. Ixla.
La Pécheuse — Manuel Pereira Júnior
Le Canot — Gio-Batta Trabucco. Lda.
Le Croissant — Soromenhos X V ictor. Lda Setúbal.
Le Heron — Cordeiro. Santos & Ferreira. Lda. Lisboa.
Le Petit Ponugais — António Campos Amaral — Lagoa-Algarvc.
Le Plaisir Portugália Industrial. Lda. — Portimão.
Le Régent — Conservas Praia do Sol. Lda. — Lisboa.
Le Ta/e — F. M. Lino da Silva. Lda. Setúbal.
Le Soir — Conservas l nitas. Lda. — Li»boa.
Leal — Agostinho Leal — V. R. de Santo António.
Lealdade — Marques. Neves X C.3, Lda. — Setúbal.
Leixões ,1. Serrano Júnior -— Matozinhos.
Lenotre .1. P. Leonardo, Lda. — Olhão.
Leon Pompette — Fáb. de Cons. V Póveira. Lda

V arz.irn.
Leonardo — J. P. Leonardo. Lda. — Olhão.
Les Cuamatas — Parceria Ind. de Conserva». Lda.
Les Deux Frêres — La Paloma, Lda. — Lisboa.
Les Deux Pei heurs Sur le Rocher ■— Quinta. Ixla. — Olhão.
Les Éclaireurs — Mariano. Lopes X C. . Lda. — Setúbal.
Les Fauvettes — Vasconcelos X Guerreiro. Lda. — Lisboa.
Les Joyeuses Mariano, Ixrpes X C.*. Ixla. — Setúbal.
Les Jumellcs — José António Ritta \ . R. de Santo António.
I.es Perles de la Mer Parceria Ind. de Conservas. Lda. — 

Olhão.
Les Trois Piegas — C. VI. Viegas Júnior. Lda. — Olhão.
Lessa Cont. Soc. de Conservas. Lda. — Matosinhos.
Leiant — Marques. Neve» X C.*. Ixla. - Setúbal.
Leviathan - Soc. de Cons. de Peniche, Ixla. — Lisboa.
Liberal — Conservas Alva, Lda. — Matozinhos.
Liberator António Jacinto Ferreira Olhão.
Liberty — Cláudio Schczzi Matozinhos.
Liberty — Fáb. de Conservas Liberdade. Lda. — Portimão.
Lilli — Brandão X C.*, íxl-a. — Matozinhos.

F. M. Lino da Silva. Lda. — Setúbal.
Lini — F. M. Lino da Silva. Lda. Setúbal.
Lino — F. M. Lino da Silva. Lda. — Setúbal.
Lino da Silva F. VI. Lino da Silva. Lda. — Setúbal.
Linu — F. M. Lino da Silva, Lda. — Setúbal.
Lion — Demosthene» A, Pappaleonardo» Lago».
Lion de L’Atlas — So< . de Conservas Atlas. Ixla.
Lion iTArgent Conservas António Alonso, Ixla.
Lisdoro — União Industrial. Lda. Lisboa.
Lobo do Mar Viúva <■ Herd. de F. Féria Tenório

Santo António.
Locas — So< . de Cons. A Conservadora. Lda. — Setúbal.
Loyauté — Marques, Neve» & C.3, Lda. — Setúbal.
L LniverseUe — Soc. de í.on». A Universal, Lda. - Matozinhos.
Luar - Lopes da Cruz X Lda. Matozinhos.
Luças — Luças X C.a. Ixla. Matozinhos,
Lúcia — Cario Ilari Olhão.
iMcrecia — Soc. de Cons. Joana d’Arc. Ixla. — Matozinhos.
Ludovina — Soc. de Con». Joana d’Arc, Ixla. — Matozinhos.
Lumiére ■ Silvas. Coelho». Lda. — Setúbal.
/,/«'• Trejaicnrir Étaldis-ement» F. Delory — Setúbal,

Semeu.se
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Anlónio.

da Cruz & C.4. Lda.— Malozinhos

\ inot-Brand

Porlimao.

Setúbal.

O r bela 
Orgu eil

< a rio I la ri — Olhão.
Carlos Lazzar? — Malozinlu».

* ‘ « — Lisboa.
Facole. Fábrica de Conservas Leixões. Lda, Mato-

( on-« rvcíra Portuguesa. Lda.
Guedes & Ç,\ Lda. — Malozinhos.

Setúbal.

\ . R. Si." \ntóni< .
()lhão.

Olhão.

Portimão.
Setúbal.

Francisco Benilo & Ca Lda. —- Lisboa.
Cordeiro, Santos & Ferre ira. Lda. — Lisboa.

Portimão.
- Lisboa.

Lisboa.
Sei úbal.

— Setúbal. 
Malozinhos.

José Rod. Serrano & F."\ Lda. Malozinhos.
Ofi Dias. Araújo & Lda. Malozinhos.
Ourem Consrrveira Portuguesa. Lda. Malozinhos.
(Juro do Mar
Outid — (Lindara. Iluz. Rábago & C.u. Lda.
P, C. Brand Paolo Cocco - Lagos.
Pacific
Pacto! e

1. S. Jorge,
Lagr. Ferreira & C.‘. Lda. Malozinhos.

— Lagr. Ferreira & (’.*, Lda. — Malozinhos.
Olhão.

- Lisboa.
F. M. da Silva. Lda. - Setúbal.

ÉlablLsemcnls F. Dclory — Setúbal.
Emp. Exportadora Lusitânia. Lda.

Xnlónio Luças & Filhos — Malozinhos.
Olhão. 

Malozinhos.
Olhão.

Ohm - 
Olival - 
OU via - 
Olivrttv 
Olym pique Saias. Irmãos & Lda. Olhão.
Ondina José da Silva Torres Malozinln». 
Óptima — Emp. Ex|»orta<lora Lusitânia. Lda. 

Soe. dc Cons. A Universal. Lda.

Emp. Ind. de Conservas Poker. Lda. Lisboa.
F.mp. Mercantil de Pesca. Lda. — Olhão. 

Popular — Adão Polónia & C.a, Lda. — Malozinhos. 
Porto

A azar —
A eco — 

zinhos.
A t ira — Lope
X cicia — Lázaro & C.". Lda.— Olhão.

Pilotos &■ Capa — Vila Real de Santo .Anlónio.
Ciu-Batla Trahucco, Lda. Lisboa.
Nero & C." (SucrsJ. Lda. — Mato/.inln».

Bivar & C.®, Lda.

A eptitno 
\ rrcide 

A e ri tas — 
\ eiv-York 
Mce — Algarve Exportador, Lda. 
A /reíze - Mgarve Exportador. Lda. 
X it tda Conservas 1’niias, Lda. 
A tizth and Day — P. Monteiros X C.4‘. Lda. Setúbal. 
Mnita — Brandão & C.a. Lda. 
Mnon Soc. \n. Angelo

Malozinhos
> Parodi fu Bmeo - 

Martins & Pereira. Lda.
Msea—- F.mp de Conservas Nereida. Lda.
\ abre — Sardinha do Algarve, Lda. — Olhão.
\ubul — Noia de Brito. Lda. — Malozinhos.
Xomol vides Soe. Pen. de hnp. • Exportação, Lda
\urmu Cario llari. Olhão.
\umero Í6 Xmériro \ugush» Antunes
A nnal
\ uno
\\dia — Qninla. Lda.
O K - \bvras.-is (Irmãos) & C.a
O Píncaro da Pcrjei,ão 
Ousis — 
Odeon - 
Ohnipse
Olga — Emp. de Consrrv;» Nereida. Lda.
CV...7 Olivi i Machado & < Ida.

Conl. Soc. de Conservas. Lda.
Olívia Machado & C. Lda. Malozinhos, 

Dia*. Araúji. C,' Lda. — Malozinhos.
Saias. Irmãos & Lda. 

a Torres

Emp. Exportadora Liisitania. Lda. Setúbal.
Si., iélé Coi»ervcs de Setúbal. Lda. — Setúbal.

Padrão —- Benjamim de 01. Especial & ( Lda. — Malozinlu».
Pudroeiise Bordalo Franco & Lda. Malozinhos.
Paisagem Companhia das Conseivas Balsensc — I avira.
Palace — Fábrica de Conservas Liberdade. Lda.
Palácio Oriente — Conservas António Alonso, Lda.

Edmundo Ferreira — Malozinhos.
Poveira — Fábrica de Conservas A Poveira. Lda. — Póvoa «le 

Varzim.
Prado Conservas Prado, Lda. — Malozinhos.
Princcsila — João C. Gargalo — Setúbal.
Psiu Aguiar, Pedroso & L. , Lda. Malozinhos.
Pussy Soc. Conservas de Setúbal Lda. — Setúbal.
Qacen Lopes Valeiras. Lda. — Setúbal.
Quija Cunscrveira Portuguesa, Lda. Malozinhos.
Rabela Guedes & C.â. Lda. — Malozinhos.
Rachel Fab. Nac. de Conservas, Lda. — Setúbal.
Radar Forbes de Bossa & C.“, Lda. — Malozinhos.
Rainton Frères — Sociélé de Conserves de Setúbal — Setúbal.
Ramos Forbes de Bessa & C.a, Dia. — Malozinhos.
Raftaz J. Antunes Fragoso — Setúbal.
Rccord Forbes <le Bessa & C.41, Lda. —- Malozinhos.
/íed Poial Conservas Garantia. Lda. Malozinhos.
Red Sails — Honrado & Honrado. Lda. — Olhão.
Rede Soc. An. Angelo Parodi fu Bmeo — A . K. Sl." António.
Regala (ionsenas Praia do Sol, l.da. - Lisboa.
Regional — Benjamim d’01. Especial & C.u. Lda. Malozinhos.
Reina ,'lmés — Anlónio Luças & Filhos. Lda. — Malozinhos.
Reine Esther — .Abecassis (Irmãos) & C.a — Lisboa.
Reine Suba — Abecassis l Irmãos) & C.4 — Lisboa.
Reines de France — Fab. Nacional de Conservas, Lda.—Setúbal.
Reine des Sardines — Honrado & Honrado, Lda. — Setúbal.
Renania -José Rod. Serrano & F.°% Lda. — Malozinhos.
Restauram — João C. Gargalo — Setúbal.
Reveillon - Honrado & Honrado. Lda. — Olhão.
Rerelation — Produtora Nac. de Conservas. Lda. Olhão.
Rex — (‘asimiro & Nascimento. Sucrs.» Lda. — Setúbal.
Rico Manjar — ("tmieno, Cumbrera X Rodrigurz V. R. Sr* 

António.

Palazzo Dona Anua — Fiamoco Coceo di Michele — Mulo- 
zinhos,

Palhon-Figiirativo — Santarém & PaIhão, Lda, — Setúbal.
Pallion (t\ome) — Santarém & Palhão, Lda. Setúbal.
Palma — J. J. Celorico Palma — Tavira.
Palmira — Alves, Mendanha & C.1', Lda. — Setúbal.
Paloma — La Paloma. Lda. — Lisboa.
Paramos — Fab. Conserva- de Parámos. Lda. — Malozinhos 
Paramounl — \ ciga. Lda. — Setúbal.
Paris — Nova So<. «le Conservas. Lda. - Portimão.
Parisefte — Ahecassts (Irmãos) & C.a -- Lisboa.
Pasqualina — J. Antunes Fragoso Setúbal.
Pátria — Noia dc Brito. laia. — Malozinhos.
Patriotc — Guerreiro & C.4. Lda. — Olhão.
Pavilhão — B. J. Borges, Lda. — Lisboa.
Pax I.uças & C.*', Lda. .Malozinhos.
Pcarls lx>pes Valeiras, l-da. — Setúbal.
Pechetir d'lsland — C. M. Viegas Júnior. Lda. — Olhão.
Peixe — Ccnteno. Cumbrera & Rodriguez — \ . K. St °
Peixeira Manuel dos Santos Forreta Setúbal.
Peninsular — (‘enleno. Cumbrera & Rodriguez V. R. St.° 

Anlónio.
Pero Pereiro — Conservas \ntónio Alonso. Lda. — Setúbal.
Pequena Rainha Conservas Rainha do Sado. Lda. — Mato- 

zinhos.
Pesquise — Lacasla. Lda. — Olhão.
Petitte Reine - Conservas Rainha do Sado. Lda. Matozinho-, 
Phoenix Olívia Machado & C.4. Lda. — Malozinhos.
Phoque Raúl Folque & Filho. Lda. V. R. Sl." António.
Piloto - " -----
Pimpão
Pimpinela — Luís Perez Lafuente — Malozinhos.
Pingoin — Guerreiro & C.4. Lda. — Olhão.
Pinhais Pinhais & C.a. Lda. — Malozinhos.
Poiget Elablisscnicnts F. Delory — Setúbal. 
Poker ~ - - -
Pola

Monf-Joie I". Monteiros & C\C Lda. Setúbal.
Mordal — Sociélé Conserves Setúbal. Lda. - Setúbal.
Moreno Benilo Garcia, Lda. Lisboa.
Mosteiro Noia de Brito. Lda Malozinhos.
Musette \becassds (Irmãos) & C.a — Lisboa.
Musico Lopes da Cruz & C.4», Lda — Malozinhos. 
l/y One Alberto Soares Ribeiro, Lda. Lisboa. • 
\ager — \ asconcclos & Guerreiro. L-du. — Lisboa. 
\anette — Emp. Ind. de Conservas Poker. Lda. — Lisbi.a. 
Áatáliu |. Antunes Fragoso — Setúbal.
\atália-BalilIa — J. Antunes Fragoso — Setúbal. 
Xataline (Antiga) — J. .Antunes Fragoso Setúbal.
Xatahne (Balilla) — I \nlunes Fragoso Setúbal.
XfKd/ínc (com Rosas) - J. .Aniunrs Fragoso — Setúbal. 
Xrim/íne (.vem Rosn.vJ L Antunes Fragoso Setúbal 
\fiula — Conservas Bckimar. Lda. - Vila do Conde.
\ ayapinon 
X ayajdnon

Mianca Exportadora, Lda.
1/ I v*l. - I i
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Espinho.

4

Setúbal.

Emp. Exportadora 
\ is. c z

Mal

•Silvas. Coelhos. Lda.

Pinhais & C.“, Lda.
>. Ind. Conservas Poker. Lda.

José António Rita Matozinhos.
Matozinhoi 

Setúbal.
& C.“. Lda. Matozinhos. 

Sicma. Soe. Ind. Cons. Matozinhos, Lda.

Silveeta — Fernando Gomes & C.*, Lda.
Silver Star — Dias, Araújo & C.*, Lda. — Matozinhos.
Simoncte — João Grcgório — Vila Real Santo António.
Simixitica — Brandão & C.‘. Lda. — Matozinhos.
Singra Soc. de Cons. AlditC. Lda. — Lisboa.
Sintra - Tcnório & Madeiras, Lda. — Setúbal.
Sirius — António & Henrique Serrano. Lda. — Matozinhos.
Snob Noia de Brito. Lda. - Matozinhos.
Só — Edmundo Ferreira — Matozinhos.
Só.Fala — Conserveira Portuguesa, Lda. — Matozinhos.
Socali — Soe. Conservas Aliança, laia. — Lisboa.
Socos — Soe. Cons. A Conservadora. Lda. — Setúbal.
Sogal - - S. Gerardo, Lda. — I agos.
Sonita — Saias. Irmãos & C.‘. Lda. Olhão.
Sphinxs — J. P. Leonardo, Lda. — Olhão.
Splendour - Severo Ramos. Lda. — Portimão.
Sporting — Marques. Neves & C.*, Lda. — Setúbal.
Sue: — Conserveira Portuguesa. Lda. — .Matozinhos.
Super Omnia Portugália Industrial. Lda. — Portimão.
Supremo — Conservas Supremo. Lda. — Setúbal.
Surprise — Viegas & Lopes. Lda.
Susi— S. Gerardo, Lda. Lagos
Suzerainc — Soe. Pen. Imp. c Exportação, Lda. -— Portimão.
Tabu -Conserveira Portuguesa. Lda. Matozinhos.
Taby — Sictna. Soc. Ind. Cons. Matozinhos. — Matozinhos.
Tal.ing — Nero & C.“ <Suir-J, l.td. Matozinhos.
Tamariz — Produtora Na' de Conservas, Lda. — Olhão.

Sucessores — Olhão.
Setúbal.
Tavira.

Tanagra — J. Reis Sih
Tango — Conservas S. Pedro, Lda.
Tavirense — J. J. Celorico Palma
Tc)o — Aliança Fabril Lacobrigense. Lda. — Lagos.
Tel-Aviv — Conservas Praia do Sol. Lda. — Lisboa.

e llcrd. Fco Féria Tenório — V. R. St.“

Rigia — Marque-. Gomes & C.“. Lda. Matozinhos 
Rigoletto — La Paloma. Lda. — Lisboa.
Rios — Pinhais & C.“, Lda. — Matozinhos.
Ripaille — Emp. Export. Lusitania. laia. — Setúbal
Rita — Fett Hennanos. Resp.. Lda. — Portimão.
Rival — Guedes & C.". Lda. — Matozinhos.
Rivoli — Emp. Export. Lusitania. Lda. — Setúbal.
Robert (2 cores) Établissements F. Delory — Setúbal.
Roi des Pecheurs — Francisco Alves & F.“*. Lda. — Setúbal.
Rolland — Etabl. F. Delory — Setúbal.
Romeu e Julieta Forbes de Bessa & C. . Lda. Matozinhos 
Rosália — Soe. de Cons. A Universal, laia. - Matozinhos.
Rosaline — Casimiro & Nascimento, Sucrs.. Lda — Setúbal.
Roses Angélica — União Industrial, Lda, — Lisboa.
Rose Relle — Severo Ramos, Lda. — Portimão.
Rose iTOr — A Cascais. Lda. — Lisboa.
Roses <T Algarve - União Industrial, Lda. — Lisboa.
Roses de Setúbal — União Industrial. Lda. — Lisboa.
Ruby—Emp. Mercantil de Pesca. Lda. — Olhão.
Rui — Guedes & C.“. Lda. — Matozinhos.
Rumba — Conservas Unitas. Lda. — Selúbal-Lisboa.
Ruta — J. Serrano Júnior — Matozinhos.
S. C. A. L. — Soc. de Conservas Atlas. Lda. • Setúbal.
S. C. C. — Soc. de Cons. A Conservadora. Lda. — Setúbal
S. O. S. — Brandão & C.*. Lda. — Matozinhos.
S. Jorge—Fab. de Cons. de Parámos. Lda. Matozinhos.
S. Ramirez — Ramirez & C-*. Lda. — Lisboa.
Sado — Santos. Gomes, Gamito & C.* — Setúbal.
Sailor — Pinhais & C.a. Lda. — Matozinhos.
Sajra — Casebre & C.“. Lda. — Matozinhos.
Sagralia — José da Silva Torres — Matozinhos.
Saias — Saias, Irmãos & C.“, Lda. — Olhão.
Saint Gerard — S. Gerardo. Lda. — Lagos.
St. Jean — Vasconcelos & Guerreiro, Lda. — Lisboa.
Saint Louis (4 desenhos) — Établissements F. Delory — Setúbal.
Sally — Paolo Cocco — Lagos.
Salomé — J. P. Leonardo, Lda. — Olhão.
Salvadora J. P Leonardo. Lda. — Olhão.
Salvé — José da Silva Torres — Matozinhos.
Samba — Conservas Unitas. Lda. — Setúbal.
Sangarnito — Santos, Gomes. Gamito & C.* — Setúbal.
Sant Tmc — Adão Polónia & C.“. Lda. — Matozinhos.
Santa Clara Emp. Exportadora Lusitania. Lda. — Setúbal.
Santa Cruz — Adão Polónia & C.*. Lda. - Matozinhos.
Santamaria - Soc. An. Angelo Parodi fu Bmeo V. R. St."

António.
Santangelo - So< . An. Angelo Parodi fu Bmeo \ . R. St."

António.
Santé — Santos. Gomes. Gamito & C. — Setúbal.
Santo António F. M. Lino da Silva. Lda. Setúbal.
Saora — Emp. Exjtort. Lusitania, Lda. ■ Setúbal.
Sarah-Brand Bivar & C.“, Lda. — Portimão.
Sardinal — Dias. Araújo & C.“. laia. — Matozinhos.
Sardincas — Casebre & C.*, Lda. — Matozinhos.
Sardinhas Lopes Coelhos Dias — Adão Polónia & C.“ Lda. 

Matozinhos.
Sardinheira
Saudade — .Marques. Gomes & C.“, Lda.
Seabetle — Emp. Export. Lusitania. Lda. 
Seastar — Brandão 
Selva — 

zinhos.
Semper Ideni Pinhais & C.“, Lda. Matozinhos.
Serraria - Emp. Ind. Conservas Poker, Lda. — Lisboa.
Serrano ■ José Rod. Serrano & F."', laia. — Matozinhos.
Seven — Manuel Pereira Júnior — Lisboa.
Severa— Nero & C.". Ltd. (Sucrs.) - Matozinhos.
Sicília — Gin— ppe Gampo fu Salvatore — Matozinhos.
Sicma — Sicma. Soc. Ind. Cons. Matozinhos. lola. — Matozinhos.
Silédo — Conservas Unitas, Lda. — Setúbal.
Silvas Coelhos Silvas. Coelhos. Lda. Setúbal.

Tenório — Viuva
António.

The Acera Qucen — Conservas Rainha do Sado, (xla. — Mato- 
zinhos.

The Argonauts — .Alberto Soares Ribeiro. Lda. — Lisboa.
The Nobilily’s — Emp. <!• Conservas Atlantica. Lda. — Por­

timão.
The PantagrueCs — Emp. de Conservas .Atlantica. Lda. — Por­

timão.
The Queen Soc. de Cons. de Peniche. Lda. — Lisboa.
Tita - - Facole. Fab. Cons. Leixões. laia. — Matozinhos
Titel — Adão Polónia & C.", laia. - Matozinhos.
Tivoli — Emp. Export. Lusitania. Lda. — Setúbal.
Tobis — Tomé. Lda. — Olhão.
Tomé — Tomé. Lda. - Olhão.
Torres José da Silva Torres Matozinhos.
Trafalgar — B. J. Borges, Lda. Lisboa.
Traveller Bivar & C.“. Lda. Portimão.
Tre llarnbmi — Giuseppe Siragusa — Olhão.
Três Estrelas Pólvora. Lda. Seixal.
Três !.agos — José Dias Lagos — Olhão.
Triade — Algarve Exjiorlador. Lda. — Lisboa.
Triana Benito Garcia. Lda. — Lisboa.
Tricste — Francesco Cocco — Olhão.
Trio Feu llermanos. Resp., Lda. — Portimão.
Trirene Aliança Exportadora, Lda. — Lisboa.
Triton - P. Monteiros & C.-1, Lda. — Setúbal.
Triunfo Edmundo Ferreira Matozinhos.
Trocadcro Fáb. Nacional de Conservas. Lda. — Setúbal.
Tropa — Emp. Export. Lusitania. Lda. — Setúbal.
Túlia — J. Serrano Júnior — Matozinhos.
Twinklers - Fernando Gomes & C.‘, Lda. — Espinho.
Ultra — Ciaudio Schezzi Matozinhos.
I'na Forbes de Bessa X C.-1. Lda. — Matozinhos.
1'nilas — Conservas Unitas. laia. — Setúbal.
I nitersal Soc. de Con-, A Universal, Lda, — Matozinhos.
l aleiras Lopes Valeiras, Lda. — Setúbal.
I alentine — Nero & C.“ (SucrsJ, Ltd. — Matozinhos.
Palflor Fábrii a Nacional de Conservas, Lda. — Setúbal.
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Telegramas: NOBRIL TELEFONE M-626J. P. Leonardo Lda.
==

Packers-Exporfers=

=

da

TOSJM A I isr ii o

=

Marcas Registadas

=
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=

=
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PA TRIA —NOBRIL
MOSTEIRO-SNOB

Exporiers of
All Kinds of

Fi sh preserves

Registered brands
Leonardo

La Nõtre
Sphinx
Salvadora

=
=

iI

1

= 
=

=

I
=

(

=

1 
=

H

IPater Lities — Marques, Neves & C.“, Lda. — Setúbal. 
fPhite Island — Lázaro & C.“. Lda. — 01 hão.
IVilhoul — Botelhos & C.“ — Mato-zinhos.
Yo— Pinhais & C.“, Lda. — Malozinhos.
Yuelte — Parceria Ind. de Conservas. Lda. — Olhão.
Zada— Sosé Correia Pontes, Lda. — Olhão.
Zakouska — Société Arséne Saupiquet — Setúbal.
Zarco — J. Reis Silva, Sucessores — Olhão.
Zaza — Parceria Ind. de Conservas. Lda. — Olhão.
Zé Pereira —- Cordeiro, Santos & Fcrrcira, Lda. — Lisboa. 
Zélia — Soc. dc Cons. A Universal, Lda. — Matozinhos. 
Zenite— António & Henr, Serrano, Lda. — Matozinhos. 
Zhara - Conservei r a Portuguesa, Lda. — Matozinhos. 
Zizi — António da Silva Freitas — Lagos.
7— SSSS —Dias Araújo

Koia de Brito, I 
CONSERVAS DE PEIXE

Specially prepared for
American Market

Valquirias Fáb. do Cons. de Parámos, Lda. — Matozinhos.
I arina — Brandão & C.“, Lda. — Matozinhos.
I arzini — Fáb. de Cons. A Póveira, Lda. — Póvoa de Varzitn.
I asco da Gama — Fáb. Cons. Vasco da Canta, Lda. — Malo­

zinhos.
1‘eiga — Veiga, Lda. — Setúbal.
Vencedor — Casebre & C.°. Lda. — Matozinhos.
Veneza — Cario Ilari — Olhão.
I eni Vinci — Casebre & C. . Lda. — Matozinhos.
Venture — Facolc. Fáb. Cons. Leixões. Lda, —- Malozinhos.
Vénus — Viegas & Lopes, Lda. — Setúbal.
Veronique — Soc. de Conservas Alias. Lda. — Setúbal.
Victória — Adão Polónia & C.°, Lda, — Matozinhos.
Victôria -— Francisco da Graça — V. R. St."’ António.
I ictoriosa — Cario Ilari — Olhão.
I inet & C." — Société Arséne Saupiquet — Setúbal.
Viriato — Dias, Araújo & C.°, Lda. — Matozinhos.
Vista da Fábrica - Raúl Folque & Filhos. Lda. — V. |{ Sl." 

António.
Vitarnar — Lopes da Cruz & C.“. Lda. — Malozinhos.
Voadora — Póvoa Exportadora. Lda. — Vila do Conde.
Volitans — Dias. Araújo & C.“. IMa. Matozinhos

& C.“, Lda. — Matozinhos.
3—Rosas — Conservas Rainha do Sado, Lda. — Matozinhos.
3—Poses — Conservas Rainha do Sado. Lda. — Malozinhos.
20— Tomé, Lda. — Olhão.
il — Benjamim d’OI. Especial & C.’, Lda. — Matozinhos.
33 — Brandão & C.a. Lda. — Matozinhos.
87—Facolc. Fab. Cons. de Leixões. Lda. — Malozinhos.
546—Arménio de Sousa Cardoso — V. R. St." António.

FimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiKiiiiiiiiimiimiimiiiiiiiiiiiiiiiiK
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M. PERIEAES, LDA.E

SABDINE PaCKEBS B- EXPÕBTEBS
REGISÍERED BRANDS: BERTH I ER”BERTHE E

=
S E T U II A L P O B T U G A L
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=

,FABfí/CA CONSERVAS ALfM£NT/C<A.i
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22J 
BULLDOO

MARCAS REGISTADAS 

LA TENTATRICE 
BULL■DOG

v • Avenida Luiza Tooi, 139
ZETÚBAL-PORTUGAL

TFI f / f ONE 
1 t-uc 1 GRAMAJ
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& c,s. ir
Salazones de Pescados

FABRICANTES Y EXPORTADORES

SETÚBAL (PORTUGAL)

Anlipasto — Etc., ele.

=

—

E
g

Telegr. GANDAZ 
Telé|ono : 333 
Aparlado: 96

Filetes de caballa

Filetes de anchoa

Calamares en su Hnla

Sede en Vlgo 
(Espanha)

I

fabricantes portugueseslhores de Sardinhas, Anchovas, etc. |

~IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIItlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUillillK

Haz, Rábago =

I
—'IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII iiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllimilimi IIIIIIIllHllllilllllllllllllllllllllllllllllr

Gá n da ra,

Sardinas sin piei y sin espina

Sardmas sin espina

Sardinas com espina

Sardinas en salsa de tomate especial

| Agente para os me

jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiL

Conservas y



MARQUES LA DA

t

B
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MENDOBIOLEO DEu
F E REFINADOSazeites EXTRA

LISBOA

OS PPEFEPIDOS PEEOS DONS
CONSERVASFARRICANTES PE

Porto - Rua Sá da Bandeira, 82
FÁBRICA NO BARREIRO

DEPÓSITOS NOS CENTROS

inillllf ■IHIIIIIIIIIIIIIIIIKIIIIHHIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHllir;

—

telefone:

Selcbal 240 ----- Matoiinkoi 496

Ater Cotrurs 
â OUKCCS

k MC/rHhfPMrVOtt

I

SARDINES PORTUGAISES 
A CHUILE. D OLIVE.

CONSERVEIROS DE: Lagos-Portimão-Olhão-Setúbal
Lisboa-Matosinhos

□

telegramas: 
Marne Setúbal -Somar-Mafoiinbci

L

Companhia União Fabril
Lisboa-Rua do Comércio, 49

Fábricai noi Centro» de Peica :

S E T Ú D A l - M A T 0 SI N H 0 S

NEVES
Fabricante» e fxportadorej de Iodas ai tfpécfoi 

de CONSERVAS DF PUXt
Sêde em SEJÚBAi :
RUA CAMILO CASTELO BRANCO

*Of&SM£r»ot>G-‘ jõc>c‘
Hftr conrfnrs oz nsonno tõoc*

MATHILne
0 rt A A» t> /

S ARDINES 
PORTUGAISES | 

SANS ARETES 
ALHUILE DYHIVE

Códigos;

entloy i Parlicol

Merca» Rogiitadai

SPORTING MARIO-
LINDE E LOYAUTÉ
MATHILDE, WATER
LiLLIES E CROIX D’OR

£JllllllllllllllllllllUlllillllillllllhltllllllllllllllllllllllllllllllllltlllllliltlllllltlllllllllllllllllllllllUlllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllll'f

B

Cl



CAIXA 83POSTAL Sede :■1 •1
SETÚBAL

SETÚBAL

JO AO
DE :

Sardinha ° Anchovas •

FABRICAS EM: SETÚBAL MATOSINHOS

MARCAS

ManolitaPrincesiraEunice ¥Restaurant ¥
llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllu
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Limitada
lk

Limitada

UNIDA»«2 Fábricas: «LATINA» e
5 Marcas Registadas:

gramas • Latina
Tela

.llllllliliiilllliuiliillllllilllltllliilllliiiiilllllllllliiilillllllillillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllv

■ ■■

51 SETÚBAL
19 MATOSINHOS

F" a bricantes-Exporta dores 
Conservas de peixe

R. ORIENTAL DO MERCADO | 
■■

—I 

=

CONSERVAS

Atum • Cavala • Amêijoas • Chocos • Cogumelos

r\v>

M< <le >
Praça da República, 6 a 12 

Setúbal — Portugal

Í75 11

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiitiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiimiitt

GARGALO |
Ot^íx

Telefone {

Silvas Coelhos,

ENDEREÇO TELEGRÁFICO
GARGALO

Conservas Silvas,

wnríT ít

LUMIÉRE > — ARRABIDE» — «CONSERVAS SILVAS» 
SILVAS. COELHOS» —«LATINE»

fones 82 e 143
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Marcas Registadas:

CONSERVAS DE PEIXE
■

Marcas registadas :

da Saude, 82 85Rua a

Telefone 404Telegramas TEMALApartado 69 =

JlllllUlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllll'-
— “•

=

=

=

=

J. ANTUNES Marcas registadas:

Conser-★
=Médallle d’or d 1'Exposlríon de Séviile

★

Setúbal

B A T A L H A 
CINTRA

Telefone : 252 
End. tel.: Socos

Hollywood 
vadora

Largo 
das Areias

_1

Marques dèposées: 

N A T A L I N E 
ALMA BRAND 
C A R M I N H A

& Madeiras

|1I 
I

«Edel weiss» 

«Marquise» 

«Ouchcsse» 

«Comtesse« 

«Fisclierboy»

Conservas de Sardinha, Carapau, An­

chovas, Filetes de Cavala, atum, etc.

oromenhos 4 Vidor, L.Lda.

Téléphone N." 268
Adresse lélégraphique REGINA - SETÚBAL 

"lllllllilllllllllllllllllllllllltlllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllliu

CONSERVES ALIMENTAIRES
SARD1NES, CHINCHARDS ET fILETS DE 
MAQUEREAUX À 1'HUILE D'OLIVE PURE

Fabricação de conservas 
de peixe * Exporters of 

: fish in olive oil : : :

fliiniiiiw

aWIIIHBII’

FRAGOSO
FABRICANT-EXPORTATEUR

SETÚB AL-PORTUG AL
PRAIA DO SEIXAL, 9 7

Escritório e fábrica :

RUA ORIENTAL ll0 MERCADO
S E T Ó B XX L_

A Conservadora, L.da
Sociedade de Conservas

TELEFONE 124 Setúbal 
-|||||||||||||IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIT

I 
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Locas ★
Socos

7
Cese fundada em 1923

■JIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIItlIllllll*^

Tenório 4 Madeiras, Lda. I
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s D P

E ADUBOSFARINHA
Ó L O S P E I X ED EE

ÓLEOS SARDINHAD E

PREPARADOS

=
5 9 3PRAÇA D A

ESTRADA DE
Endereço

= =

Rua Conselheiro Costa Braga, 308

Telefone 107-M End. Teleg. ‘«ESPECIAL»

MATOSINHOS

á b r ca:

algerus—telefone

de Peixe

EnJ. teleg. LITOGRÁFICA Apartado 86 / Telefone

£

Fábrica de Conservas
daLitográfica Portuguesa, 

-
Fundada em Z.9/9 Reor/f anisada em 1933

SETÚBAL - Portugal

Estampagem sobre 
folha de flandres e 

papel

Chaves para latas e 
pregaria diversa 

| | f 
| í $ : í

Marcas Registadas

GRASSE, COOPERATIVE, ESPECIAL, 
31, ATÉQUI, PADRÃO E REGIONAL

Benjamim de Oliveira | 
Especial & C.8, Limitada

NATURAIS E

Todos os produtos com garantia de pureza

^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiui^

FÁBRICA E INSTALAÇÕES MODELARES

ORGÂNICOS

jiiiiiiiiiiimiiiimiiimiiiiiiiiiiimmiiiiimiHimiiiimiiiiiiiiitt

= Sociedade I“Padrão

5 7 2 

telegráfico—DETROL <•> SETÚBAL 

ãiiiiiiii.......... . ......................................................... .
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Sociedade de Aproveitamentos de Detrictos e Oleos 
------------------- L I M 1 T A D A -----------------------

Escritório: 

REPUBLICA, 37 — TELEFONE

I
I



CONF/A MC'A

Agente Depositário da

=

=

WZZZZi
RUA BERNARDINO COSTA.41-LISBOA-PORTUGAL

=

=Cosa Fundada em 1879Génova (Irália)
Conservas de peixe em molhos e salga

Z^lllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHIIIKt-U

=

Marcas registadas. LAURELLE, PALHQN, DENIZOT=

SETÚBALTELEF0NE.6 85

W/t/tâ=

PARO, 
PARODI, VILA REAL DE S. ANTÓNIO

Agente de :
I Talleres Mecânicos Alonarli—S. An.—Vigo 

| | Máquinas para a indústria de conservas.

SAO CONSfiRlAS
L>E CONF/ANCA

Agente Geral
da firma Somme, Ida., de Bilbao, Constru­
tores de cravadeiras Automáticas, Semi-Au- 
lomálicas e Automáticas com alimentação 
de latas, lampos e azeilamento.

TELEGRAMAS

GÉNOVA.

Fábrica de Conservas de Peixe
Fundada em 1892

Indúitria de Comervai

MATOZINHOS

=

~llllllllllllllllllllllllllll||llill||||||||||||||||lll||||||||||||lt|ll|l|ll~

Soc. Acc. Angelo Parodi Fu Bmeo. |

Sociedade Artística Manufacturas de Bor- =

SANTAPÈM & PrUttÃO,
--------------------------------- I I M I T í 1 A

)ds 
ttc e .V- 

f"b (>ll'ao

atía'”° s41

Máqui nas e Matéri ar Primai para a

Rua Brito e Cunha, 403

ÍÍC 
->U'

s<

Híl ’ •i uriisl
o«e ‘

e C^' i -
ra ftt*‘ I ae

i>Ol t '/SU
<ll<

C s P cs<«rr°

Jllllllllllllllllllllllllllllllll lllllllllllllllll tMlllilllll III11IIIIIIIIML.-

TAVEI R A "

racha, Ida. (fios plásticos para o fecho her­
mético de latas).

Vendedor e distribuidcr
das máqumas ma is aper|eiçoades e de gran­
de produção para a indústria de conservas: 
Prensas de embutir, Prensas Semi-aulomáti- 
cas, Montadeiras de tiras, Eslanhadeiras e 
Tamponadeiras automáticas e Soldadeiras.

Agente distribuidor
I dos Canais de Evisceração e Fornos de

11 cozer peixe Patenles-Massó 
“ —

~e!lIIIIIIIIIIIIIIliltilllllllll11IIIIIIIIIIIIlllllllllllll llllllll ■llllllllll—

=

"hiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiihiiiiiiiii'

JlllllllllllllllllllllllII1111lllllIIllll 1111III llllllllllllllllllllllllllll*£

Póvoa Exportadora, L.da

lóbr ca Poça da Barca - Vila do Conde

Telelon, 175
Apondo 7 PÓVC* OE VARZIM
End T.l®0 . EXPORTADORA I

Fiiiiiiii iiiiiiii i iiiiiiiiiiiiiii ii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinn—



Fábrica de Conservas Madrugada, Lda.
Telegrama Madrugada Telefone 117

Póvoa de Va rzi m — Por t uga I

Fabricantes e

Marcas

«Ala Arriba»

Sardinha sem

=

IM PORT-EXPORT

RUA DA MADALENA, 46, 2.° LISBOA

FONES:Endereço Telegráfico «Araulos» Tele

=

Peixe

Sardinhas, filetes de cavala, iiletes de anchnvas
t < *.< !« .x |Mciroo s»

Produtos de qualidade
IVI íi rori m 1 f c>«.»• 1 s* te» cI»» •»

=

= 
=

1

Fabricantes-Exportadores 
d e

Conservas

2 2948
3 9214 
Peniche 52

GRAMAS : BENIGAR 
Apartado 54

Beniio Garcia 
---------------  LIMITADA ---------------

Fábrica
Estrada da Graça

Setúbal
Telefone Setúbal 130

= 
=I 

=I
I

RSH

«Madrugada»

LA COURONNE 
BENIGAR 
LA PAQUITA 
MORENA 
TR1ANA

Exporta dores

com espinha — Sardinha sem pele e sem 
espinha — Filetes de cavala — Filetes de anchova |

Sede
C. Sacramento, I4-I.° 

L tsboa
Telefone 26644

d e FÁBRICAS DE CONSERVAS DE 
PEIXE EM PENICHE

«Hors d'Oeuvre» — «Maitre Hotel» 
«Arautos» — «Fabiola»

'iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiir

aijiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiHiiniiiiiimiiimiiiiiiiiiiiiimmimiiiiiimmiimiiiimiiiiiiiimiiiiniiimiimiiimiHi

-IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIIllliu  

Araújo & Bastos Lda.
Lisboa

Jiillilllllliiiiiliilillilllllllllll111lillilIII11tlliili11111llllltil 1II111 r- 
= =

íiiimiiiiuiiiiiimmiimmimiiiimiiiiiiiiiiimiiiimimmiiiHr?

"niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiR



Telefone: 2 8508 End Telegr. i FERPERES

FERREIR4 £ PERES, LDA
63, Rua do Amparo, 72 — LISBOA =

= ít

/// =

=

// // lãncias no-lo permitam // // //

LISBOA
Telefono: 27103 -LISBOA 90 - PENICHE

<

Prontos a retomar o nosso lugar no comércio 
destes maleriaís, ainda com maior amplitude 
do que no passado, tão depressa as circuns-

Ê

ANCORA
ARCUS 

HÉLIOS 
ALCATRAZ

THE QUEEN 
LEV1ATHAN

=

Phone 53
Codei A.B.C. 5lh td.

Conservas
PENICHE

Cebla Adreise
FOLGUE

Ê 
=

I
1

I

!

=

=I
Ê
=
|

= 
=

1 f 
E 
Ê

=

I
Ready lo reoccupy our place in the 
Irade o| lhe aforesaid qoods, in a larger 
scale slill, as soon as lhe circumstances 
// // // H will permil il // // // // Vila Real oe Santo António 

PORTUGAL

Timplate 
Tin 
Lead

Iron Hoop and 
Iron IVire

Folha de Flandres

Estanho
Chumbo
Arco e Arame de

Ferro

—

—
■M

= 
=

E
=

=

|

B
taa

s
~1 >1 liilll llll IIIIHIIM llll llll I It IIIIIIIIIIIIIIII ti IIIII ■ i IIII UI IIIIUIlllIII11IIIIIII111111111IIIII11IIII111 ■ I llll III11 llll Hlllllll lllll II Hlll Hll Hlllllllin

iLJIIIIIIIIllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltHlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll^

= 

=

SoMailt»Conservas«Peiiehe, I?

£IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIH1UIII  IIIIHIIIIIIIIIIIII^

Fábrica de 
de Peixe em

M.iroaH FZisglatadaa :

Specialized in Algarve Conned Tuna

Raul Folque & Filhos, Lda
Fackors-Exporters

Rua dos Douradores, 83‘2.°

i!lilitillliiliiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiililiiiliilliiillillH!2  
■M

Demand i

“FOLQUE", brand

THo Best

=TlltllllltllLIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlllllllltllllllllllllllllllEllllUÍT

Z

Ê 
=

ãiiiiiiimiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiK

rst.» de matricula 
no I. F. C, P.



★ ★ ★ ★ ★

*

* *

-k *

* *
DE TODAS AS ESPÉCIES DE

*-k CONSERVAS DE PEIXE

SETÚBAL — PORTUGAL-k

¥¥ ¥¥¥¥ ¥ ¥

xJllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll^

JOÃO BÃPTISTÃ BRITO

Sous les marques Déposées: — Rio Tagus — Marqui­
se — Comtesse — Fisherboys 
— Edelweiss

FABRICANTS
EXPORTATEURS1

=
=
|

=

ESTRELA, LDA.
FABRICANTES - EXPORTADORES

I

=

gramai: BATA
I 1 OU) axHld,
1 < nn

De conserves de Sardínes, Fílets 
danchois, Fílets de Maquereaux

LITOGRAFIA TEJO, L.D*

TiiiiiiiiitiimiiiiiiiiiiiiimimimiiiiiiiitiiiiiiiimiiiimiiimiiiiiT

^IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIIIIlllllllllllIllllllllllKlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIllliiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;

2IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIUIIIII':

I SOCIEDADE MERCANTIL
«RIO TAGUS» LTDA.

39, Ruo dos Sopoteiros, l.° 
LISBONNE

£JI1llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1|||||||||||||f||||l  ■IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIÇX

ROTULAGEM COMPLETA para todas as indústrias 
CHEQUES, ACÇÕES, DIPLOMAS, CARTÕES, ETC. 
Rapidez s Perfeição // // Peçam Orçamentos =

Tillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllflllllllllllll^

Fábricas em :
VILA REAL DE SANTO ANTÔNIO í Orama»
OLHlO e Tal. (one, I
MATOSINHOS l |

"illillllllllIllIlllllllIllllllIllllllllllIlIlllllIllIllllllllllllllIlIllllllG

£.'111IIIlllllllllllllllllIIIIIIIIIIIIIIII11IIIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIII1L
11 Talaf. 21826 — Eicritirioa i RUA DAS TAIPAS, 18 — LISBO*
II Oficinas a Armazina: R. SANTO ANTÓNIO DA GLÓRIA, 9 ■ 52 A

RUA DOS BACALHOEIROS. 139-2.° — L I S B 0 A



Só AZEITEBOMCOM U M

Se CONSERVABOAFABRICA UMA

S I C A L S ÔTe’e[one 2 5207 Telegramas

D AALDITE
End. Teleg. Antunita Te ( ef.

=
FÁBRICA EM LAGOS

=

ESCRITÓRIO DE EXPEDIENTE ==

e

Marcas
=

Ê

i
=

=

■■

I

iI 
=

I

REFINADO 
\Z - 1 >>

Marca Registada

«TIPO CONSERVAS»

Orey, Antunes & Ga. Lda.
4, Praça Duque da Terceira 

LISBOA

=

=

E

E

=

I

|

E

jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii^

Fábricas em Estremoz Telefono 93

Séde em Lisboa — ARCO DE JESUS, 3-1— |Campo Cebola.]

r US8OA 1
l ESISEMOZ I

---------------- na ----------------
Rua dos Fanqueiros, 122
LISBOA

AZEITE
SOCbOOOC « j

ConservasSociedade de

AZEITE DE CONSUMO
« T R I O ÍXI F O > —

Os AZEITES REFINADOS da "SI CA" são de 
TIPO UNIFORME e analizados pelo Instituto Por­
tuguês de Conservas de Peixe. Utilize V. Ex.1 os 
AZEITES REFINADOS da "SICA" e terá a maior 
garantia para acreditar as suas melhores marcas

“SICA” SOCIEDADE INDUSTRIAL 
E COMERCIAL DE AZEITES, L.Dfl

2 2 27 1 
22272 = 

.22273 "

Agentes de Navegação 
Frefamentos 
ia® lt úrios

Motores Marítimos “Werkspoor”
Automóveis “Packard” e “Peugeot”

Ferro e Aços, etc, 
Representantes dos

Ateliers Neyret Beylier e Ste. SORETEX 
no Porto ;

Ajeitcía Orey, Antunes (PORTO) S. A. R. L.
Avenida dos Aliados, 59

Endereço Teleg: Antunita

=

1
.. ..............................  iintiiiiin.................. iiiiiiiiiiiiiiitiiniiiiiiiiitt

ZlllllllllllIlMlllllllllllllllllllllllllllll illllll11IIlll111IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlllllllIllllltlIllllllllllllllllllllllllltlIllllllllllllllllllllllllllllllllU;
---- ■ M

*

1

^ItllllllIlUllllllllIIIM llllllllllllllltlliuilllliuimil lll H llllllllllt^

E

5 
MM 

E 
E

Telef. 4660 = 
Til lll II11111 mi 11111 lllll II111II lllll lll 11IIIIIIUI IIIIIIIIIIIlllllllllllliÍT

Registadas:

ALDITE/ SINGRA BÉBÉMEDEA 

ãiiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimmiiiiiií:



GIUSEPPE CAMPO FU SALVATORE
Pesei Salati

Rua Brilo e Cunha, 603

Tele Vila Real de Santo Ànlánio

FABRICANTES

a t iiiiiiiiiiiiii ii n i ii u ii mi n ui n o iniiiiiiiiiiiii mui iiiiiii iiuiiiit

CARLO ILAftl
FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE EM AZEITE E SALMOURA

TELE

da &o5taoao

FÁBRICA de Conservas de Peixe em azeite e salmoura

i

1

i 
=

ente no, (rteza & fêodtiyuaA
FÁBRICA DE CONSERVAS «PENINSULAR»

1

OLHÃO, 
(PORTUGAL)

MATOSINHOS 
IPORTOGALLO)

1MPORT- EXPORT
O L H Ã O - Portugal

=

GRAMAS:
FONES{

"lUliiiillllIll li 111 li IIIIIIIII11111 iiiiiiiii UIIIIIIIIIIIIIIII iiiiiiiiiiinír

anui iiiiiiiii iiiiiiiiiiintiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiu

(OLII.\O(head Office) 
Factoncs in| LLSBOA (branchc) 

[PENICHE (branche)

Telegr.imas : CARLO ILARI 
Códigos A. B. C. 5.* e 6 “ Ed. 
Telefone 169

JOÃO COSTA 
RL.SIDÊNC1A H4 
F A H R I C A 1S7

Marcas registadas: VENEZA, NORMA, 
LA TRAPANEZA,LÚCIA, EVEREST

£,llllllll1lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll^

M. LADEIRA & Ca. Ltda.
Telet. 3— Teteg. lADI-Cod. ABC 6.* Ed.

OLHÃO — Portugal

1X1 C H 
MARCA REGISTADA 

~ÍIIIIIIIIIIIIIII1IIII1IIII1IIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIII!IIIIIU~

•r-|-fP,,one n ° 29Lgrs : «Fornecedora 
_ . í A. B. C. 6il> Edi- 
CodMl tion- Bentley’s

ANTÓNIO JACINTO FERREIRA, L.DA 
Mbnufacturers and Exporlers of Preserved Flsh

Avenida 5 de Outubro, 152 a 166 — OLHÃO (Portugal)

BANKS i Banco Nacional Ultramarino, Banco Espírito Santo 
e Comercial de Lisboa, Bjnco Fonsecas, Santos & Vianna, 

Bank of l.ondou & South America Ltd.
Filets of Ynchovies iu pure olive oil: «JÚPITER» and 
«LIBERATOR» branda Fish tn Brine : SARDINES, CIHN- 
CIIARDS, MACKERELS and SIMILARS Pressed Fisn : 

BOGUES, SARDINES, CH1NCHARDS and SIMILARS
Dry Fish by Sun RA YS. SQU ALUS, POUI PES and OTHERS 

—«IIIIIIIII lllllllllllllllllllllllllltlllllllllllllllllllllllllllllllllll  llllr

Indirizzo telegráfico; Gtucampo-Maiosinhos 
Telefone 4)9-M

~< mi iiini iiiiiiimi n mimiiii iiiiiiiiiiiiiiniiiiiii iiiiuiiiiiiiiimÍT

gramas : PENINSULAR 
fone N " 17

TíiiiiiillillllillUlllliilliillillliillliiiiillllllliUiilllllllllllllllliiliT:

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiituiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiirê 

=

±1111111iilllliliiiiiillliiliItiilllliliilllllllllilllllliilllliiliiiiiiillillj:

E EXPORTADORES 
D E

FILETES DE ANCHOVAS EM AZEITE
PASTA DE ANCHOVA
PEIXE EM SALMOl BA E PRENSADO

~iiii iiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiir?

.. ...........llllltllllllllIIIIIIIII

. ...................................... .

E

Partncrs: José Braz Pereira, Joâo Carlos da Cruz
PACKIRS & EXPORTERS

Filets of anchovics ín olive oil : SARDINES, CHINCHARDS.
MACKERELS. TUNNY, iu »auccs —Canncd fsh ia brine: 

ANCHOVA' PASTE — Fl«h meai and fish oil
Enregisiercd Trade Marte»; BEI.ANO, ALPHA, CERES, HÊNA 

Frultw and bortíeultural proiiuct» of Áliraric

rn iiiiii iiiiuiiiii i ii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinii iiiiiiiniiiiiiiiT

SOCIEDADE ALGARVIA DE FA­
RINHAS E ÓLEOS, LIMITADA 

o ii Ã o
Importantes C modernas instalações fabris, 

sistema Norueguês, trabalhando os detritos de 
sardinha e de atum dos agrupamentos de fábricas 
de conservas do Sôtavento do Algarve,

Farinhas de peixe para alimentação de gados e 
adubaçSo orgânica, contendo os principais elemen­
tos e compostos fertilizantes em elevadas percen­
tagens (azote 6 a 9°/o e fosfatos, contendo difos- 
fato assimilável, 18 a 2,5 °/0 ).

Viiliiiiiiilliiiiiiiilt  llll lllliiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiilltlillilllliiiiiiT

JllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllIlllllllHLX
J5’t’h and 6th edit. <>«

PEREIRA & CRUZ, L.DA 
IMPORT. & EXPORT.

RUA JOAQUIM RIBEIRO, I I O l_ H Ã O (Portugal)



CONTINENTAL
SOCIEDADE DE CONSERVAS, LIMITADA

PortugalMATOSINHOS

=

=
= =ULÓ ciente

FABRICA de chaves e grelhas
=

Produtos do Algarve Comércio Geral

=

Conservas de sardinha iguais às melhores, nas 
marcas registadas:

FÁBRICAS DE SALAZÓN, ANCHOVAS E 
FILETES DE ANCHOVAS EM AZEITE

Fábrica de conservas de peixe em sal­
moura e [iletes de anchovas em azeite

Continental
Marialvas 
Beira 
Fatima

Fayal 
Olival 
Colibri 
Gomil

=

Matosinhos
(PORTUGAL)

i

=

=

Ê
|

I
I

I
ajiiiiiiii i iiiiiiiiniii um iiimiuiiiiiii mu imiiiiiiiimiimiiituil2

ãtllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllilllír

APARTADO 
— N .» 5 -

FÁBRICA DE VILANUEVA DE AROSA

PON T E V E D R A (Espafta)
Enderêço telegráfico: SALAZONES

Materiais para as indústrias de pesca

:: :: :i :: e COnservaS :: :: :: ::

PILOTOS & CAPA
FABRICANTES E EXPORTADORES 

das 

Conservas de Alum, Sardinha, Ancho­
vas, Cavala, Carapau e outros peixes 
em molhos e salmoura -----------------

Das acreditadas marcas registadas 
"CAPA" "DOlS GAROTOS" "JUVENTUDE" 

"NEPTUNE" "GUADIANA"

= Telegramas: CONTINENTAL Telefone: MATOSINHOS, 41
ãiiiiiiiiiiimiiiiimimimiimiiimiiiitmimiimiimiiiiiiuiiiiiifiiniiiimiiiiiiiiiiimtmiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiminimimiimiiiim? .

OLHÃO — FARO — PORTIMÃO
TÍlI llill llllllllll■IIIIIIIIIIIIIIHlllllIlllllllll lllllllllllllllllllllllllllr

£iiiiiiiiiiiiiimiiiiimiiiiiiiiiimimiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiii£

£JtlllllllllllUllllllllllllllll llll I liill 11 llll Illlllllll IIIIIIIIIIIIUIIIIIIL2

1 JOSÉ BALTAZAR & C.A

i!lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll^

Tele í fone 33 VIUCAPA Vila Real de Sanlo António

^ni illlllii um i li 11 lll mil I HUI IIHIIIIHII llllllll lllii<ilHllillll>i>i|—

FÁBRICA DE MATOSINHOS

Rua Brito e Cunha n.e 633
Rua Sousa Aroso n.° 263
Telefone 205-M — End. lelegr.: LUPERLA



=

FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXEe

=

=

=

Telefone
=

ARTHUR SCHUMAN Inc.=

=

=
IOO Hudson Street

U. S. À.

Tenório =

Sardinha em azeite
=

i 
=

=
=

=

1

Atum em azeite?!
só

= 
=

= 
=

I =

í 
=I

Conservas T£NORiO
FÁBRICA EM

Vila Real de Santo António

MASCAS REGISTADAS.
CHARLESTON

RUBI
e

POL A

Agentes de Fabricantes 

Endereço telegráfico 

ARTSCHUMÀN

de Peixe

33
de

OLHAO
(PORTUGAL)

= s

1/4 club 35 m/m 235 gramas

MIG N 0 N 
TENÓRIO

I

i 
=

I
I 
=

I
|
=

=

I

Marcas Registadas — Premiadas em várias 
exposições — Grande prémio de Honra a 
maior recompensa na Grande Exposição 
industrial Portuguesa de 1932)

TELEFONE, 127

TELEGRAMAS: EMPRÉSA MERCANTIL

Farinhas

PRAÇA JOAO DE DEUS 
[largo da Feíra|

lii ui iiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii u

I EMPRÉSft MERCANTIL DE PESCA, Lda. |
, L?

anos de experiencia no comércio 
importação de conservas de peixe

Fedem-se representações de 
fabricantes

TÍiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiuiiinT

£.IIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIII1IIIIIIII1IIIIIIUIIU£I|||||||||||||I1HIIIIIIIIIIII1IIIIIIIIIIIIIIIII11IIIIIIIIIIIIIIII1IIIIUIIIIU

Tllimilllliilllllililllllllllllllllllllllllllllllllimillllliillllimilllrc

1/4 club 30 m/m
= As marcas mais populares 

As ma is preferidas

= Á VENDA em todas as boas Lojas

Tiimiiiiiiiiiimiiimmimiimminiiiiiiniiiiiiiiiimiiimiiiiiiiir

Óleos e Farinhas de Peixe para alimen­

tação de gado, de primeira qualidade 
e extraordinário poder alimentar pela 
sua riqueza, em proteínas. Farinhas 
para adubos. — Fertilizante riquíssimo 
em [os|ato e azote orgânico.

-<11111111111111111111111111111111111(1111111111111111111111111111111111111111"

................ .................................................. .

1 Sociedade Produtora de Oleos |

M A T O S I N H O S — Portuga I =

55 M. — Telegrama FAROL
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de Arrasto=
1*0 rtti <*,í» 1

Esq.=Téléphone N.° 9 Télégrames : — SPIEL

=

MurqucN Dépo««éeai

FABRICANTES EXPORTADORESE

Rua D. João I, 271 a 309 — R. Mousinho de Albuquerque, 274 a 314

FábricaFref i ra m Conservas destaa s

Apartado, 23
Endereço telegráfico : CM VERBAL 
Telefone, D$*M

=
=

1

MATOSINHOS
PORTUGAL Marques depostas t 

LUNIVERSELLE 
UNIVERSAL 
ROSALIA 
ORBELA 
ZÉLIA 
MINDELO 
ATRAENTE 
GUIDA 
LUTADORA

1

íI 
=

i
I 
=

i

I
I

I
I

Armadores
da Pesca

Sociedade Peninsular de Importa­
ção e Exportação, Lda.

1*o rt 1 tir»fio -

USINE SUR LIEU DE PÉCHE
Produits de Choix

Grémio dos

Dainty — Suzeraine — Nomeolvides

Tiimiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir

Sardines portugaises 
1 1’huile d’oli*o et è ia tomate

=
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I
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Sociedaile ie Conservas 1 UllfERSlL, L."

Fileis d ' a n c h o i s

Fileis de maquereaux

Sardines sans arêtes et

sans peau et sans arêtes

Ê 

~diniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinn

Conserves de poissons á 1’huile, 
à la tomate et en saumure

Praça Duque da Terceira, 24, 3.°

Telefone P. B. X. 3 0761 — 2-3-4

ABASTECE TODO O MERCADO DE 
DEIXE COM REGULARIDADE, 
4 - PESA R - DA S D! EI CU L D 4 D E S 
AUTUAIS, POR INTERMÉDIO DAS = 
.S774 5 DELEGAÇÕES DE SANTOS, 
PORTO E EI GU EI RA DA EOZ, E 
SUR-DELEG AÇÕES DA RIBEIRA t 
C A S C 4 / .V E C A C I L II A S =



LIMITADARaul de Sousa, I da

FÁBRICAS DrCOMSlRVAS Dl PllXt
SERRALHARIA MECÂNICA

OLHÃO, (PORTUGAL)
240 R. Brito e Cunha-244 - MATOSINHOS

«ENCHANTERESSE»
Vapor

Telefoneg i< Á t i s N.° 61

Cable Adress: LAGOS daon

Rua Aurea, 178

“ llllllllllllllllll IIII lllllllllll lllllllll tlllllllllllllllllllllllUIIIIIIIlF
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DA
LISBOA

I

I

=

I
I
I
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Marcas Registadas:

«LES DEUX PÊCHEURS SUR LE ROCHER»
« N Y D I A »

a C»t horlnotteQ 
F*«»c|uorotto 
Au F> é> ga » » 
W o a Lc a o d 
Sunflower 

GI ra ao1
^11111111111111^

“llll 11111 lllll 11111 llll 11111111 IIIIIIII l II1111111 llllll

ESPECIALIDADE 

em Máquinas Ferramentas 
e Cortantes para a indústria 
de CONSERVAS

QUINTA,

José Dias Lagos
Manufacturar o| canned fish In brine and fileis of 

anchovies In pure olive oil
COMMISSIONS & CONSIGNATIONS

Exporlallon & Importation, etc. etc.
Trade Mark.- TRÉS LAGOS

OLMÃO-POFíTLJGAL

em Máquinas a 
de Combustão Interna

HENRIQUES
RUA de s. juliáo,

ORÇAMENTOS

riiiiiiiiiiiiitiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin

ãlllliiiillillliiiilliliiiltiiiiillliiiiiliiilllllliilllliiiiliiliiliiliiiiilij*
E E

Teleg. . QUINTA LIMITADA 

niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir:
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=

=

R E P A H A Ç Ò E S 
Motores de Explosão e

Jiiiiiiiiiiiiiiiiimimiiiiiiiiimiiimiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiii£

2J1IIllllllllllllllllllllllIIIIllllIIIIIIllllllllllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIL-
=

.mu m iuiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiini iiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiniiiiiii 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiniiiiiiiiiiiiiii.i 

M A Q u i s, DEPOSÈESi 
L o a C»thor notteo

7Z l=> a d u <-> r a 11 «
Au PAgaae
W o 0 Lc o r» d Ce 
SonfJowor C> 

% Glraso'

Construção e Reparação de MAQUINAS 

-------------  para Iodas as Indústrias--------------

J. Naug on, L.
11111111111iiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiz % Rua Aurea, 178X %

LISBONNE (PORTUGAL) 
ifllllllllllllllllllllllIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIllllllllllllllllllllUI 
aiiiiiiiiiiiiiisiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiillillllllllliiiiiiliii

| Conserves de sardines



a

FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXE

MARCAS REGISTADAS:

TAMARIZ
LOR DSH O U S E OF

Escritório, 111
TELEFONES

OLHÃO — PortugalFábrica, 162

FABRICANTES, ATENÇAO!

THE PACKING PRODUCTS Co,

Agências em todas as principais cidades dos Estados Unidos

REVELATION
IMPECCABLE

We particularly solicil shippers accounts on an exclusive 
agency basls.

Our organizalion is sei up lo dislribute your producls 
throughoul lhe United States to lhe besl possible advanlage.

We are Importers and Dlstributors o| all Canned Fish 
items such as Sardines, Anchovies, Tuna Fish, etc.

Solicitamos, especialmenle, representações de exporta­
dores na base de agência exclusiva.

Somos Importadores e Distribuidores de todas as espé­
cies de Conservas de Peixe, tais como Sardinhas, An­
chovas, Atum, etc.

271 
New

— “

niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiitiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiF

INC.

A nossa organização está montada para distribuir os 
vossos produtos através dos Estados Unidos da forma 
mais vanlajosa.

L.J
LUiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiijiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiimiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiii.p

Produtora Naciona

Church Street 
York 13, N. Y. 
U. S. A.

de Conservas,

iI
I
I
I
I =

I

iI
niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiifii;
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Teleg. “pROCOL*'



Praça do Município, 13-loja

saumure

pele e sem espinhas

Morgues déposéesi

=

IIIUllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllIIIIlllilllllflllllll

PORTIMÃO — Portugal
ÓLEOS

Télé

FARINHAS DE PEIXE

=FABRICANTS - EXPORTATEURS
DE 

CONSERVES DE POISSONS

Telegramas — Sifop-Portimão

JP» O R T I M A O

La derniére remodelalion de leurs instalalions à 
Portimão esl la garanlie d'une meilleure présentalion 

de lous ses remplissages

Fileis d'anchois
Fileis de maquereaux
Sardines à 1’huile dolive
Sardines à 1’huile
Sardines à la Portugaise
Sardines sans arêles el sans 

areies ef sans peau

grammes «RABI» 
phóne 29

= 
=

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE FARI­
NHAS e óleos de peixe, lda.

E s

I

Fabricadas em Portimão pela Em- 

| prêsa de Conservas Atlantica, Lda.
Tiiiiiiliiiiuimiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiliiiilliiiiiimiiiimiiiiiiiillirc

I111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111H2

| Aguiar & Melo, Lda.

T i f f Fábrica, 39Telefones: { EscrilóriO( ]42.176-214

í!iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiihhi,,,,i,|,|ii,hi|iiiii||i,i£

= Sociedade Comercial Algarve, Lda. |

Conserves de poissons á I huile, à la tomate el en

Mtrquis I *‘SARAH" — "NEW-YORK»» — «GUERREIRO'» 
dípMfM I.barrabAs

BON DEJEUNER 
F R A P O R
M I S S B E L L A 
BOM ALMOÇO

“ l!l IIIIIII llllll 91II lllllllllll III191IIIIIII li I llll lllllllllllllllllllllllllT:

>> — « BJ VAR « — « TRAVELLER »

|

ftiiiiimiiiimiiiiimimimiiiiimiimiiimiiiiiimimiimiiimir

jiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinmiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

niiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiR

| Exportadores de sardinhas
= semi
E
i
Is

PORTIMÃO — PORTUGAL 
Téiéphones n.° 130 el 5 
Télégrammes : «Scala»

BIVAR & C.A, L.TDA



Fabricantes de xaropes de Figos

Trituração e moagem de Alfarroba

c
EXPORTADORESIMPORTADORES E

Anvers (Bélgica)

(A BOA NOVA]

ó Filhos, L.daerranoJosé Rodrigues

S é d e:
ALBUFEIRA (ALGARVE)
Telefone 17 Telegramas: FANY

de ConservasFábrica

= =
71111111111111111111111 ii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiii  iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii iiihp

Representantes gerais em Portugal das firmas :
E'fobtissemenls VINHAS CABRITA, S. A.
Société Coloniele et Commerciale (SOCO), S. A,
Société Générale d'Alimentation (SOGENAL), S. A.

Emprêsa

▼
Fábrica e Escritório:

Rua Conselheiro Costa Braga, N.
MATOSINHOS 

(PORTUGAL)

Exportadores de:

CONSERVAS DE PEIXE 
FRUTOS SÊCOS DO ALGARVE 
PRODUTOS COLONIAIS

Sardinhas, Filetes de Anchovas e de Cavala 
Marcas: SERRANO, BOA NOVA e ALTA 
CLASSE, IDEAL, ALSTER e ORGUEIL

— “

7niliiiililiiiiiiiiiiliililiillltliilllillltililtllllllliilliiilllltllliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiili<iiiiiliiiliiiitiiiiiTiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiillliiiliiiiiillllliL:

Delegação em LISBOA 
Rua da Prata, 2ó0 -1. ’

Telefones 25031 e 25032 — Teleg.: FANY

sjiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiifiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiimiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiK

=

= Endereço Telegráfico—RESSANO

= Telefone, 99
Códigos: RIBEIRO - PARTICULAR - BENTLEY'S

omercia I A. J. Cabrita
S . A. R . l_.

0 271

^iliiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuii.giiminjiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiF'

e outros
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Viaiiiia, LimitadaL.
114 — Rua da Alfandega, 120 — Lisboa

MB

MARCAS

EXPORTATION
CONSERVES

A. C. VENTURA
Alfirques clépoxées:

'liiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii■■iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii|—

s

Sardines Thon • Filets de Maquereaux 
Chinchardes - Anchois - Saumurs

T e> 1 e f . 
Te 1 & t£ •

ALVA — LIBERAL - MINERVA
— LUSTRAL

18 (í 7 4 O - 18 T 8 18 T7
VIAXNAFOLEIA

Fabricants et Exportateurs 
d e

Conserves de Poissons

ESCRITÓRIO

Pr. Restauradores, 13-2.’
LISBOA ■ PORTUGAL

Tele[. 2 7287 
tnd. Teleg. V Y RO L

Especialidade em ATUM 
e CAVALA

MATOSINHOS
Portugal

fÁBRlCAS

PONTA DELGADA
ANGRA DO HEROÍSMO

AÇORES PORTUGAL

End. Teleg. V Y RjO L

1

de Peixe

da

Conservas

Lory,Conservas

ALVA LimitadaConservas

| Télé^rammes: Alva-Matosinhos-Boite Postale 9
MB ••

TllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHlllllllllHllllllilH»'

RUA RODRIGUES SAMPAIO, 76, l.° 
L I S B O N N E (PORTugau 

END. TELEG. N O RO IL — LISBONNE 
Telefone 51994

Armazém de folha de Flandres, 
estanho, arames e arcos 
de ferro, cobre para solda­
dores e todos os artigos inhe- 
rentes à indústria de latoaria.Vesúvio - Clita - Cadice - San Miguel 

= = 
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=

==

eorges ose,
REPRESENTANTES - IMPORTADORES

Tele
=

LISBOA

Telefone 6 2478

=

as melhores

=

M

=
PARTICULAR, BENTLEYS e A B C 6." EdlçAoCódigos :

S O S I C A FtTolegrainas :

í

1 
=

= 
=

Matérias Primas para a
INDÚSTRIA DE CONSERVAS

= 
=

i 
=

J111111111llllllIIIllllIIIIIilllllllllIlilllIIIIIIIIlllllllllIIllf III111111111 
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L.da

Serralharia

gramas: ESOR
fone 2S816 

Rua Arco

Especialidade em construção 
de máquinas e ferramentas 
para a indústria de conservas.

Reparações em 
automóveis, mo­
tos, motores de 
explosão, máqui­
nas marítimas e 
industriais, 
cunhos c cortan­
tes para conser­
vas c montagem 
de qualquer in­
dústria. Soldadu­
ra a autogénio. 
Frezagem de ro­
das. Rectificagem 
de cilindros. 
Reparações.

Antiguidade, seriedade e 

marcas de Conservas, com uma das 

maiotes e melhores organizações ex­

portadoras, possuindo Fábricas próprios

Avenida 24 de Julho, 60-2.°

LISBOA (PORTUGAL)

Soromenho, Silveira át Carvalho, U"

Rua Dr. Alonto Cordeiro, 568

MATOSINHOS
Bandeira, 23l, 2.° - E. 

CdÍMó Posfal 183

niiiiiiiiiiniiitiiiiiiiiiiiiiiniiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinr

^hiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii mi hiiid

Agências em: 
COVILHÃ ♦ PORTO

COIMBRA
O L H A O

£.«111111 mu 11 mi 11 ui I li 111111111 li 111 li i iiiiiiiiii iiii ii 1111 llll i ui 11111'2;

“ iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir-

Í ^íxões, L.da
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|

=

Telefone; 2 0151 LISBOA
Telegramas : WIESECO RUA DO ALECRIM, 12 A | 

= H
nifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiim iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii mi nr

l(ís<2. & CLa., |
AGENTES DE NAVEGAÇÃO =



DE

para a

conservas

Inocencio Fernandes & Genro, Suc. ==

ÀLBERT JACOBY
=

-York
o

=

Pedem-se representações

I
7 9 9APARTADO N ■

C

Telegr.i INOFERCódigo-. A. B. C. ó'h Ed. I

I

=
=

SERRALHARIA
MECÂNICA

1 
f
I

I

=

lI
Ê

Correspondência :

Inglês-Francês-Alemão

I 
=

!

=

=
|

80 Wall Street New

Pereira

Monladeira de liras automática 
Produção: 55 liras por minuto

Agenle para a importação de 
Conservas de Peixe e oulros 
produtos alimentícios

^lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllltL

Arnaldo Rodrigues

Rua Dr. José Ventura, 189 
MATOSINHOS 
Tele[. 97-M. / End. lei. «Vulcano»

«A VULCANO»

R A

e reparação

indústria de

LISBOA,

5iiiiiiimiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiimiimiiiiiiiimiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiimimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiimiimiiiiiiiiit-

xjlllinIlllllllllllllllllllllllllllllllltlllllII llllllll1111111111111IIIIIIIIL! 
=

E 
niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimtiiiiiiiiiiiiiiuiiiir

= =

EiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiKKiiiir

^iHiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiininniiiiniHniiiinnimiiiic
E -

E

E N

Cravadeira automática de 8 lunelas 
Produção: 45 a 50 talas por minuto

Rua de S. Mamede (ao caldas), fca-2.°
LISSOA- PORTUGAL

Construção 

de Iodas as



COMPANHIA PORTUGUESA ds CONGELAÇÃO

I Boa - Vista, Lda. —— 7

=

Marca AIMORÉ =

SECA O E E M

L.
CONSERVAS DE PEIXE

EM SALMOURA E PRENSADO

LISBOA

= 
=

fábrica dc conservas de 
peixe em azeite e salmoura

Almada 137
Lisboa 2 5667

5iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiin~

ALMADA — Mangueira iPorlugall

Escritório.- Ribeira Nova-Armazém F 3

80ClE0A.DE ANÓNIMA DE RESPONSA011ICADE LIMITADA

CAPITAL ESC. 2.000.OOOSOO
Organização Portuguesa Especializada nas Indústrias de 

Peixe Cor gelado, Salgado, Prensado, Anchorido, Polvo meia cura e tico 

fornecedores de peixe fresco para o pa(s 

exportadores

V 

■e 

V 

V 

V 

V 

V

I
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| Portimão — Algarve — Portugal
Telefone 164

FÁBRICAS
LISBOA

Rua C Junqueira — Quinta 
do Ahnargcm

PENICHE
Telefone : PE N l C II E 13
Teícgrs : «Capeco» — Pc.Llic

OI. HÃO 
Telefone ;

2JIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll MJ-
= 1

Excels 111 quahty =
= the sardines packcd by 1

da

T.:.' ; O I. 11 Ã O ISO
Telcgrs : «Capcco» — Olháo

Armazém e Instalações 
Em MA TOSJNHOS 

Ru» da Praia, -I 
Telefone : Matosinhos 127 
lelegr.: «Capeco* Matosinhos

POLVO EM OLHÂO

E M :
Armazém de Peixe
Cais do Gás -- Lisboa
Tel* f f°”c ’

c i gramas; Capeco- Lisboa

Mota Raimundo

^.lllllllillllll lllllllll llllllll HUI III lll I llllllllll III lllllllllllllllllllli:

m a n o a E^.C. rsoistaoa

SEDE E ESCRITÓRIO: Trav. do Corpo Santo, 10-3.°
LISBOA (Portugal)

I fone : 2 6S37 
le,e t grama»: CEPECE

E Telefones

I Telegramas — PESCARIA — LISBOA

7niiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiiiiiiiiiiniil||||||||||||.......... ..........................................    lÊ

rmão,

80ClE0A.DE


26.775 26.776 e 26.777 de 10 de Julho de 1936

ORGANISMO DE COORDENAÇÃO ECONÓMICA 
f

INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONSERVAS DE PEIXE
F=>.(I. C.

s

ORGANISMOS CORPORATIVOS
GRÉMIOS DOS INDUSTRIAIS

DO NORTE DO CENTRO

DE SETÚBAL

De Solavenlo do Algarve

•= GRÉMIO DOS EXPORTADORES

ORGANIZAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA 
E COMÉRCIO DAS CONSERVAS DE PEIXE

Sub-de/egado do Governo no Sul: 

Dr. Fernando de Mendonça

José Amandio Guerreiro Correio

João de Brilo Folque

José Correra Ponles

José António Ferreiro Borboso 

António V. Forbes de Bessa 

Narciso José Barroso

Sub-delegedo do Governo no Norle: 

Dr. Raul Sieuve de Seguier Pereira

P e r i e n e s
D a v i d

De Barlavento do Algarve

TiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiimiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíR

Alfredo Augusto de Almeida 

Manuel Pereira da Cruz 
Filipe Nazareth Fernandes

Criada pelos decretos-leis N.“*

Direclor-, Dr. José de Almeida Azevedo 

Dírec/or ad/unfo: José de Sousa Nazareth
Direclor ad/unlo: Engenheiro Francisco de Melo Ferreira de Aguiar

Delegado do Governo junto dos Grémios — Dr. Pedro Chaves Ferreira
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Josino da Costa 

F a u s t i n o T a v a r es Figueira 

João Veiga Henriques

Dr. Francisco

Diniz Lopes

José Narciso Ferreira de Freitas

José Mendes Furtado 

João Francisco leote 

António da Silva Freitas




